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A “vampanha america- 
Benedi- 
poyo 


va” contra o sr. 
eto Valladares e O 
mineiro inspira-se, unica- 
mente, no despeito deante 
da serenidade e honradez 
da attitude do governador 
de Minas, [iél aos seus 
compromissos politicos e 
deveres moraes, indifferen- 
te à desatinada ambição do 
idolo democratico. 

Tivesse o sr. Benedicto 
VYalladares traido a con- 
fiança do sr. Getulio Var 
gas, quebrando a tradição 
mineira vo culto á palavra 
empenhada, no desintores- 
se e patriotismo de auAS 
attitudes políticas e à Um 
prensa da egrejinha eomsti- 
tucionalista o estaria pro 
rlamando enthusiastica- 
mente o maior estadista 
da America | 

Quando O sr. Benedicto 
Valladares aurgiu no pri- 
meiro plano da politica na- 
cional erg; sem duvida, tão 
iguorado 4 desçonhecido, no, 
paiz quanto o sr. À - 
do de Salles Oliveira. Os 
interventores de Minas e 
Bão Paulo foram duas fi- 
guras novas, criadas no 
novo regime. Ninguem 
contesta o brilho intella- 
etual e o espirito publico 
do ex-governador de São 
Paulo: mas, por outro la- 
do, sómente a cegueira do 
despeito e da paixão fa- 
ecioss púde negar o equi- 
librio, a prndencia, o bom 
senso e a intelligencia do 
governador de Minas, que 
depois de realizar uma 
grande obra pastidaria no 
sen Estado, asseguron-lhe 
& incontestavel preeminen- 
cia, que agora desfruta, n4 
vida politica da Repu 
blica. 

Hoje. está completamen- 
te desfeita a calumnia da 
“oampanha americana” 
assoalhando o véto do go- 
vernador mineiro á reelei- 
cão do er. Antonio Carlos 
á presidencia da Camara. 
A decisão de cerrar os seus 
quadros, oceupando um 
posto eminentemente poli- 
fico, foi, exrlnsivamente 
da maioria parlamentar, 
reflectindo o pensamento 
político da maioria nacio- 
nal, que apoia e sustenta O 
governo do sr. Getulio 
Vargas. 

Não ha nada mais sitn- 
plés, mais logico e mais in- 
tuitivo do que essa reivin- 
dicação de um posto esset- 
cialmente politico. pel 
acção politica da maivria. 
O presidente da Camara sº 
póde ser a emanação dá 
confiança da muioria du 
propria Camara. Mas na 
dupla qualidade co primo 
ro vice-presidente da Re 
publica — o presitento du 
Camara ha de ser tambien 
o representante directo da 
confiança do presidente du 
Republica e das forças no 
liticas da maioria qué sus 
tentam o seu governo. 

Tendo o illustre Andra 
da evulvido  franeniment 
para a sett 


opposição, O 











Furores e 
injustiças 





afastamento tornou-se um 
imperativo dos deveres po- 
líticos, totalmente alheio a 
qualquer consideração pes- 
eoal. Indicando o gr. Pe- 
dro Aleixo para recolher a 
successão do sr.  Antonir 
Carlos a politica mineira 
rendeu-lhe ainda homena- 
gem, mostrando-lhe esse 
caminho suave de confor- 
mação com os [uctos con- 
sunimados. 

Ainda não surgiu nas 
considerações da política 
racional nenhum nome mi- 
neiro devidamente indica 
do á auccessão do sr. Ge- 
tulio Vargas. Não é, pois. 
verdade, que o &r. Benedi- 
eto Valladares tivesse sr 
opposto a qualquer conter- 
ranco. A attitude do go 
vernador mineiro, aliás de 
accordo com us tradições 
de sua terra — é de expe- 
etativa desinteressada, 
lhando o Brasil acima 
dos interesses loves, ven- 
do todas as convenieneias 
da ordem e da segurança 
do pair, todas as garantius 
do trabalho pacífico, da ri- 
queza, da prosperidade dn 
Nação em plano muito su- 
perior às ambições e des- 
lumbramentos de candida- 


tos intransigentes de gru- 
pos e corrilhos. 
E exactamente porque 


soube tomar essa generosa 
attitude, cheia de patric- 
tismo e desprendimento, O 
sr. Benedicto  Valladares 
investin-se de uma antori- 
dade politica na Republica, 
que o proprio Estado de 
Minas raramente attingin 
no seu passado glorioso, a 
qual em todo caso júmais 
excedeu, 

Súmente a imbecilidade 
co odio da “campanha 
americana” poderia deno- 
gar o prestigio e a força 
de Miuas na actual emer- 
gencia da successão presi- 
dencial. Os erros palnis- 
res, as levigundades, as im- 
prudencias e precipitações 
dos idolos da democracia 
estabelecem o fuudo do 
quadro oude se destaca, na 
evidencia da luz meridia 
na, & figura modesta e 
honrada, tocada de pru- 
denvia e sabedoria politica 
do governador mineiro. 
Não admira, pois, que o 
tornem alro de todos os fn- 
rores e injustiças, de ante- 
mão relegados ao desprezo 
pela gente mineira' e pela 
opinião esclarecida do Nor- 
te ao Sul do Brasil. 


J. E. ds Macedo Soares 








0 Sr. Pedro Aleixo Será Sufiragado Nos Doi 
la Camara na Eleição Para Presidente DE 
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Diario Carioca 





Um Milhão 


Para a «Campanha Americana» 
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Em Revista os Aconte ci- UM EMPRESTIMO NO ESTRANGEIRO 


mentos Politicos da Semana 


O desfecho da crise no seio do Partido Liberal — Os dissidentes não per- | americana” 
mittem seja hostilizado o presidente Getulio Vargas — O general Flores | chamamos 
da Cunha, em face da impossibilidade dum entendimento, passa a acon- 
selhar a scisão do partido — A missão do sr. Antunes Maciel em S. Paulo 
— () caso da presidencia da Camara -- O sr. Pedro Aleixo já tem assegura- 
dos 180 votos -- O unico desejo do sr, Antonio Carlos é mourir en beauté... 





Sr. Tedr? 
transçcor- 
sendo 


A semana politica 
reu cheia de novidades, 
todavia o facto mais importante 
a derrota do situaclonismo B&t- 
cho na Assembléa de Porto 4le- 
gre. 

Nos ultimos dias antes da 
eleição da mesa, foram teltis 
varias tentativas de reconcilia- 
ção entre a corrente governista 
e a dissidencla lberal, mas não 
se chegou a nenhum entend!- 
mento, 


mom 


nismo, novas “demarches” se 
tuiciaram com o mesnio intuito, 


guido para Porto Alegre, na 
qualidade de mediador, Parece, 
no emtanto, que o ex-ministro 
da Justica nsda conseguiu em 
seu Estado, A bancada liberal 
dissidente não concorda em que 


o situacionismo hostlize, dire- | rentes não é mais possivel DO | seguido por intermedto do velho 
cta ou indirectamente, ao PTº- pé em que se encontram as col- | Pagé, para sev cunhado Clovis 


sidente Getulio Vargas, o quai, 


O um O SD DO E | CD DD DD AD DS Sm 


Chegou a Washington 
o Sr. Oswaldo Aranha 


2 WASHINGTON, 17 — (U, P.) — Chegando hoje a esta ca- 


vital depols de uma prolongada 


visita a seu paiz, o sr. Oswaldo 


aranha, embaixador brasileiro em Washington, fot recebido ma 
“Union Station” por todo o pessorl da embaixada, pelo sr. Mello 


Franco, ex-chanceller do Brasil, 


sr. Rowe, presidente da União 


Pan-Amer'cana. e numerosos membros da colonia brasileira. 
O gr. Oswaldo Aranha declarou ter feito uma “viagem ma- 
ravilhosa”, e'recusou-se a discutir & situação interna do Brasil. 


| Recusou-se tambem o embaixador recem-hegado a responder ás 


perguntas formuladas a respeito de sua possivel candidatura á 


prestdencia de Republica do Brasil, declarando que espera pel- | 


manccrr em Washington “por algum tempo” 





E ooo ridai 


sms 
E am 
Aleixo 


além de ser o mats graduado 
membro do P. R, L,, é tambem 
o presidente da Repubitca, 
Fssa deliberação fot commun!- 
cada, em nota, à Conunissão 
libera! encarregada de paria- 
mentar com os dissidentes, 


xy + 
Ha ainda outra exigencia da 
bancada dissidente. Esta decla- 
rou alúda que não concordara 
em que a Commissão Central 
too partido transfira seus pode- 


|res e attribuições deliberativas | 
Depois da derrota do situacio- a qualquer de seus componentes, | rrmou o ar. Bergamini o me- 


isoladamente, 


Ora, isso ja aconteceu, tendo | mundo e, muito especialmente. 
Lendo o sr. Antunes Maclel se- q general Flores da Cunha re- (o qr. Cosario de Mello, Trata- 


cebido plenos poderes para Te- 
solver sobre a attitude da cor- 
rente situnciomista na questao 
successoria 

| De onde se conclue que um 
entendimento entre as duas cor- 


sas, 
of x 


Emquanto isso acontece 


Flores da Cunha deixaram 


aquelia capital com destino a 
Vém tratar do lan- 


S. Paulo. 
camento da candidatura do sr. 
Armando de 


aquelle director do 
Brasil tem guardado 


que foi ao Rio Grande do Sul 


afim de evitar » separação Cn- 
tre os srs, Getulo Vargas € Resinas pelo crime de ser mo-|do velho Pagé. Dentre 22 “paes 


Flores da Cunha, 





em | Emesto, o barbado 
“Porto Alegre o sr, Antunes 'conego Olympto de Mello, Da- 
res e um tilho do general | va-lhe todo o apolo poltico, So 


Salles Oliveira 
Não se sabe, tanto mais quanto 
Banco do 

reserva 
sobre a sia missão, Diz apenas 


É 2.000 CONTOS SO" DE COMMISSÃO 


a a Frupo de politicos peceistas, no intuito 

ecursos para a já famosa “campanha 
+ estã armando um golpe para o qual 
| a attenção do governador Cardoso de 
Mello Netto, evitando que o seu governo se veja 
envolvido numa operação, sob todos os pontos 
de vista lamentavel. 

Os referidos cavalheiros, tendo-lhes falhado 
a manobra do café, imaginaram obter, de uma 
maneira engenhosa, recursos através de uma ope- 
ração no estrangeiro. Para isso eram necessarias 
duas coisas — o endosso do governo paulista, 
pois as garantias que offereciam eram fracas de- 
mais para inspirar confiança aos banqueiros e a 
burla da Constituição Federal que exige audien- 
cia do Senado Federal para quaesquer empresti- 
mos contraidos no exterior. 

Não sabemos o que se passou. O positivo e 
que certos corretores, archi-conhecidos por 
suas malandragens, já estão trabalhando para 
realizar o negocio e... comer a commissão que 
se eleva a 2.000 contos de reis ! 
| O emprestimo pretendido pelos dirigentes da 
já famosa “campanha americana ” é de 


pagina! | 1.500.000 dollares ! 


+ o um. —— e. — o 
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“tpriTc 

Como se não fosse a successão 
| presidencial um paro dificil! ! 
segundo accrescentam os tele- 
erammas, o a”, Antunes Maciel 
embarcará hoje com destino ao 
Ria, 


[Pu somente cuidando de 


e fo ds 

Nos circulos peceistas, ja se 
dá como certa a adhesão do £0- 
vesnador gaucho à candidatura 
do sr. Salles Ollvetra, Por ou- | 
tro lado, o general Fiores aa 
| Cunha parece ter perdido as es- 
prperanças de conseguir um en- 
itendimento com a dissidencia, 
tendo hontem declarado em 
| discurso: 

Quem não estiver satisfeito 
nas columnas do Partido Lube- 
ral, deve abandonal-zs E au- 
perescenta; 
| — Do contrario será impoa- 
[tive] a coexistencia partidana. 


de e 


|] 
| (Concloe Da 4º 
1 
| 


ç 


| : - 
Cesario de Melloeo Negocio 
Escuso da Carne Verde 





O VELHO PAGE" MENTIU E INJUR IOU UM HOMEM DIGNO, QUE ELLE 
| PROPRIO SABE QUE NUNCA PRATICOU A MENOR DESHONESTIDADE 


| O xr. Cesario de Mello deu 


hontenr, ao Senado, uma tM5te | 


| prova de faita de senso moral. 
| Attirmou que o sr, Des at 
toi demitido da interventor | 
| por deshonestidade, O barbado | 

mentiu 
Primeiro, 





| mentiu duas vezes e 

| consclenciosamente. 
porque o interventor não fot | 

| exonerado, mas solicitou exone- | 


ração, Segundo, porque nunca 





nor deslise, Isso sabe todo O 


se, portanto, de uma torpe ca- 
lumuda, de uma simples elxur- 
ruas de lama, Sabem os leitores 
| quem é deshonesto ? O gs. Ue- 
sario de Mello! O negoco 
excuso da came verde fol con- 





[de Lima Rodrigues, (Quando O 
governo prendeu o sr. Pedro 


| 
) 
correu ao 
| 
| 
| 


| 
) 


queria uma compensaçaozinha: 
— à concessão do matadouro de 
Santa Cruz, para O parente e O 
famoso Caxtas das cames |! 

O conego Olymplo de Meio 
bateu-lhe a porta, E Cesario 
passou à opposição, Depois tez 
novas investidas, nada conse- Sr. Cesari) 
guindo. Dah) o seu odio ao] Parlamento brasileiro os sena- Com elle só 
actual interventor, odio egual 20 | dores repellram, com indignada mesmo ! 
que dedica ao st.  Bergamini | revolta, as mentiras e injunas | 


de Melk 





ralizador ! da patria”. 2] se tnsurgiram Prisão de ventre ? 


Em S. Faulo, affirms que | Felizmente, para honra do'contra a baixesa do sy, Vesano, | SAL DE FRUCTA ENO 
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2  NOTICIARIO 





Uma epopéa nue q 
o symbolo de uma 


éra! 





a . 






TERRENOS A! 
VENDA 


Milton Ferreira de 


Carvalho 
Ourives, 51,1. 


TEBLON 
Os segulntes, que poderão ser | 
mostrados pelo meu auxiliar, 
a”, Ernant, encontrado al nos 
ciomingos e feriados a rua Ritta 
Ludol!f. Ta sp. 3, tei. 27-8881. 
cas f do 12 e das 14 As 17. 

Av, Dejphim Moreira, 14x30,| 
eseuiia 

&v. Delphim Moreirs 
e.g às Av. Epitacla 
lado da sombra, 

Cupertino Durão, 10x30, ou 
Dio. próximos da praia, 

Campos de Carvalho 10x16. | 
esquina ND. Pedrito, | 

5 Pedrito. 20x17, esquina de | 
Campos de Carvalho 

4v. Ataulpho de Valva, 10x30 
ou 2Oxd0 a RO mis. da Avenida 
Mein Franco. 

Dias Ferreira 2 esquinas so- 
berhas: a 1º com General Ur- 
muiza 1.180 mi, 800 m? ou 439 
mº e a outra com Vensncin Filo- 
rec, 330 m2 ambas ao lado do 
Germanta. 

Dias Ferreira, 
eo ljado do Germania, 

Venancio Flores, esquina de 
Sumberto de Campos, vasta €es- 
mutna, toda ou parcelisdamen- 
te em lotes de 12x% ou maio- 
res. Posição incomparavel do- 
minando as florestas da CGiaves 
e do Leblon, Soberbos! 
TIJUCA 

Manoel Leitão, láxM. s 43 
metros da rua Haddock Lobo 
nº 274, omde começa, ao lado 
cia ecrcja de S, Sehastião. 

Saboia Lima, 12,30x22 lado 
da sombra, entre líndas resi- 
áencias. 

JARDIM BOTANICO 

Ac. Epltacio, 10x17, esquina 
de General Garzon, proximo do 
Fiamengo e do Jockey. 

Av. FEpltacio, 8317, junto ao 
anterior, 

General Garzon, J0xf s 17 
mets, da Av. Epitacio, 28:000%. 


sO' PARA 





náx31, | 
canal, 











| trativo: 4 classes EK, 4 classe Jd 


32=5 om 24730, | 


0KDdaa MM 
BARTHOLOMEW CARROLL 
SIR GUY STANDING -TYRONE POWER 


C Aubrey Smith + Virginia Field 


HORARIO: — 1,30 — 3.40 — 5.50 
8hs. e 10.10, 


Actos do presiden- 


. 
| 
te da Republica 
O ar. presidente da Republica | 
assignou os seguintes decretos: | 
NA PASTA DA VIAÇÃO | 
Banccionando a resolução do 


| Poder Legislativo que substitue | 


as carreiras de engenheiro € 
official administrativo, constan- | 
tes do quadro do pessoal da | 
Viação Ferrea Federal Leste) 
Brasileiro, approvado pela le!, 
n. 312-A, de 21 de novembro de | 
1936, pelos de engenheiro, essum | 
distributios: 4 classes N, 4 cias- | 
ses L, 5 classes E, 6 classes J e, 
6 classes 1; e official adminis- 


4 classe 1 e 5 classe H, produ-| 
zindo esta modificação todos Os 
seus effeitos a partir de 1 de Ja-| 
neiro de 1937. 

Concedendo aposenindoria a 
Alvaro Sieinez de Castro, oftl- 
cial sdminisirativo; a Rodolpho 
Braga, agente da E, de F. Cen- 
tre] do Brasil, a Octavio Lin- 
com dos Santos, officia) admi- 
nistratvo dos Correios e Tele- 
Egraphos de São Paulo; a Albano 
de Almeida Cordeiro official ad- 
ministrailvo da E. de PF, Cen- 
tral do Brasil e aposentando 


| Antenor Ribeiro do Prado, agen- 


te dos Correios em Minas Ge- 
raes; e Jos Cardoso, servente 
do respectivo Ministerio. 
Nomeando: o inspector de !!- 
nhes João Mirales Marinho, em 
commissão, director dos  Cor- 
relos e Tlegraphos de Matto 


| Grosso; O official administrati- 


vo dos Correios e Telegraphos do 
Paraná, João Melta de Albu- 
querque Maranhão, em commis- 
são, director repiona! dos Cor- 
relos e Telegraphos do Mara- 
nhão; José Marques para the- 
soureiro da Directoria Regiongil 
em Minas Geraes; João Berti 
para ajudante de agencia pos- 
py Eng pipes ao e 
aju te da agencia posta) de 
Lencões, Botucatiú, Isabel Muniz 

para o cargo de agente 
da mesma agencia; e interina- 
mente, parasgente, com fun- 
cções de thesoureiro, da agen- 
cia postal-telegraphica de Ja- 
corecr, na Bahia, Virgolins Da- 
vid Baptista; da agencia postái- 


HOMENS 


to em meta pretas ou marron. Sola pneu. O melhor ncaba - 
por ” ns novos, 158000, Fabrica Rus Senador Pompeu. 169 
esq. Visconde da Gaves, Pedidos Americo Soler. Pelo Correio 








AALGANTA JUNQUEIRA & CIA. 


Engenheiros - Architectos - Constructores 


RUA DA ALFANDEGA 45 - 1.º 6 2.º 


TEL, 23-4708 e 23-5083 


Concreto armado — Pentes — Barragens — Edificios de 
Apartamentos — Fabricas — Predios residenciaes 


EE ser 





bamento, conforto, p 


CASA A. 





Moveis, estores, cortinas e tapétes 


Os MAIS MODERNOS, CHICS E CONFORTÁVEIS 


só na CASA A F. COSTA 


Os de maior successo pelas vantagens que offereve em atá- 


VISPTEM NOESAS EXPOSIÇÕES - 


W — RUA DO£ ANDRADAS — 2% 
E SÃO Alves ca Sijya Fino. 






e qualidade garantida. 


F. COSTA 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 18 de Abril de 1937 













Ha em 


rapel, 


crrace 





Eb, , 


Bello 
actor 


E o SSRESSSERS 


À revelação de uma nova 
personalidade da télal 


nm cietorio notase) de um novo 
unia mebre nm perfidia do meu 


menínice, é visido vor Freddte 
Partholomem. 


munte arte do mentno torna 'r- 


“ 
% 


, 


é ME ME, 


ELOVDS DE DONS 


Senathnm Hinke, em am + 


Quando Nlake 
e vim homem a fanel- 


edi 


ritnnte son ambatituição gor X 
Tyrone Power. Mas — nht cata RN 
DB victoria de nm comedirniv RN 
— Tyrone Powea acaba no: de- 4º 
monsatrando que Freddie Bur- Nx 
iholomew pode erencer nem A 
neainuer prefufen, PELO CO s- » 
TRARTO, edirho um magna o — 
HENNIQLE PONGETTE. + 
S 
s 


ES) 
Es 
vi 


“Tyrone Power é « heror 
dominante do Jilm, no pás 
pel de Jonathan Blake. Se 
em Hollywood fosse ten- 
tada nova filmagem de “O 


Brummel”, nenhun: 
melhor do que elle 


estaria à altura do papel, 


cior e 


tejegraphica de Moreno, Para- 


hrba, Maria Esther de Oliveira; 
da ngencia postal-telegraphica 
de Bom Jesus, Bahia, Cecilis 
Magdslena Cardoso e da agen- 
cia postal-telegraphica de Crue 
das Almas, Bahia, Acydulix 
Mendes, 


t 

Numesndo agentes postacs: | 
o libicia de Oliveira de) 
“Byassó são pauio; QOilus | 
khemos Vianna de America, Dao 
Paulo; Norma Vannuchi Vezzo- 
ni, de Alto Fimenta, Hotucalu; 
Murja de Lourdes Aderno, de 
Lois Irmãos, Balas; . Antoniu 
lunells, de ratos, São Paulo; 
alcidino dos Santos, de Santo 
Antonio do Jaraim, Sao Favo; 
Duice Coimbra, de Alecrim, S&O 
raiv) ratisulitulia gartholomeu 


| Sampaio, de Bairro da RepuDl- 


ca, hibeireo Preto, Alzirs Paiva, 
de Vilia Fajcao, Botucatu, M&- 

ria Jose Mendonça, ce Livra- 

mento, hurahyba, Eualia Ca- 

velcanti, de Curema, Paranyba; 

csmenna Macnado da Costa, de 
Canõas, Faranyba; Joao Cevi- | 
Gia de Borboeta, São Paulo; 
alice Moura, de Agua Fria, Ba- 
tie, Dulce Pessós Villas Boas, 
Q€ Levitua, Botucatu; Angelo 
sencario!, de recreio, São Frau- 
jo; Tadae HMatamaka, de Puzene 
de Besiw, Hotucaiu; Flavio 
trado veiente, de Cabrulia, Bo- 
tucalu; Amelia Ayres de Mello, 
de Bom Successo, Botucatu: 
ria apparecias Hodrigues, de 
Tansby, São Paulo;  Eulinu 
Suntos de Ouveira Limã, de Js- 
carépaguéê, Districto ederal; 
Agripina dos Santos, de Tres 
Morros, Bahia; e Maria Joselina 
de Oliveira, de Ibiquera, Bahia, 


Eltectivundo nos cargos que 
exeitem interinamente, Marieta. 
de Origem Faria, agente postal 
de Serra Branca, Parahyba; An- 
tonia de Castro Bimões, agente 
postal de Vulparaiso, Botucatú; 
Francisco Gonzaga Mattos, 
bgente postal de Junco, Bahia; 
Leonerda dos Santos Neves, 
agente posta] de Campo Largo, 
Bahin; Affonnso Cagliari, Bgen- 
te do correlo de Aramina, Ri- 
beirão Preto; e Jurandyr de Bil- 
va, ajudante da agencia postal 
de Cubatão, São Prulo. 


Exoneranndo: a pedido, Ames 
lia Mertins Bandeira, de egente 
postal de Jatahy, no Paraná; 
Maria da Conceição Amaral, de 
agente postal de Pindotiba, Juis 
de Fóra; Mario de Menezes 
Galvão, estscionario do Depar- 
tamento de Aeronautica Civil; 
Meria Christina de Queiroz, ds 
agente postal de Santa Cruz das 
Areias, Campanha; Severiano 
Martins da Fonseca, inspector de 
linhas telegraphicas, do cargo 
sm pio de director regio- 

os Correlos e Telegraphos 
do Maranhão; e Ermelinda No- 
Eueira de Brito, de agente pos- 
tal de America, São Paulo; e 
por abandono de emprego, Ma- 
ria Pinheiro de Lemos, de es- 
tacionario, interino, do Depar- 
tamento de Aerongutica Civil; 
Hermes Escobar Bueno, de car- 
Leiro dos Correios e Telegraphos 
de São Paulo; e Hermenegildo 
Ribeiro de Godoy, de carteiro da 
agencias postal-ielegraphica de 
Botucati, São Paulo. 


Declarando sem effeito: a no- 
meação de Sebastião Alvarenga 
para thesoureiro da agencia 
postel-telegraphica de Ponte 
Nova, Minas Gerses; e as no- 
meações para praticante de con- 
ductor de 2º classe da E, de F. 
Central do Brasil, dos pratican- 
tes extranumerarios  Yolando 
Telles de Menezes, Itamar Go- 
mes de Almeida, Arsenio Pache- 
co, Waldemiro Egypto Rosa, 
José Francisco Montetro e Es- 


« 


sem aifectação. — R MA- 
GALHÃES JUNIOR, da 


pela sua belleza sem artifi- 


pela sua elegancin 


“Noite”. 


a 
“ 





A 1. Formação Sanita- 
ria vae realizal-o ama- 


nhã na Quinta da Boa | 


Vista, empregando a 
mascara contra gazes 


As unidades da 1º Re- 
gião Militar, no louvavel 
intuito de adextrar, cada 
vez mais, à sua tropa, vão 
realizando, quasi que dia- 


riamente, importantes ex- 
ercicivs, quer Da carta. 
quer no terreno. Ássim é 
que. estã marcado para 


amanhã, às 7 horas, mais 
um. qpe se realizará ue 
Quinta da Boa Vista. em 
São Christovão. do qual ne 
encarregará a Primeira 
Formação Sanitaria, que 
empregara durante o seu 
desenrolar, mascaras con- 
tra-gazes, e fabricação pu- 
ramente nacional, Esse 
exercicio está despertando 
o maior interesse nos meios 
militares, por isso que é a 
primeira vez que o mesmo 
é levado a effeito. 

Para assistil-o forani 
convidadas varias autori- 
dades. bem assim, o minia- 
tro da Guerra, genera] En- 
rico Gaspar Dutra, e « 
commandante da 1º Região 
Militar e 1º Divisão de In- 
fantaria. general Waldomi- 
ro de Castilhos Lima. 





Construído mais um 
loprosario no Pará 





PROSEGUEM OS ESFORÇOS 

DO GOVERNO DO SK. GETU- 

LIO VARGAS NO COMBATE 
A* LEPRA 


O sr. Gustavo Capanema, mi- 
nistro da Educação, recebey o 
sejunte telegramma de con- 
gratulações do ar. José Mal- 
cher, governador do Pery: — 
Tenho prazer communicar v. 
Exa. conclusão construcção pre- 
dios no Lazaropolis do Prata 
assim  tembem recebimento 
mesmos predios, além moveis, 
medicamentos, utensilios medi- 
co eirurgicos por commissão 
nomeada pelo governador do 
Estado, Levo v. excla. nome po- 
vo paraense mais sinceros agra- 
decimentos seu efficlente valio- 
SO concurso. pera concretização 
tão im artante melhoramento 
He muito beneficiará Estado, 
umpro dever consignar extre- 
mas dedicação 
Antonjo Perrassy' por para 
execução Importantes serviços 
merecendo por isso mesmo 
maiores mais justos louvores 
minha parte, Cordises sauda- 
ções — José Malcher, governa- 
nor 


TINTA BRASILIA - 


4 MELHOR 


solicitude dr. 


Exercício inédito 


a e 











Um Caust'co na Nuca 
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Gratuila e extemporaneamnie o Er. 
Cesario de Mello resolveu aggredir-me, Não 
fóra o incommodo que causou ao Senado € 
eu Jhe ngradeceria o ensejo que forneceu 
para uma vibrante e sincera manifestação 
que me commove. A Camara Alta do par- 
Jamento nacional, em caloroso protesio, re- 
pelliu o calumniador e confortou sobremogo 
um homem que nenhuma posição official 
desempenha no momento, 

Edificante lição que nÃo aproveitou no 
pagé de Banta Cruz, pois, nO que estou 5n- 
formado, voltou elle hontem a deblaterar. 

Mas, que quer o sr. Cesano ? Sel que 
ella pretende continuar até que “a monta- 
nha dé & luz o parecer sobre a intervenção 
no Districto Federal". Se isto é verdade, 
trata-se, confassadamente, de uma extor- 
são, Pretende, sob ameaça de barulho, nr- 
rancar um parecer á feição dos seus n- 
teresses. Sim porque é preciso que se saiba 
que o sr. Cesario de Mello só age tangido 
pelos seus interesses e pelos da sua grey. 

Nortecdo por elles, foi que não se pejou 
de proscrever da Camara dos Deputados to- 
da a representação da Parahyba, em 1930. 
Por interesses politico-pessoges fof que não 
enrubecceu de abandonar companheiras que 
reunira em pertido, entre as quars se en- 
contrava Metello Junior, e passar-se, com 
armas e bacagens, para o Pariido Autono- 
mista, de que era um dos chefes o capitão 
voão Alberto que acabava de recolhel-o so 
“Pedro 1º 

Ainda por interesses da mesma natu- 
reza, apolára o ar. Pedro Ernesto, de quem 
“4 se nfastára por cause do negocio das 
cames verdos. E tambem pelo mesmo mo- 
tivo separou-se do padre Olvmpio de Melo 
que só não o tem entre os seus correligio- 
narios porque lhe recusa a pepíneira, Dém- 
lhe as carnes verdes e a intervenção “é 
canja”. Será approvads com o seu voto, 

Ora. um mulambo desses vale menos que 
nada, E' o envalieiro da triste figura, Mette 
as pes pelas mãos, conspurca o ambiente e 
tar fissco, Tartamudeia colsas que outras 
escrevem, aborda assumptos que fencra e, 
sem capacidade para argumentar, esbraveia 
e insulta, 


O pretexto para insultar=me. pelas cos- 
tas, foi o caso do morro de Santo Antonio. 
assumpto do qual não conhece patavina, E 
então berra que fuí demittido de interventor 
por causa disso, 


Mentira. Preliminarmente, não fu! de- 
mittido. Pedi demissão. Fui além: antes que 
clla fosse concedida, larguel o cargo e vim 
pelos jornses, intencionalmente, criar uma 
situação que forçasse o deferimento do meu 
pedido. Deslavada mentira é, portanto, as- 
severar que fuí demittido, subindo de ponto 
o dispauterio quando se agrrerza que o fu! 
por causa do assumpto do morro de Santo 
Antonio. 


Abandone! o cargo de interventor por- 
que não quiz submetter-me ds Injunções de 
um grupo do fallecido Club 3 de Outubro, O 
qual arrolára como factos por mim prati- 
cados e coutrarios ao “espirito revolucio- 
nario” — então em moda — a conservação 
do dr. Camplneiro Rodrícues na directoria 
do meu gabinete. O dr. Campineiro Rodrt- 
gues, que é um homem de bem como quem 
mais o seja, funcclonario modelar, de cara- 
cter puro, era, entretanto, invectivado por 
ser parente do degollador da Parahyba. Ou- 
tra Accusação era a de que eu despachava 
de proprio punho os processos da Prefel- 
tura: outra que eu concertára minha casa 
particular. E assim por geante, com boba- 

ens desse e anologo jaez, foi composto um 

ridiculo líbello Jevado no sr. Getulio Var- 
Ras por «uem ambitionava o cargo, o sr. 
Pedro Ermesto. 

Vamos, porém, ao morro de Santo An- 
tonio. O sr. Cesario de Mello não aponta 
nada. Urra: é uma bendalheira ! Em que 
consistiu a bandalheira, indaga-se, Não 
responde. Apopletico, repete; é uma ban- 
dalhelra ! 

Porque é uma bandalheira, inquire-se. 
E como um automato, não sae do estribl- 
lho: é uma bandalheira, Francamente, só 
camisa de força, 





O caso do morro de Santo Antonio é es- 
te: 4 Companhia Santa Fé, como proprie- 
taria da historica collina e possuldora de 
concessão para o seu arrazamento € aterro 
da enseada da Gloria, por necórde de 14 
de feveretro de 1921 e em virtude do pre- 
feito Carlos Bampaio querer derrubar pre- 
terencialmente o Castello, desistiu da con- 
cessão do arrazamento, mediante a condt- 
ção de continuar a effectuar obras de em- 
bellezamen'o consoante projecto, ete. Lmu- 
cladns estas obras, o prefeito Prado Junior, 
em face dos estudos do urbanista Agache, 
obstou o seu prosegulmento, porque o plano 
da remodelação da cidade concluin pelo ar- 
razamento, 

Estavam as coisas neste pé quando re- 
Lentou a Revolução, Ful para a Prefeitura. 
€ st. Theodomiro Santiago, que era o pre- 
stdenie da companhis, reclamou uma solu- 
cão: ou se arrazava O morro ou proseguiam 
as obras interrompidas 

Com ffeito, urgta sair do impasse Lo- 
vel o assumpto ao chefe do Governo Provi- 
sorio, que, alias. já havia recebido a recia- 
mação do pranteado mineiro e combina- 
mos nomear uma comnsasão para estudar a 
materia. Constituiram «u commi-são os srs 
Pimuiadelpho Azevedo, Sabola de .Sririros e 
Armando de Godor. Concluídos o estudos 
dessa commissão, levei todo o processo ao 
Cattete, deixcl-o com o prestdente para que 
o examinase pelo prisma do interesse aa 
União, Procedeu-se a esse exame no Miniz 
tero do Trabalho porque a Directoria da 
Patrimonto Nacional lhe era, então, aubor- 
dinada 

Analyeados  minudentemente, pelo di- 
fador é por mim, com o subsídio de technt- 
cos, tados os pontos do problema, chegou-se 
à conclusão de que a melhor solução era a 
Prefeitura comprar & Companhia Santa Fe 
o mor 2 é demolll-o como prescreve o Plano 
Apache, 

E fofo que se ter Lavrada e assignada 
a escriptura, o Minsterio da Viação pór 
em duvida que o morro pertencesse à Com- 
panhia Santa Fé, 

Ninguem nunca averboy um facto, um 
incidente. um acto deshonesto, A ceoleuma 
ficou em torro dessa controversa. quem: era 
o dono da coisa ven lga. Mais pada E fo 
essa duvida que originou o decreto n, 21341 
de 2 de maio de 1932, conforme os respecti- 
vos “consideranda " explicam 

Além disso, toda gente deve Jenbrar-se 
de que O cuso revestiu-se de icição política, 
a despeito do que fatrais se indicou um fa- 
cito ou uma pessoa que concretizasse desho- 
nestidade, 

Acerca do ponto controvertido após In- 
vrada a escriptura,'Istô à, saber a quem per- 
tence o dominiordo murro, se A União, Ee & 
companhia postulante. não ha negar que 
me cerque. de todu A precaução, A compa- 
nhia tem o morro hipothecado num mu- 
tuo de quatorze mil contos. Só hypotheca 
quem dispõe do dominio. Prescindi, porém, 
da minha opinião de advogado militante e 
que não faz como o sr. Cesario que, em ma- 
teria dr medicina, ficou no Clhernoviz. 

Ouvi os turistas citadas: Saboia de Ma- 
deiros e Philadelpho Azevedo, que opinaram 
pela “desaproprinção do morro, cuja pro- 
priedade não póde ser impugnada”. 

Tenho a opinião do impolluto Monteiro 
de Salles que se expressou nestes termos: 
“não se pode ter duvida, ainda a mais 
tenue, sobre a propriedade que a Companhia 
Industrial Santa Fé se attribue sobre os ter-, 
renos do morro de santo Antonio”, E no 
mesmo sentido: Rodrigo Octav,o, Astolpho 
Rezende, Prado Kelly e outros. 

Entretanto, o sr. Cesario de Mello não 
atina sená com o parecer sobre a inter- 
venção no Districto. Ou lhe dão «s cames 
verdes ou tudo é bandall.eira. Sonha ban- 
dalheira, respira bandalheira e tresanda á 
bandalheira. Simples consequencia de um 
Phenomeno reflexo: em torno. só enxerga a 
si proprio. EF” o senador |andalhetra. 

Remontando & medicina do “gajo”, ap- 


P -que-se-lhe, quanto antes, um caustico na 
nuca, 


ADOLPHO BERGAMINI 





Não poude resistir a 
saudade do esposo 


Tiroteio entre | “Um integralista não 





Analia Archanjo Silva, bran- 
ca, de 35 annos de edade, mo- 
radora ma Alameda São Boa- 
ventura 11, 343, em Nicthes x 
com o intulto do sulcidio, inge- 
riu uma porção de Ivso), 

Analia foi levada para o pos- 

to do Prompto Soccorro, onde 
veiuy a fallecer, à noite. 
Não deixou a suicida nenhuma 
dec” caç ,. Os seus parentes 
disseram que o motivo do acto 
de desespero foi estar  Analla 
muito triste com o fallecimen- 
' do sou marido, ha mezes. 

Já em fevereiro, disseram 
Anelia tentou o suicídio, inge- 
rindo um toxico. 


Nova incumbencia 
para as tropas do 


Exercito 


O ministro da Guerra, em: 
nome do presidente da 
Republica, baixou hontem. 
portaria resolvendo ap 
provar as Instrucções pa- 
ra o emprego da tropa fe- 
deral no Serviço de Re 
pressão ao contrabando e 





para guarda dos edifícios 
federaes pela tropa* ds 
Exercito. 


extremistas € à 
policia 


Em virtude de diligencias 
anteriores, foi levada a effeito 
na madrugada de hc.., pela &e 
cção de Segurança Politica 
uma diligena na Estação de 
Caxias, onde se localizara, um 
nucleo de extremista. 

Até & horse de encerrarmos os 
tr:balhos, não havia voltado & 
turma encarregada de tal dili- 
gencia, sabendo-se, no entanto, 
ter sido ella recebidu an bals 
pelos adeptos do credo de Mc. 
ccu, quando cercava a cara onr 
Gde estava insiallado O voto, 
travando-se renhido tiroteio, 


À gréve da Gencral 
Motors 


OSHAWA (Toronto), 17 — 
bracassouy a tentativa: do prl-. 
meira ministro Hepburn afiim 
de encontrar solução para o 
conflicto da Industria automo- 
bilistica Os operarios recusa- 
ram toda relação com o comi- 
tó americano pró orgunização 
industrial, Os representantes ds 
General Motors no Cunadá se 
negaram, por sua vez, a avis- 
tar-se com os chefes syndica- 
Ustas, soh 4 allegação de - que 
estes pretendiam representar” o 
syodicato internacional, — (HM. 


| misa. verdo 


"O" PONTA-Pk" 


À Aculstencia fot 
Asnistenci O! dos ultt. 
mos minutos de honcem, 


Em ny cha 
mada pura Boccorrer um los 
mem Que se havia intoxicado 
Pin arte na reelervir 

E ento izbeo õ ne 
Po Ca. 6, 1º an 


Eos Medicudo convenientemente. 
to O rapaz que declaroy cha- 
Pri Francisco AvBU o Pl. 
FO ter 27 unnos « ger ] 
) US 4 per sule 
pics PABLO fóru de pertgs E 
avi O COTresse O bouto de. 
navia cla Intentado contra a 


Are gb Feportagem foi 4 - 
- ! Pusto cvéntra pos ” 
ca da Republica. raio 
“SEC elle que fóra v 
. i : e 
aAccidentsimente pelo Stump 
Fe desprendia do cuno ' 
RAD MU elle a intoxiv; 
poude gritar por 
sem forcus e, LENA ida vita 
— Sou Interralista 


cacho mas 


E um va- 
Nao se mata! 


Vasco e America 
de Minas 


ÍNICIAL SERA! 
DADO PELO MINISTROS 
GDILON BRAGA 
A partida de hoje, à tarde en. 
tre O Vasco da Gama e O ime- 
rica mineiro ue será trusada 
no estadio de Say Janugrio re. 
ceberá a visita do ministro da 

Agricultura sr. Cállon Br ER 
O sr. Uditon Hraga, convila- * 
e de honra da | 1) Bra 
o HOntu-pé incial às 16 horis 
não. assim Inteio o or: e (i= 
tejo interestadual], * piso 


- 
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GIL VICENTE (Su ccosrana 


mancha. Evita as brilhantinas. Vende-se em todas 
DANTON JOBIM 


às CASAS. 
“E hum GH... hum Gil, bom Gil... 
Que ma retentiva bel! 
Hum Gil... Já não direi; 
Hum que não tem nem celtll, 
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Viagem do Presidente da 
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POLITICOS DA SEMANA 


(Conclusão da 1º paginas. 
Isso «jentfica que já não ha 


possibilidade de wma recompo- 
sição, Em face do dissídio lrre- 
mediavel, cada qual que tome O 
seu rumo... | 

PR | 

O caso da proxima eleição da | 
mesa da Camara contindá em | 
plena ordem do dla, incompu- | 
tibilizado com o governador de 
seu Estado, o sr. Antonio car- 
los não poderá er evidente- 
mente reconduzido 4 presiven- 
cia daquella casa, recebendo Os 
suffragios da maioria, 

Surgiu, portanto, como corol- 
tarlo natural da situação, & 
candidatura do sr, Pedro 
Aleixo, 

Registando as “demarches” 
iniciadas sobre O caso, os Jor- 
naes opposicionistas estampam | 
os maiores disparates. Vão até à 
incongruencia de sustentar “ 
these de que o candidato oppo- 
aiclonista deve ser suifragasao 
peja maioria, 

Semelhante doutrina se nks | 
tosse ridicula, seria espantosa 
pols a presidencia da Camara 
é o mais importante posto pol- 
tico do Legislativo, sendo como 
* o seu occipante o substituto 
eventual do presidente da 
Republica. 


x mg A | 

Não precisamos secentuar que | 

a maloris resolveu solucionar O 
problema de accordo com os 
seus interesses políticos. Com | 
esse oblectivo, levantou a Can- 
gidaturs do st. Pedro Aleixo, a | 
qual já conta com a adhesio Ge | 
180 deputados, Está assim liqui- 
dado O caso, devendo o nome do 
er. Antonio Carlos ser sufiraga- 


tavo Capar-ma 
não 


rorque 
nm: ts repre 

ver remodelação, aquelle govel- 
r-dor ev! +, antes de «udo, a 
snida dos «ra, Ort E ga e 
Curtavo Capanema, e para Te- 


| presentar a sua politica na alta 


ae! “ção nacional indicare 
os srs, Noraldino 1 e Israel 
Pinheiro, — (A. Bo 

SAO ESVERADAS NOVIDA- 

DES POLITICAS 

P. ALEGRE, 17 A semana 
que amanhã se Inicia trará cer- 
tamente novidades de grande ul- 
cance no terreno político, 9) ge- 
nerui Floes da € dt devera 
detinlreso sobre as candidatura 
prestienciacs, ninguem mod 
ignorando as suus preferencia- 
pelo sr. Armando de Salles Oli- 
vetra, Uma vez publicada a ds- 
terminação do chefe do Partido 
tenublicano Liberal, será pos 
to em movimento todo O mºca- 
nismo político riograndense 
Neste caso, o Partido Liberta 
gire cera tambem chamado a “O 
pronunciar, sabe-se desde já que 
a ca situação é das mais pre- 
carias, encontrando-se essa AB 
cremiação política num verda- 
dstro impasse, Bl arc lara con 


| mgatura do sr, Armando de Sal- 


los Olivetra provocará o rompb. 
n.ento com o Patído Republica- 
no Riograndense e dal o espha- 


esses 
se” pensamento, Ansiny, st hou» 
| 


ceiamento da Frente Unica. St 


combater a candidatura prulisa 
correrá futalmente para A se! 
s » pois é sabido que chefes 1- 
berradores de prestício eleitor! 
remo o sr«, ánacleto Firpo e 
Felippe Portinho, a!ó= 29 €o*u 


sto Barros Cassal, estão der:- 


gidos a acomnerphir o sr, Ar- 
renvidn de Salles de Oliveira. — 
A Ro, 
4 MISSÃO DO SR, ANTUNES 
MACIEL 
& PAULO, 17) — Corra, nos 


Lejrenlus políticos, que o sr. An- 


tunes Maciel! trouxe Bm missão 
de informar o ar. Sylvio de 
Campos sobre a situação politi- 
ca no Ria frande após & elei- 
cão da mesa da Assemblia Les 
gislativa. 
Adeanta-se, 


: ainda, que u 

eis minoria. É 
do pela | procer gaucho já se nvistou cons 
o A tuquelle procer perrepista, demo- 


Apesar dos gritos de moccorro 
ca imprensa oppasicionssik, e 
sr. Antonio Carlos vem manten- 
éo, em torno da crise que º| 
attingiu, uma attitude de rescr- 
ra e de scepticismo, E' essa de 
resto a tactica que lhe convem 
e a que lhe assenta 
“Mourir en beauté” é hoje rea!l- 


melhor. | 


rando-se em conferencia duran- 
te largo espaço de tempo, — 
4 B. 

EM S. PALILO O SR. ANTUNES 
MACIEL E UM FILHO DO SR 
FLORES DA CUNHA 
&. PAULO. 17 — Pelo hxdro- 
avião “Guarany”, da Condo, 
chegaram hontem em Santos, 
&* 12 haras c mela, procedentes 
de Porto Alegre, os srs, Fran- 





mente o unico desejo politico do 
ilustre Andrada. 


Declarações do sr. An- 


tunes Maciel 


*, PAULO, 17 — Encontra. 
-* desde hontem, em São Pau- 
lo. o procer político riogranden- 
se, sr. Antunes Maciel. Segun- 
de fira annuntiado cata ma- 
Antunes Macle! es- 
taria em nossa capital em mis- 
são política, já s€ tendo mesmo 
asiztado com diversas 
lidades paulistas, inclusive com 
o gr 
veira. presidente do P, €. 

4 reportagem prócuroy ouvi 
--à respeito, tengo p sr Aitu- 
nes Macte! declarado: 

— “Até à hoje em que he 
talo não me avistei ainda com 
nenhum político de São Paulo. 
Fhegue: hontem, muito fatiza- 
to da ma viagem que fizemos, 
rtevido aos fortes ventos reinan- 
res no litoral, e não recebi e nem 
fis visita alguma 

Ha equimico nas informações 
publicadas esta manhã”, 

4 proposito da cua recente 
“lazem go Rio Grande do Sul. 
Beclarou: 

“Fut. muito expontanes- 
mente, ao Rio Grande para 
cumprir um dever: o de ainda 
envidar um esforço po sentido 
de evitar a separação de cols 
emizos que preso e cujas attice- 
den se rfletem em chelo na 
colectividade hrasiicira, os srs. 
tetulo Vargas e Flores ca 
Cunha - 

Infelizmente, não alcancei à 
resultado desejado, mas, terei 
sempre a minha  conselencia 
tranquila e a minha ijealdade 
intacsa”. 

— FE, cuanto à successão prê- 
stdencisl? 

— "Posso affimmar que o s!- 
tuactonismo gaucho ginda não 
“mou posição. Sel que no seia 
do Partido Liberal, as opinises 
variam entre Oswaldo Aranha, 
losé Americo e Armando de Sal- 
tos Olivelra. Entretanto, qua!- 
nuer dos tres que seja afins! 
-crintado pela direcção parti- 
daria, haverá de arrastar O elei- 
sorado Whberal que é, sem posti- 
«e1 contestação, a grande maio- 
ria da oninião rlograndense”. 

— Quando se definirá a dire- 
ecãm do Partido? — perguntou 

Fr orter, 

4 e Não lhe seria possivel um 
nronunciamento immediato, 1s- 
so equivaleria a lomar à TES- 
onsabilidade da inizlativa do 
Jançamento de uma candidatu- 
ra. em contradição com o Bf- 
firmado. nor diversas vezes, pelo 
ceners! Flores da Cunha, isto é, 
muc o Nlo tirande não apresen- 
taria candidato algum. limitan- 
do-se à aceitar ou vetar, D9 
momento opportuna”., - 

4o finalizar suas declarações. 
n sr, Antunes Maciel disz que 
« cun nermanencia em São Pau- 
|» cera curta, pretendendo em- 
horeer amanhã, com destino ao 


hã. o sr 


nio de Saneiro, — CA. Bo). 
REMODELACAO 
MINISTERIAL? h 
s. PAULO, 17 — O “Diario 
Poputsr". commentando a si- 
ruição politics neci-na), diz o 


eyverncdor de Minas Geraes 
mosite-te empenhado e insis- 
sente nela remrániacão nº tor 
"21, O chefe do governo de MI- 
rc= reclama vers o seu Estado 
w<ecy remodelação, um ou dois 
poini-tontos que não poderão ser 
e dos srs, Odilon Braga «e Gua- 


Armando de Sailes Ob. | 


cisco Antunes Macie] e Antonio 
[Guerra Flores da Cunha. 
| Daquela vizinha cidade, 
tanvelles politicos gauchos «ubi- 
ram para esta capital, hospe- 
dando-ss mo Hote) Esplanada 
de onde sairem logo após com 
destino á recidencia do sr. Ar- 
mando de Salles Oliveira, pre- 
sidente do Partido Constitucio- 
haiista, 

Depois do jentar cs drs, An- 
tunes Maciel e Flores da Cunhs 
tiveram nova confere acia com 


persona-[o presidente do Partido Consit- 


turionalisia, 

Pelo trem; “Cruzeiro do Sul”, 
jo ar. Antonio Guerra Flores da 
| Cunha seguiu hontem mesmo 
para o Rio de Janciro. viajan- 
| do em companhia do sr. Leven 
| Vampré. permanecendo em São 
| Paulo o sr. Antunes Maciel, — 
(A No 
OP €, EM FACE DA PRESI- 

DENCIA DA CAMARA 

S. PAULO, 17 — Falando á 
imprensa, o deputado Thentonis 
Monteiro de Barros, sub-leader 
da bancada paulista, assim se 
referiu ao caso da eleição do 
presidente da Camara: — “Até 
o momento não temos formado 
» nosso ponto de vista, As, 
à questão ainda não passou do 
terreno das cogitações”. — 
| (Agencia Nacional), 

A INETALLAÇÃO DA ASSEM- 
| BLE'A DE PERNAMBUCO 

RECIFE, 17 — Realizou-se à 
sessão de instalação da Assem- 
bica Legislativa do Estado, con- 
vocada pelo governador, para 
tomar conhecimento da operação 
| de credito ultimamente effe- 
tuada pela Prefeitura de Re- 
cife. 

Prestou as continencias do es- 
tilo uma companhia da Briga- 
ida Militar. — (Agencia Na- 
cional». 

INSTALLOU-SE 4 ASSEMBLE'A 
DE GOYAZ 
GOVANTA. 17 — Sob a presi- 
| dencia do deputado João Abreu, 
com a presença do governador 
'do Estado e altas autoridades 
federaes e estaduaes, realizou- 
s* hontem, nesta capitsl, a In- 
slellação solenne da Assembiia 
Legislativa do Estado, na eua 
terceira sessão da primeira Je- 
gislatura. Foi lida & mensagem 
do executivo e em seguida 3p-e- 
sentada pela maloria uma mo- 
cão de apoio e solidariedade ao 
anvernador do Estado, sr. Pedro 
Ludosico, falando nessa occasião 
o leader Gomes Frota e o depu- 
tado Felicissimo Netto, Encor- 
rada a sessão, os congressistas, 
incorporados, foram à residencia 
do geovernador apresentar-lhe 
cumprimentos. discursando no 
momento o deputado Hermínio 
Amorim, agradecendo 6 gover- 
nador. A policia militar do Es- 
tado prestou as continencias do 
estilo, desfilando, depois, pelas 
ruas de Gorania, — (Agencia 

Nacional). 

ENALTECENDO A OBRA DO 
GOVERNO LIMA CAVALC* “TJ 

RECIFE, 17 — A imprensa 
local noticiou hontem, com lou- 
vores, o transcurso do segundo 
anniversario do governo consti- 
tuclonal do dr. Carlos de Lima 
Cavalcantl. 

O “Disrio da Manhã” assim 
conclue o seu editorial sobre a 
data: 

“Politicamente, sabemos que 
o sr, Lima Cavalcanti tem pau- 
tado a mua conducta dentro de 
uma impeccavel linha de decer.- 


| 








DIARIO CARIOCA — Domingo, 18 de Abril de 1937 








Instantaneo da entrega a um cliente da Companhia Immobiliaria Nacio- 
nal, com séde à Rua da Quitanda 143, do premio sorteado em 31 de Mar- 
ço ultimo, da Apolice Paulista que essa Companhia offerece a cada cli- 
ente de terreno ou predio á prestações mensaes e que adquire assim o di- 


reito tambem aos premios trimestraes de 1:000$000 á 1.000:000$000 


O SANGUE 


O SANGUE E' À VIDA — PURGUE O SANGUE DE PRE- 
FERENCIA AO ESTOMAGO 


“a e 
cir vlhando seinp'e para os ho- 
rirontes amplos, para as solu- 
ções nacíonaes, tudo de accordu 
com um espírito de collaboração 
e de tolerancia. Claro que a sum 
orientação política não pode 
agradar s quem se colloca nc 
turreno do parvidariirmo e irei- 
to, a quem pretende julgar se- 
gundo padrões já ultrapassados. 
Em todas as suas manifestações 
sempre apparece orient'do e seu 
neveemento um sadio senso de 
re-monsabilidade e a exacta, 
compreensão dos interesses 
nimores da Patria. 

No din em que se assignala O 
decurso do segundo annivers- 
rio do sey governo, pode o ar. 
Lima Cavalcant] olhar de tron- 
te erruida o caminho pricorrido 
na cercza de que, cumprindo 
estriciamente osc! dever, tem 
sabido corresponder á confiancs 
dos seus concidadãos. Confian- 
ca que Sc faz Gia a dia mails so- 
lda e que o conluio das forças 
eúversas Jamais poderá compro- 
meiter". — (A. No. 

O ANNTIVERSARIO D” GO- 
YERNO DO SR PUNARO 
BLEY 
VICTORIA, 15 — Tendc 
transcorrido, hontem, o segundo 
anníversario da aetual sdminis- 
tração O governador Punaro Bley 
rerebeu pesspalmente e por tele- 
grammas iínnumeros cumpriren- 
tos: Em c2-memoração á Juia, 
foram inaugurados diversos me- 
lhoramentos. dentre os quaes o: 
zérviço telephonico desty capita! 
p. ciano de Ttapemirim — 

[A Ns. 
CRITICAS AO GOVERNO POR 
MOTIVO.., DE UM BOATO... 


RECIFE, 17 — Commentando 
o boato de que havia sido pro- 
hihida a Irradiação do discurso 
do sr. Armando de Salles, um 
jornal desta capital puhlicou 
longo editorinl, em que diz: — 
“A medida tomada pelas auto- 
ridades competentes no mo- 
mento em que o palz se pre- 
para para uma das mais renhi- 
des competições eleitoraes, de- 
| nuncis, bem claramente, o es- 
pirito faccinso e estreito com 
que vem sendo nrientado o pro- 
blema da successão presiden- 
elal,* 

Nn mesmo dia a imprenss di- 
vulgou o desmentido da inven- 
cionice, glosando o caso, Varios 
jornaes zecentuaram que não 
houve tal prohibição, mas, ape- 
nos. um defeito nas linhas da 
tronsmiseora -— (A. N9 
CENTRO CIVICO GETULIO 

VARGAS 

BAGE', (R. G. do Sul 17 — 
Acaba de ser fundado, nesta ci- 
dade, com grande enthusiasmo, 
o Centro Civico Getulio Vargas. 

A proposito, o dr, Edgard For- 
mel Sciortino, que se acha à 
frente desse movimento, trans» 
mittiyn uma communicação ao 
presidente etullo Vargas, hem 
como aos deputados dissidentes 
do Partido Itberal. — (Agen- 
cia Nacional», 

“O ESTADO DE S. PAULO” E 
O ALISTAMENTO ELEITORAL 

S, PAULO, 17 — “O Estado 
de São Paulo” dedica, hnje, O 
seu editorial ao problema Go 
alistamento eleitoral. Diz: “Ou- 
tróra não valia a pena ser elel- 
tor. Não era mesmo facil ad- 
quirir esse predicado. Quando o 
cidadão se esquivava no cutello 
das juntas eleitoraes constitu!- 
das para O serviço exclusivo do 
partido dominante, e, por um 
milagre, consegula fazer-se elel- 
tor, perdia o tempo, Infallivel- 
mente, se, depois dessa aven 
tura arriscadissima, levava a 
sua intrepidez so extremo de 
comparecer na secção eleitoral 
e votar. Se o voto lhe fosse apu- 
rado, O que raro succedia, se» 
ria, mafs tarde, inutilizado no 
reconhecimento ds poderes... 
hoje, é outra situação. Tudo 
mudou, O alistamento effectua- 
se com a maior facilidade e o 
voto, dado em plena Hberdade, 
é apurado com o maior escru- 
pulo. A ninguem é vedado 
alistamento por motivos parti- 
dartos como a ninguem, pelos 
mesmos motivos, é recusado o 
álreito de votar, As escandalo- 
sas juntas de antanho foram 
substituídas por uma magistra- 
tura severa e imparcial] e & von- 
tade politica arhitraria que, an- 
tigamente, presidia às apurações 
e aos reconhecimentos de pode- 
res, foi substituída pela Justi- 
ca inflexivel de tribunaes ondt 
a política partidaria não tem 
accesso. Delxar de ser 
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Não ataca dentes nem estomago — Agradavel como licor 


RHEUMATISMO ! 


T SYPHILIS ! 
ROSEOLAS ! 


a "ae 
DA LlXeNTE « 


! 


LIXIR 914 


PELLE ! 


ESPINHAS ! 
ULCERAS ! 
PLACAS ! 


Tomem e unico depurativo con- 
sagrado pela classe medica, o mes 
lhor elemento para combater a sy- 
nhilis pela via gastrica e as doen- 
ras do sangue, Milhões de pessoas 
nradas, Venda annual 3 milhões de 


vidros em toda s America do Sul. 





DA 


Grave desastre | Desfazendo calu- 


em Campos 


O TELHADO DE UMA GARA- 
GE DESABA MATANDO DOIS 
HOMENS E FERINDO OUTRO 

CAMPOS «Especial para O 
DIARIO CARIOCA) — Acaba 
de verificar-se nesta cidade gra- 
visstmo desastre, no qua! pere- 
ceram dois homens, saindo um 
outro gravemente ferido, 

O DESASTRE 

Tres mecanicos, empregados 
na garage Rex, hontem, á tarde, 
procediam a repsração em um 
carro, quando, o telhado do pre- 
dio, que é bastante antiquado, 
desabou vindo a colhel-os de 
surpresa, deixando-os presos sob 
c3 escombros. 

Com o rulão da quéda das 
telhas e caibros. grande numero 
de pessoas correu ao local, 
suxiliando as autoridades na 
remoção do entulho. 

Depots de um trabalho insano, 
fo! este removido, mas, das tres 
victimas só uma poude ser soc- 
corrida, pois, as outras duas 
Jaziam tem vida, esmigalhadas, 


O facto consternou toda & cl- | 


Cade, em virtude de ha muitos 
annos serem os mortos pessors 
relacionadas no local. 


O diadema da rai- 
nha Hortensia 


VIENNA, 17 — A parte prin- 
cipal da audiencia de hoje re- 
lativa ao processo do desappa- 
recimento do diadema da ral- 
nha Hortensie foi consagrada 
ao interrogatorio do capitão 
Korwin, accusado de haver em- 
penhado a joia. 

Em seguida a archiduqueru 
Blanca de Habsburgo-Lorena 
declarou que punha á& dispost- 
ção do tribunal o jornal em que 
o seu defunto marido o archt- 
duque Leopoldo Salvator anno- 
tava & sua vida diaria. Esse 
documento serviria de prova de 
que o archíduque jamais cog!- 
tara da nlienação de uma joia 
de familia, 

VOA AD o > CPA RO a 
é, por isto, presentemente um 
verdadeiro crime ecivico, Não h& 
um só motivo que excuse esse 
crime, Castigos pesados deviam 
cair sobre os cidadãos rue, hoje, 
não se alistassem ou que, uma 
ver alistados não fossem votar. 
Tanto quanto os tributos pe- 
cuniarios para os cofres pobli- 
cos devem és cidadãos esse tri- 
buto cívico à demogracis, A 
fuga do alistamento e das urnas 
é era SENAÇãO que lhe fazem. 
. Ml 


HOMENAGEADO O PRESIDEN 
TE DA ASSEMBLE'A DE 
PERNAMBUCO 
RECIFE, 17 — Por motivo do 
seu anniversario, foi muito no- 
menaçeado o deputado padre 
Felix Barreto, presidente da As- 
sembléa Legislativa, actualmen- 
te no exercicio do cargo de do- 
vernador do Estado. — (Agen- 





eleitor eis Nacional), 


| 


Esteve hontem, em nossa re- 
bcção o sr. Francisco Corrta 
de Mello que, se tendo vista cn- 
volvido em accusações levianas 
as quaes chegarsm a ser velhicu 
ladas nos jornses, nos pediu pu- 
blicassemos o attestado abri-c 
que destrur, de modo forma 
essas Ínsiídias; 

“Attestado — Nós abaixo as- 
signados, offícises dy Exercito. 
attestamos conhecer o sr. Fran- 
cisco Corrêa de Mello, e que tem 
boa conducta, bons anteceden- 
tes e grande dedicação ao tra- 
balho, revelando a cad passo. 
no seu cargo de official de dis- 
ciplina do Collegio Militar do 
Rio de Janeiro, possulr um es- 
pirito honesto e disciplinado, 

Capital Federal, 20 de març( 
de 1937 Calo Lustosa Lemos 
Muurillo Pereira da Cunha, Ro- 
renhecida a firma em 313.937 
Fonseca Hermes”, 


Na coroação de 
Jorge VI 


RESOLVIDA A QUESTÃO TA 
INDUMENTARIA DOS .MEM- 
BROS DA CAMARA DOS COM- 
MUNS 

LONDRES, 17 — O mao 
Attlee, chefe da opposição pes 
balhista, declarou que fol re- 
solvido o dilemma do traje com 
que os membros da Camata dos 
Communs deverão apresentur-se 
à cerimonia de coroação do rel 
na abbadia de Westminster, 

Segundo a etiqueta os depu- 
tados deveriam apresentar-st 
com o tradicional vestyario de 
córte, mas em favor dos mem- 
bros da Camara dos Communs, 
das uniões lrabalhistas e de 
certas associações será sdmit- 
tida s variante do uso do fra- 
bas roupas de côr escura 
— 2) 


Em Lavras, o autor 
"das injocções de 
salivas 


FORTALEZA, 17 — Encontra- 
se ha varios dias na cidade de 
Lavras, pro:edente do Rio Gran- 
de do Norte, Pernambuco e Pa- 
ip bio o pe de pharmacia 
Fabio de 1, que alardela ter 
descoberto um novo e efficlen- 
te procano de cura por melo 
de injecções de salivas, Essas 
Injecções, condemnadas pela sci- 
encia e certamente prejudíciaes 
à saude, criaram fama nos 
tertões nordestinos, repercutin- 
do na imprensa e determinan- 
do, afinal, providencias severas | 
das autcridades competentes, no 
sentido de cohibir as actividades 
do referido eldadão. 

Escorraçado, assim, daqueles 
tres Estados, transferiu-se O 
charlatão para o Ceará, cerio de 
que aqui encontraria campo 
propicio & sua extranha e con- 
demnavel medicira. — (Agencia 
Nacional). 
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excepcional 
VENDA 
V. s. 


encontrará : 


Costumes Sport - cor flr- 

me, o PITENO 
Costumes Omnibus .... 
Costumes pardo molhad 


3233 


Costumes Sport granilé . 658 
Costumes Sport c/almo- 


fadas a... ..... 855 
Costumes Casemira pura 

lá desde... .,... 6259 
E MAIS: 
Jaquetas para garçon a , 7% 
Guarda-pos brancos a .. 9M 
Macacões à ...,... 1054 
Camisas kaki a , ..,. 1089 
Paletots para barheiros 

te'cinto) » , .... BSS 


Calças de lindos brins a 4958 
1099, 1149 e 128 


E MIL OUTROS ARTIGUS 
EGUALMENTE BARATOS 
ALFAIATARIA DA PAZ 


Marechal Floriano, 120 


Junto £. Casas Pernambucanas 





4250 ney 





NOTICIARIO 





Noticias do Estado do Rio 





Actos do governador — No Departamento de 


Saude Publica — Junta 


ACTOS DO GOVERNADOH 

Pelo governador Interino fo! 
assigundo o seguinte auto; 

Nomeando os cidadãos Manor 
do Scura Lima e Antonto Gem! 
mano de Souza, julzes de paz 
respectivamente, do 3º e Gº dis- 
tricto do munteipto de Angra 
dos Jels. 


1.103 MELICOS COM Os pI- 
PLOMAS HEGINTADOS NA Vi- 
ZINHA CAPITAL, 

O Departamento de Saude Pu- 

bica. publicou a relução dus 1 


dicos, enfermeiros. qurteiros + 
*eterinarios que têm qo sem di 
ploma registado naquela repur- 


tição Pela 






utistica, se verifi- 





ca que o nm ro de med sn! 
tinge a 1.305, o de enfermeiros 
“1, parteiroa jJ0 e veterina 


a 
rios, 18, 


NA JUNTA COMMERCIAL 

Pelo presidente da Junta Com 
mercial, foi marcada uma ses.A: 
ordinaria para terça-feira, 20 ds 
corrente, às 14 horas na séde da 
Junta. 

— Foran designados os srs 
Arthur Fonseca o Abelardo &i 
mões. para dospuchunte da Jur- 
ta Vormiercial no município de 
Petropolts, 


NO LEPAHTAMENTO DE 
EDUCAÇÃO 
director gera! foram ae- 
signedos ce seguintes uctoa 
Nomeando d, Maria Lavra 
Bittencourt Costa, ura substt- 
tuir a adiunta efectiva do Gruy 
po Escola Mibeiro de Atlmeoldo, 
Anna de Souza Pínio, que se 
achas ausente do cargo. 
— A professora diplomuda 4 
para 
escolas 


Pelo 


Margaridy Torres Trigu, 
reger. interinumente, a 
de “Paralzo do Tobias”, xa 
municipio de Miracuma, 

— Vonçcedendo 4 avthedra 
cm effectlva do muntelpio uu 
Vassouras, d. Eltka Pereira da 
Silva, dus qmozos de Joenca, 
sem vencimentos, pura tratar 
da interexaee purtlouluras . 
partir de 15 de murcso ultimo, 
— Qto dias de licençu, com 
ordenado para tratamento de 
saude, à cathedratica effactl 
vi du escola de Lunar, muni- 
cipla de Friburgo, Maria Da- 
My Meo Moura, u partir de 24 
LM nu. 
Vornando fem effelto a no. 
vão de Jousephiva Bray 


He, para substituta da cuthedra 
) 





me 





ten effectiva da escoly de E 

a Se e ton 
Fe mtolro Paulino, Iíulce Arns 
O tinetnn; e nomeando » - 
Esrida Derccle nd 
substituta da 
dratica. 


Melly, 


pnra 
referida 


Caliie- 


— Exonerando, por aba 
' ndo- 
no, de emprego, a cathedratica 
interina da esvola nocturna uns 
hexa á escoly n. 10, do Alto da 


Serra, em Vetropolis 
sita Velasco polis, d, 


Ed. 
TEVE de Olivelra. 


O PROCESSO ANNXUL- 
LADO os 


Alvaro Velho d 
[ a silly , 
condemnado pelo Jury de Ne 
etheroy, qu 3 annos do pritão 
por A deshonrado 
Fem, Appellou da sente 

j euça 4 
ra a instancia ruperior ne E 
sersio de hontem annullog o 
Drocesso em parte, por não ,o 


q rêou cido e) ' 
da pronuncia. Ca do despacho 


tres men 





PROCOPIO 


Theatro 
Regina 


HOJE: Vespera] ás 15 ha. 


HOJE: Sessões; 
20 e 22 horas 


Adeus, 


Nobreza! 


Traducção de Eurico Sil- 
va e Djalma Bittencourt, 
PROCOPIO na sua maior 
criação comica de 1937 
Moveis de Lemos d Go- 
mes, Rua do Rosario, 167 







Commercial — No De- 
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Congregação Politi- 
ca dos Chauffeurs do 
Districto Federa! 


“Vasitou-nos, hontem ums 
conimissão de directores dá 
Conuzregação lolítica dus 


Chauifeurs do Districio Federal 
composta dos ses José Cala- 
cane dos Santos; Jose Maris; 
arthur da Costa Puto; Josquun 
Rocha da Silva; Americo Gra- 
nhão e Alexandre José dos San- 
tos que pediu publicassemos o 
manitesto abaixo para conhec!- 
mento de todos qys motoristas 
da cidade: 

“A Congregação Politica dos 
Chaufíeurs do D. «cderal, que 
tem como parrono o comman- 
dente Emiani Amaral Peixoto, 
m. d. ajudante de ordens do 
esmo, senhor presidente da Re- 
publica, vem pyr sua Directoria 
dizer & Jaborioes clusse dos 
Chauffeurs, dos seus serviços, 
seus flus, e sua orfe::.- (do, Fun- 
dada em fins de 1236, conta ia 
por algumas centenas os seus 
ursociusdos das congencres bens- 
flcienios s do syndicato ca 
Classe, 

1.º — Dentro de sua finulidade 
política, pugnar pelo alevanta- 
mento moral da classe, reivind!- 
cando para os trubalhadores do 
volante de iodo o Brasil, os di- 
reitos que lhes assistem, cons 
Eregund forças «lelvoraes, para 
eieger seus representantes dire- 
ctos, ás Camaras Municipacs e 
Federal, para dettsa da oollecu- 
vidade, 

2º — Com o apoio do nos:o 
patrono conseguiu esta Congre- 
Egação, com pleno vxito a pro- 
rogação das licenças para os au- 
tos de praca até depois do car« 
Nuva] p. passado. 

3. — Com o apoio da “A Nol- 
te e, do noss jornal “Auto 
Sport”, realizou à campanha 
victoriosa, para o ensino obriga- 
torio 1º - escolus, do mr dus 
creanças se conduzirem nas 
Mus, ensinamentos, já em exe- 
cução com o apoio que lhos 
fol dado pelo exmo, chefe do 
Govemo, dr. Getulio Vargas. 

4º — Já está a Congrege .+o 
elaborando o programma do 
“Dia do Volante” (por ella Janes 
cado), que a exemplo do dia do 
Empregado no Commercio, será 
dignamente commemorado em 
todo o Brasil, numa homenagem 
a todos os profisslonges em 
transporte de motor a explosão, 

5.“ — Está em vias de solução 
O caso das multas em duplicata, 
impostas aos motoristas de om 
nibus, pelas Inspeciorias de 
Concessões e pela de Transito, 
que passam a ser uma só, dê 
accordo com a Jeí, 

6º — Iniciamos com o apoio 
o Eres patrono um movimene 

Ho ao exmo, sr, ministro 
do Trabalho, para que seja mos 
dificado 5 título de domesticos, 
dado nos chauffeurs partículas 
res, Que passarão a ser o que dê 
fucio são (profissionacs): isto 
arara será realidade. 

" — Com O apoio das aulos 
ridades, do commercio «e do nos- 
So jornal, já iniciamos os prle 
metros trabalhos, para a criação 
de uma Colonia de Férias, desse 
cunço e hospitalização para os 
chaufífeurs em geral, a exemplo 
do que fizeram os chuu”"- a 
panlistas em Car io Jo dão 

E todas as rxelhorian e rega 
tias, que dentro da lei e da or- 
dem puderm,s pleitear, em be- 
bb nt classe que se conta 

r ares, e que t 
um logar sé Am em direito a 

or fim, convocamos 
os motoristas para a ia 
erevam na Congrepucã, Politica 
dos Chauffcurs do D. Fercra! 
onde não ha distincção de car 
associativa, nois todas AS ASSO= 
cinções de classe, têem na Con- 
Erepação a sua casa, onde s4 


Se trabrlha pela collectiv 
Pets BRL ctividade e 
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A França e a Russia Continuam 


Auxiliando o Governo Hespanhol 


0 PATRULHAMENTO NAS GOSTAS HESPANHOLAS --- MORATORIA EM OVIE- 
DO --- O BOMBARDEIO DE ANDAJUR --- NÃO FOI EVACUADO O SANTUÁRIO 
DE SANTA MARIA DE LA CABEZA --- NAVEGAÇÃO PERIGOSA 


ROMA, 17 — Em editortnl 


publicado hoje pelo orgão de 
imprensa “Glornale D'Ttalla”, 
do qual é director o sr. Virgl- 


nio Gaxda, além de negar que 
des mil soldados Italianos te- 
nham desembircado em Cadiz 
nos dias 23. M4 e 2h de março, 
dtr que “a Franca e a Russia 
continuam a prestar nuxillo ar- 
mado acs vermelhos hespa- 
nhoes," 

Em segulda. o sr, Gaxda pu- 
blica uma relação dos alloerda 
vloinções do paeto de não In- 
tervenção, escrevendo o seguin- 
te: 

— “No dia primelro de abril, 
um novo esquadrão de nv tire 
fot enviado pela França para & 
Hespanha, via Sete, emaqtiunto 
negocações estavam sondo TER- 


Mzadas para e acquisição de 
vinte e quatro avives de cenca 
franceres e doze de hombar- 


delo”. 
“São O" propr's representan- 
tes da Ater France", diz o mM 


Gaxda”, que trabalham com 
outros agentes em prol do 
transporte de aeroplanos para 


os vermelhos hespanhoes" 

Em seguida. o sr, Cuxda as: 
severa que no dia 1º de abril 
quinze acroplanos americanos 
chegaram à Hespanha; que em 
fevereiro. vinte astões hollande- 
res atravessaram a Fralça des- 
tinados à Hesparha, emupuanio 
outros apparelhos foram des- 
embarcados na Toslaterra.o em 
transito para os vermelhos 
hespanhioes 

Quanto ao 
na Uranca, para 
tunimente, NR 
Gavda dir O segulote: 
primeiro de abril, durentes no 
vos pilotos bolsheststas forum 
recebidos nas escolas de acia- 
cão francesas € foram timime 
dlatamente, transforidos para & 
Hespanha”, 

Em continuação, o 
da “Glormale [Mala 
relação de outras 
quanto 4 remessa de 
Yiindacdos, petroleo, benzina, ar- 
mas e material de guerra, Men 
clona tambem que prstos de 
recrutamesto continuam aberta- 
mente a alistar voluntaros pã- 
pespanhoe-. 


treino de pilotos 
servirem, exem- 
Hespanha. nar 


E) dia 


redactor 
tas UMA 


ra Os sovernistus 
“Um destes postos", diz o SF 
CGiuxdn, “encontra-se nas pro- 


ximidades da estação subterra- 
nea de Faures, « tem por nomt 
“Comité Hespanhol", emquanto 


e 
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Foi esse o numero 
premiado no sor- 
teio do 


CREDIARIO 


é o numero correspon- 

dente ao final do prl- 

metro premio da 
Loteria Federal] 


extrahlda em 17 de 
Abril, que coube as 
numero 


6211 


são convidados todor 
os CREDIARISTAS 
cujos coupons tiverem 
o numero aclma, a vir 
buscar as suas APO- 
LICES de MINAS GE- 
RAES com Es quaes 
concorrerão aos pre- 
mios de 300 CONTOS 
e 1.000 CONTOS 











E agora e sempre 
agradeçam a BOA 
SORTE que lhes 


ensina o caminho 


da 


à EXPOSIÇÃO 


onde tudo é BOM 
e custa POUCO 


Avenida esq. São 
Jose. 





gesso 

Hoje -- 
3A's 2 
: 10 horas 


violações |! 
carros | 
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um outro está «situado em St, 
Plorre de Corts”, 

Weferindo-se no facto de que 
materinl de guerra continua a 
ser enviado pela lHussia, ntra- 
ves o Bosphoro, diz: “Na dia 
quatro de abril, o navio hespa 
nho! “Mar Negro” atravessou 0 
Bosphete cirigindo-se pary Va- 
tencia, lesado a bordo vinte e 
cinco carros blindados. vinte 
conhúos, trinta caminhões e ol- 
tnrentas toncladas de materia! 
de guvren, | 

“No dia der de abril tam- 
bem pelo Bosphoro  passtram 
os navios hespanhoe “Mar 
Casplo" e “Vivento", e q nã 
elo grego  “Ntvolas  Filenis”. 
tambem levando material di 
Ceverta para Valencia, 

“No din vinte de abril. tam 
bem pele Bosphoro, nassaram du 
mario francer “La Galais € O 
[nar hespanhol “Espana” pre 
«ecentos da Russly € com car- 
Iregamento de materia) d* emuer- 
ca para a Hespanha”. 

Diz o sr. faydr que o des 
trover torpedetro russo “Der” 
partiu de Bassens, porto fran- 
es, segulndo directamente pa- 
ra Santander. levando cento € 
trinta calxoes de poças de ae- 
roplanos, 

“No dia der de março. comntt- 
nua o sr, Garda, chegou a Cr- 
ablanca o nato “Ponticbra” 
o qual hastenva à bandeira 
|trancoza, tendo desembarcado 
“mixas contendo armas, 8 Quaes 
foram enciadas immedi tamen- 
*e para Rabat.” — (Ui; BS 


O patrulhamento nas 


costas hespanholas 


PARIS, 17 «Por Ralph Hetb- 
Zen, correspondente da Lute 
Eresso — dels divisões de qe 
Lroyurs e torpedeiros das Lvivi= 
Muis francezas do Mediterranco 
e do Atlantico meteram com- 
busuvel hoje e preparam-br 
| pura deixar as bases, amarmia 
com q lim de essunur O serviço 
de patrulha dos sectores uu 
custa Dnespanhola que forum 
cuuttados & França pelo pino 
de cuntrole de nao-itervenção 
U qual entrara em vigor a partir 
de meta-noite de segunda-teira 
proxima. 

A trutiça deverá lazer a pa 
truna UM custa noroeste da 
Qulica dusde o cabo Busto ate 
do neciecird puicugucea, de todas 
as costas do Marrocos  htspu- 
Autos Lánitu uu Mediterranes 
como do Atlantico; das ilhas 
Mujorca e Joia, do grupo uus 
Baleares; 8 Uas eguis LETnLo- 
times lruncézus uwujucentes as 
fronteiras nespannoias do co- 
ilnente e de Marroco Luas ul- 
| visões de destroyers da irota do 
| auntuco toram destgiudas pura | 
" as costas da Galiza, juntamen-| 
| te com dois pequenos avisos. | 

Pura a extelisa costa marroqui- | 

na serão necessarias duus divi- 

sóes de torpedeirus du trota du 

Atlantico, dois torpedeiros da | 

frota do Mediterraneo e dois 

torpedeíiros que costuman estit= 
clonar nas aguas do Marrovos 
franvez, asstm como lança-mil-, 
nas “Castor”, | 

tm virtude da importancia do 
trafego maritimo do golfo de 

Lyon, e do Mediterraneu occl-! 

aental, uma pequena frota com- 

posta «de uma divisão de des- 
troyers, uma divisão de torpe- 
deiros, e munierosos caça-suD- 

uiarinos e avisos patrullarão us | 
uguas das ilhas Baleares, Os| 
vasos de guerra que geralmente | 
estaclonani em Toulon e Saint | 
Jcan de Luz e que patrulham as 
aguas da fronteira franco-hes- 
panhola, impedirão qualquer 
trufego clandestino entre Os por- 
tos da fronteira, O Ministerio 
du Murinha de Guerra franceza 
determinou que os navios em- 

pregados no serviço de patrulha- 

mento se revezarão no trabalho, 

formando duas turmas, ficando 

metude dos mesmos nos portos 

de Oran, Casablanca, Toulon, 

ou Brest, cinquanto a outra tur- 

ma ficará de vigia a dez milhas 

da costa, Nas instrucções finues 

dadas aos navios de querra fran- 

tes, hoje, informaram que, pro- 

visoriamente, os cargueiros ame- 

ricanos, mexicanos e paname- 

nhos, arvorando pavilhões que 

correspondam ao registo estarão 

isentos de busca pelôs agentes de 

controle, como tambem não po- 
derão ser intimados a fazer alto 

pelas frotas neutras, a não ser 

ue, navios não americanos que 

azem o contrabando de mate- 

ria] de guerra para qualquer dos 

Jados belligerantes, srvorem ll- 

legalmente bandeira americana, 

A princípio, somente os navios 
pertencêntes as vinte 6 sete na- 
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cões que adheriram zo pacto de; vado, pois a maioria cos enge- 


não-intervenção, estarão sujel- 
tos ao controle, 


Tranguillidade em 


. 
Madrid 

SALAMANCA, 17 
a estação de radio que reina 
completa tranquilidade na 
frento de Madrid em «conse- 
quencia do insuccesso das ope- 
rações tentudas pelo inimigo, 

O general Minja ordenoy que 
fussem collocados auto-falantes 
uvas trincheiras atim de recom- 
mendar gos nacionalistas ul 
sa vendessem antes de serem 
totalmente amntequilados Cs di- 
rigentes das forcas governa- 
mentaes anunciaram no dia | 
4 de abril que, celebrariam x 
vtetoria do exercito popular na 
frento de Madrid. Segundo os 
depolmentos de alguns pristo- 
nelros legulistas, o general Miu- 
ja empregou no ataque mails 
de cincoeuta mil homens e cer- 
va de cento e vinte tanks, ele- 
vaúdo-se x alto mil o nmuimero 
de mortos e a dezesete 
dos feridos. As forças gorernis- 
tas, entretanto, não consegul- 
ras avançar um só metro, 

Os nacionalistas — sepultaram 
mate de tres mil e duzentos va- 
dnveres Inimigos, Os pristonel- 
ros confirmam as seguintes | 
perdas; a hriguda de campo | 
ueros teve dols mil e oltocen- 
tos mortos: a brigada de Tel 
man dois mil novecentos c tin- 


Informa 


| 





ta: a brigada Dimitrof, dels mil | Soveena 


setecentos e einivventa: as bri- 
cvadas 73, 71 e 75, foram total- 
mente anniquiladas. Os tres ba- 
tnlhões da hrigada Lister sof- 
freram grandes baixas, 

A mesma informação cominu- 
ulca a chegada a Saraçoça dt 
dezolto prisjoneiros legalistas. 

Nuttela ainda que os nacio- 
nnlistas desenvolveram vinlento 
ataque no sector de Corda. 

4 aviação nacionalista disper- 
sou os neroplanos intmigos que 
appareccram nas immediações 
dessa cidade. A imfantaria re- 
vntuclonaria desalojou « Intmi- 
vo de algumas de suas posl: 
| çúes. E; PR.) 


No Sector do Escurial 


AVILA, 17 — Caleula-s" em 
cinco mil os effectivos T- 
nistas que tomaram pao no” 


dol< ataques desfechados nu 5º 


feira em Las Navas, no sector 
do Escurtnl. 

(tis assaltantes foram rechas- 
«adne pelo foxo das armas atl- 
tomaticas e pela barrazem da 
artilharia. No mesmo dia os 
naclonaes recolheram mais de 
trezentos mortos e faridos 


abandonadas pelos republicanos 
qr terrey es PT 


10 milhas da costa 

LONDRES, 17 — O ministerio 
do Commercio publicou uma no- 
ta em que aconselha os navios 
mercantes que não «se dirigem 
para ns portos hespanhves, mas 
navesam ao longo das costas da 
Hespanha a manierem a rota, 
tanto quanto possivel, à uma 
Metaneta minima de der milhas 
da costa. a partir de meia not- 
te da prosima sexunda-feira. 

Fesa medida tem por objectl- 
vo facilitar a tarefa dos vasos 
de guerra encarregados de con- 


trole — 11 : 
O bombardeio de 
Andujar 
ANDUJAR, 17 (Do enviando es- 
necial la Agencia Haras), — (o) 


bombardeto de Andujar, hontem, 
à noite, causou 18 mortes e 25 
feridos. Mais de SO casas fl- 
carum destruídas, Os escombros 
oltruem completamente certas 
ruas. nas quaes o trafego se 
tornou impossível, Os aviões 
nacionalistas eram em numero 
de 18: sels tri-molores de bom- 
hardelo e 12 aviões de escolta. 
Sezunto boletins lançados pelos 
aviadores naclonges, o bombar- 
deio da população civil de An- 
duiar fot effectuado em repre- 
saila á occupação, pelos republi- 
canos. de posições nas proximi- 
dades do santuario de Santa 
Maria de la Cabera. 

As bombas pesavam 80 kilos. 
Não se explica como o numero 
de victimas não seja mais ele- 


mil a 







nhos calu no mercado que esta- 
va repleto de duvas de casa. 
A população clvil uugmentara 
cousideravejmente. nos ultimos 
tenpos, devido ao alfluxo de 
refugiados da: localidades oc 
cupadas pelos nacionalistas. Fr 
consequencia do bombardeto, são 
numerosas us familias que del- 
xaram Asdujar púra procurar 
mais & reciaguarda das linhas 
republicanas an doca) meros 
amicacaudo, Mals uma ver assi 
tiu-se, partteularmente, durante 
a noite, an exode lumentave! de 
mulheres e velhos. que procura- 
sam para As criancas um nova 


| 
| 


refugio hospitalet Centenas 
de pessoas porttram peias  qU- 
tradas, devendo ace dectalo al- 
guns olriectos que. serainiont 

vonstátulnim tom du cum fortuna) 


— Tendo: Bernd 


Navegação perigosa 


ROCHEFONWE |! CF vom- 
mandante nacionalista dn mari- 
nha, de Sam Selustigmo qui 
às nutoridades maritimães 
ceras, bem como todos as 


rex que farem o trajecto entr 
o Cato canto Adranro ec os Ho- 
chedos de Beldaso que à n9v€: 
dução cCra perigosa 
na e não se responsahillzava 
por quntauer aceldento qxentua! 
que viesse a decorre a Ho 


Moratoria em Oviedo 


BUANGOS, 17 — O Boletim Of- 
filial publicou um decreto do 
nacionalista concuden- 
O dias pa- 
ereines que 
em Ostedo 


do a moratoria de 
ra os titulos comn 
devem ser pagos 
= RA 


Em Santa Maria de La 
Cabeza 


MADRID, 17 Vrecisa-ae que 
os nacionalistas não evucuaram 
» Santuario de Santa Maria de 
ja Cahbeza, Foram desalojados 
de um grupo de casas situndue 
ia quinhentos metros do santua- 
Irio em questão. na localidade 
| de Lugarnus, KH, 








A maior biblictteca 
do mundo 


| BENLIM 17 — DU mnlor edi 
ficio do mundo destinado « 
abrigur livros e com os seus 14 
pasimentos. o da Bibliotheca 
Estadual da Prussla, em Ber: 
lim. 

Nas suas sete vastas sale» dt 
teitura ha muls do 1.000 logas 
ces, separados por vidros [os 
cos, 

Fra 
|attende 
tes de 


biliiitheca estadual 
umente nos habitam 
Berim - que 


desse enero; empresta os 
seus livros a pessoas restden' 
em qualquer província da All 
manta. 

Além de um milhão de volu 
nies, possue a Bibliotheca dk 
Prussia, vude trabalhem 300 
funcetonarios. A.d00 incunabu- 
jos, 67.004 manuseriptos, 40,004 
uvbras sobre musicas, 470.000 au- 
tograplos e 320.000 lornaes € 
revistas 

Por effeito da 
mã que vobriça os editores d: 
pair a depositar um exemplar 
dos seus livre publicados, en- 


nova lei alle- 


traram no anno passado na Bi | 


hiotheca de Berlim mals de 
AN,000 volumes (A, NS 


Ben!» Quirino dos 
Santos 


AS FESTAS DE SEU 1º 
TENAÁRIO 

SANTOS. 17 —— Afim de tomar 
parto nos grandes festejos com- 
memorativos do primetro cen- 
tenario de Benta Quirino dos 
Santos, henemerito cidadão 
camptnetro, segue hoje, às 16 
horas. para Campinas. o hata- 
lhão dos haundelrantes technicos 
do Instituto “ND, Fscholastica 
Rosa”, que regressará domingo 
CERCRN ah ça Pa 








CEN- 


eo e + 


AVISO 


IMPORTANTE 


Professores, academicos, militares, funccionarios publicos, fer- 
roviarios, administradores de fazendas ou demais interessados, 
poderão, sem prejudicar seus deveres. trabalhar .como Agentes de 


Inspectores de Importante Orga 


cindora. obtendo renda mensal de 50085000 


nização Immobiliaria e Finan- 
até mais de 2:000$000. 


Cada interessado, sem compromisso, so nos escrever, poderá men- 


cionar por extenso, nome, endereço, idade e profissão, 


A' CAIXA PORTAL, 3532 — 5. 








CARTAS 
PAULO. 


no | 


dispor é 
jainda de mails de 40 institutos, 








O DICTADO E 
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Laranja no pé 
Dinheiro na mão!!! 


Como enriquecer rapida e seguramente ?!! 
— com o negocio da laranja que é o melhor negocio do momento 


Uma caixa de Jarania da hoje 1R&000, liquido no pomar 


duas calxas por safra Dois 
duzir 8 000 calxas, Ao preço 


Elementos de todas as profissões tém comprado t 


PORQUE 


niqueires comportam ate 
de 16500) equivalem x 


128:000$000 


Uma laranjeira deve produzir 
4.000 Inranjeiras que devem pro- 


erras na NORMANDIA em snnves pres 


luções e sem prejuizo de suas profissões. negocios ou vida particular, sendo boje pro- 


prictarios de ricos laruntues com 


vela sita situação, qualidade 


magoíficos rendimentos 
de terras e condições de venia 


NORMANDIA — é insuperavel ! 


Quem dispuzer de 1:6008H00 


ve Lerra na melhor tona de laranja do BR 
TERRENOS SLM 


VISFTAS AOS 


e de 


DESPESA Of 


9308000 par mez poderá tornar-se dono de 
ASIL e 4 pouco mais de 1 bora da Ho 


COMPROMISSO, 


* alqueires 


PEÇA HOJE 


MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS 


COMPANHIA DE EXPANSÃO TERRITORIAL 


RIA 1 DE MARÇO N. 82 (perto do Banco do Brasil 
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A NACIONALISTA NA FRENTE SUL E CONTRA 
MADRID E VALENCIA 


permittirá novas intervenções na Hespanha porque 1550 
acarretará graves perigos de ordem politica 


| VIGOROSA OFFENSIV 


| 


| Mussolini não 


| 


| 
| 
| 


ROMA, 17 — Na esperança de, 
que o general Francisco Pran- 
vo, chefe do govermo nucionalis- 
ta hespanhol lograra muto) 
brevemente anniquilar os “ver-! 
melhas” sem necessitar para 18º | 
So de assistencis esvangeira, 
aguardam-sc ansiosamente em, 
toda a Italia, as notígias acer-| 
ca de uma vigorosa otfensiva!| 
dos rebeldes hespanhões | 
frente sul, e contra Madrid e! 
Valencia 

A totenção de Franco de ian- 
car semelhante ofiensiva sem 
corstado em boatos persisten- 
tes, € O Interesse reinante acer- 
ca desse movimento ce muita 
vivo, por |sso que o sutvesso OU 
o mallogro do mesmo terá gd, 


portante repercussão sobre a 
política hespanhola do gover- 
no de Roma. 





Não se disfarça a opinião de 
que os italianos, « começar pelo 
proprio  Mussolinf, se mos- | 
tram profundamente desan!- 








Franca 
mado: com o» successos na Hes- | 
penha, e de que existe um deso- 
jo generalizado de que termine 
de vez semelhante situação se- | 
gundo informes tidedignos, tan-| 
ty O Duce como os seus conse-| 
tetros sinda tem fe =m tum 
victoria de Franco, se os legs-| 
listas forem privados de receber) 
novos soldudos e munições | 

E e ese o motivo pelo quai! 
a Ttslia esá empenhada em | 
combater as suppasias violá- 
çórs do aceordo de não intei- 
venção por parte da França €| 
da União dos Soviets e real!- 
zrando pressão sobre s Junta de 
Não-Intervenção, «fim de que 
incentive à upplicação do con- 
trole da neutralidade. 

E certo que o embaixador 
Grandi, em Londres, tisistira 
na necessidade de um severo e 
imparcial controle das fontel- 
rãs Franco-Hespanholus e dos 
portos hespanhoes em poder dos 
governamentaes, polis Mussoltoi 


General 





= O General Franco Vencerá os Vermelhos 
“e Com Necessitar de Assistencia Estrangeira 
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feviar tutubem q Tta 

lia e a Alemanha. So assim 
ze fizcr — persa O Duce — 3 
triumpho io general É ) 
Franco sera uma simples ques 
ão de tempo 

No eópIimio dios 
observadores. aqui 
da que Mus 1 = 
rosamente a nova 
va Hesoarho prio: 
gLIntes: 

1º — Porque clas são um, 
pulares na Trtulia; 

2» — Porq'e pod ar 
graves perigos de qidem pelt- 


i —s 41), &,) 


O va 


aipioma!a 
não na vu 

Oppo vipo- 
VNRErvEeDnçOC 


mol oqus - 





Concertam-se 


RELÓGIOS Sonsertam e 


iii raptidos. 

CASA ROBERTO 

Av. Rlo Branco, tbado 
Fquitativa: 


Lin 





oie - Último dai O PROGRAMMA ALLIANÇA apresenta 


PROCOPIO FERREIRA — NASCIMENTO FERNANDES — BEATRIZ COSTA — Direcção de CHIANCA DE GARCIA 


Producção da SONARTE DE LISBOA 


O TREVO de4 FOLHAS 








TARA de 


ES met 


E 
Ps 
1 

h 


3* 


racer 
EE 


E: 
! 


Sao 











ii o 


omeisar 
Te ate ea 





e] 
EEE, O > 


a 





Jp 








6 EDITORIAL. 


Dn did dd did dd dl 








Se o governo tivesse proposto à 
criação da Carteira de Credito Agri- 
cola e Industrial do Banco do Bra: 
sil e não tivesse previsto largos re- 
Jirsos para a sua movimentação se- 
cia elle passível de criticas func:- 
das. 

O simples augmento de cem 
mil contos de reis do sen capita! so- 
sjal mão habilitaria o grande inst)- 
uto official de credito a atiender 
às necessidades da lavoura e ainda 
menos às da industria. 

Suggeriu, portanto, o sr  mii- 
ristro da Fazenda duas modalida- 
les para alargamento da capacidade 
daquella carteira — a inclusão dos 
'itulos da lavoura entre os que po- 
dem ser apresentados à redescuntos 
e a emissão de bonus especires cor 


a garantia do Banco do Brasil e do 
lhesouro da Republica 
A quanto montam as necessi- 
dades de financiamento da lzvon- 
a? O total é difficil de determinar 
com precisão. Temos apenas cifras 
pproximativas. Ha a considerar 
“smbem que havendo elementos de 
sredito a producção agricola pode 
uintuplicar em breve prazo e, 05 
ados actunes seriam fundamenc:l- 
nente perturbados, viciando, por- 
anto, qualquer avaliação que se 
retendesse fazer. 
De outro lado, falar em: infla- 
cão quando se trata de fornecer cre- 
* dito para a producção, nos parece 
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*lidades economicas. 

Com effeito, o que caracteriza 
$a inflação é exactamente o excesso 
ide papel moeda em relação ás ne- 
; cessidades do organismo economi- 
ico —: à producção, a distribuição e 
to consumo. Augmentando-se a cir- 
t culação momnetaria exactamente nº 
à nroporcão do augmento verificado 
;no conjunto da riqueza nacional não 
thaverá. não pôde haver depreciação 
tdo valor acquisitivo da moeda que 
;e exactamente o que determina a 
* -levação do custo da vida e a desor- 
+ ranização profunda da vida social. 


“TOPICOS 
o PAO 


STA' agora no plenario das discur- 
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sões da Commissão Reguladórk do 


Fabellamento o caso da fabricação 
do pão, em face da alta da farinha de trico.” 
Dessa maneira a Commissão resolveu que. 
a partir do dia 25, todas as padarias serão 
obrigadas a fabricar um pão mixto, em que 
entram o trigo e o milho, que será vendido 
ao preço de 15200 o kilo. 

Essa solução póde ser uma medida de 
emergencia. A situação manda acautelar os 
interesses do povo em choque com os inte- 
resses da ganancia dos açambarcadores, & 
alta do trigo obedece a um plano sorrateiro 
e contra elle devem ser postas em pratica 
todas as providencias de defesa popular. 

E in'eressante transcrevermos as pala- 
vras do sr Raphael Xavier, pronunciadas 
hontem para um jornal desta cidade: 

“A medida tomada em caracter obriga- 
trio — disse-nos o sr. Raphael Xavier — 
vinha se fazendo necessaria, dada a elevação 
do preco d2 pão branco. em consequencia da 
alta do trigo, O idéal seria que se fabricasse 
somente o pão mixto. acabando-se com O 
não branco. como se tem feito em outros 
paizes. Incentivariamos desse modo a pro- 
duccão do milho, ceren! de facil e rapido 
enitivo. que póde ser plantado em grande 
quantidade em terras da beixada fliuminen- 
se. O não mixto é mais saudavel e saboroso 
que o branco. 

E é o pão que nos convém, desde que & 
sua fabricação obedeça a um criterio acer- 
tado das percentagens de trigo e milho. A 
ohrizatoriedade do seu fabrico já é um 
grande nasso”. 

Com um pouquinho ma's de patriotismo. 
o cr. Raphael Xavier terla dito que a tabri- 
cacão do são mixto seria em caracter pro- 
visorio, pols nós devemos. à todo cusio. 
vencendo todas as resistencias, incentivar O 
cultivo do trigo no Brasil. 





TrIiSTr DESTINO... 

A. eviventemente. um mão espirito 
] dentro d: Senado a perseguir, im- 

siedosamente,a velha carcassa do sr. 
Cesário de Melo. O “amoso homem das pel- 
sadas cívicas. acituado por alguma alma 
penada que se quer vingar do que soffreu 
neste mundo, está mantendo um cartaz es- 
cnncialoso centro do Senado, que nada re- 
commenda a dignidade das suas funcções 
e & respeitubilidade das suas longas barbas 
de pagé. 

De-outra maneira não se póde com- 
preenrer coma o, decrepito senador eres 
tista ainda vá encon-rer energia para gritar 
e verrar no Senado, dando murros e &0C)s 
a torto e p direíto, muma demonstração es- 
pertacular de insensatez e de desequilíbrio 
mental. 

O Senrdc tem repellido as diatribes do 
sr, Cesafio de Mello. com energia e revolta. 
€ famicerado nagé de Santa Cruz está. des- 
sa maneira, forcando os senadores da Re- 
roblica a tomar attitudes. que dignr como 
ro, crucsam lá fóra, entretanto, desagra- 
davel impressão 

O que resta aos senadores é esvaziarem 
o recinto. tda vez que o velho Cesario qui- 





Inflacção e Credito Agricola 


! prova de incompreensão das rea- 
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as conse» “as immediatus e sem- 
pre funestas da inflação. 

No caso vertente — o que sr 
pretende, e isto está claramente fi 
xado na exposicão do governo, nm 
espirito dos projectos enviados & 
Camnra e nos pareceres das com 
missões parlamentares, é que os re 
enrsos postos à- disposicão da O. O 
I, e A. do Banco do Brasil sirvam? 
mica e exclusivamente À produeção $ 
augmentando a circulação moneta : 
ria no estricto limite do crescimen 
to da riqueza geral. : 

Dentro desse ponto de vista cf 
que se collocaram os que » uze 4 

4 
ê 
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ram e os nne apoiaram a criação d' 
Carteira de Credito Agricola e In 
dustrial e a reforma do apparelhe 
de redesconto do Banco do Brasil 

O sr. Alde Sampaio pensa des 
maneira  differente. Preferimos? 
acreditar que o representante per-t 
nambucano externe modo de pens” 
differente do que realmente tem 
Isso é, que suas criticas é a su 
emenda provando a limitaca- da eu 
pacidade de redesconto tenhem cs 
mo origem, nnica e exclusivaments 
as expansões do seu opposicionism 
irrigrieto, 

Alargando-se o credito vara 
agricultura, permittindo-se a expar 
são da prodveção, seria lovcnra imn 
ginar que o custo da vida fosse cres 
cer, como prevê o sr. A Sampair 
em vez de baixar. como prevêem to- 
dos os que examinam desanaixon 
damente os factos e os acontec' 
mentos. 

A emissão de bonus assegurara 
por certo, recnrsos para as oper" 
ções da C C I e A.. Acontecerá 
porém. por vezes que o mercado nº: 
tenha capacidade de absorver tas 
titulos exactamente no momento er 
que mais premente forem as solic) 
tacões de credito por parte dos la 
vradores. Para evitar tal facto de- 
vem ter os dirigentes da Carteira ? 
possibilidade de lançar mão da on- 
tra fonte evitando assim grave 
pertnrbações nas actividades rnrae 
do pair. 


> 


DELEITE LDO CEPAS GA 


2... 


tor fazer discurso. Sozinho, elle falará ás 
muscas, que lhe applaudirão as palavras 
loucas, esvoaçando em torno da meatts ca- 
beliuda que.lhe cae das faces. 

E' Jamentavel o destino desse homem, 
sem duvida. Elle, porém, ha de se conven- 
cer de que a Nação brasileira merece mais 
respeito... 

eee esses 


$ 
| Cirenmstancias especiaes de 
minha vida deram-lhe, la um 
y anno, uma brusca reviravolta, fa- 
Y zendo-me consagrar de um modo 
: quasi exclusivo ao esercicio da eli- 
+ nica partienlar. Eu vivia para 
meus alumnos e para os doentes 
de meu serviço hospitalar. Privado 
dessa ocrupacão, entregueiime á 
conquista do pão quotidiano, dan- 
* do todo meu tempo a meu consul- 
$ torio, particularmente entregue à 
: modalidade de doentes que foram 
sempre o objecto de meus estudos: 
| os nervosos. 
: Quem goza de sande não púde 
é fazer a minima idéa do numero e 
à da intensidade de afflicsção dos 
: que a vida vne pisando moral ou 
é physicamente e que são abrigados 
* a continuar a ganhal-a asperamen- 
) te. dia a dia, com os nervos eshan- 
* dalhados, forçando cada manhã O 
$ frixe de ossos a rennir-se para a 
3 tabnta! Eº inaudito! O alienado de 
* asvio Tive num ontro mundo: o 
g de sen delirio. O nervoso, que to 
$ dos acotovelam na rua, tem de 
4 se dividir entre o mundo dentro do 
mun] se agita e o turbilhão de sof- 
: frimentos reaes, que o atormen- 
bs iam. 
$ Cmantas vozes em Queo os meus 
] eliontes. ganha a confiunca que 
' lhes posso inspirar. confessareme 
: que quando vieram pela primeira 
+ vez ao men consultorio se  deba- 
ê tinm tenazmente entre o instineto 
: de cmmervacão que os prendia à 
: vida e o desejo de reponso definiti- 
: vo que os chamava ao snvidio! Um 
noneo do conforto moral que q 
medico púde sempre dar, quando 
tempacieneia de estudar seis da- 
entes e compreender-lhes as soffr;- 
mentos. Ima medicação apropria- 
3 da ao disturbio organico. que sem- 
pre existe como hase dos sofiri- 
: mentos psrehieos, E eis o doente 
: retornado ao amor sadio da Vida. 
$ esperancoso de novo, eheio de fé e 
“ 
+ 
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Imagens 


Acabo de folhear, com O coração an- 
gustiado, os dois albuns, que & eUhustra- 
tion” publicou, recentemente, sobre n Hes- 
panha tragica e martyr, destes dias. São 
quadros remimente inimaginaveis, em na 
teria de horror e desespero ! 

mo 

E conhecido, realmente, o imcompara- 
vel poder destruidor dos homens. Até aqui, 
creio eu, são nos linha, porem, & historia 
apresentado um espectaculo tão prodigioso 
dessa força humana de negação e de udio. 
Não ha, em toda a historia contemporanea 
pelo menos, exemplo de uma intensidade 
tão grande, de uma tão profunda Incom- 
patibllidade com a vida e com o equilibrio, 
como o revelado por essa revolução hespa- 
nhola, que o tempo não saberá, nem poderá 
jamais diminuir em toda a sua dramaticl- 
dade e em toda a sun miserin. 

mom 

Baimos, da contemplação dessas pho- 
tographias níticas e admirave.s, que a ETAN- 
de revista franceza acaba de reunir e di- 
vulgar para a edificação do mundo, com 
impressão de que a luta social na terra do 
Quixote, é um grande, um barbaro assassi- 
nio, De que estão assassinando um povo, 

seo F 

A guerra de 14, chamada a “grande 
guerra”, com todo o seu cortefo de atroc)- 
dades, com & imagem npocalvyptica dos seus 
desertos de depois das batalhas juncados de 
cadaveres como campos de trigo no fim das 
ceifas, é mais compreensível e não apre- 
senta uma “revelação da morte” tão pun- 
gente, como a que se contém nos scenarios 
guerreiros da pobre Hespanha, ferida de 
morte em todos os sentidos, cheia de ruinas, 
espectro de si mesma, fantasma de uma na- 
clonalidade que se ccalizou em musica € 
colorido de uma maneira inesquecível. 

x se 

Não tinhamos ainda assistido, não ti- 
nhamos aínca a noção do que era a agonia 
de uma nacionalidade. exccutada pelas suas 
proprias mãos. A Hespanha, mo seu suicidio 
colectivo, é que está fornecendo para exem- 
plo do mundo perplexo, o processo dessa au- 
to-dastruição, srido supplcio, dessa con- 
centração incomparavel de soffrimentos, 

x * 

As nações morrem sempre ou em virtude 
de conquistas ou de dissoluções. Ou são 
submettídas a forças irresistíveis de fóra, 
avidas e aspcras nas suas manifestações 
imperialistas, ou são victimas de males im- 
ponderaveis desagaregadores, de anemias in- 
curavels, e apodrecem como os frutos que se 
realizaram e que o tempo tornou sem resis- 
tencta à morte. A Hespanha, porém, morre 
de excesso de vida, de excesso de affirmação 
e dt crença em idéas e postulados. Devora- 
se à si mesma, quelma-se no fogo de uma 
força viva e dymamica que é o odio, 

% e % 

Ha longos mezes que assistimos s um 

incendio e o mundo já absorveu na sua fn- 





de enthusiasmo, e continuando ga- 
lhardamente a sua luta! 

Mão grado todas as apparen- 
cias, nosso povo é fundamental- 
mente triste, melancolico, inclinado 
para O desanimo e para q pessi- 
mismo. Vejam-se as nossas can- 
ções populares: são todas cheias de 
“lagrimas”, “sofrimentos” "'dôr”.. 
Ha uma plangencia quasi lugubre 
em todas ellas, como se ainda fosse- 
mos os desterrados coloniaes. ou 08 
negros apanhados a laço e escravi- 
zados pelos traficantes dns seculos 
15 e 17. Embebidos numa religião 
de dor e de renuncia, como a catho- 
lica, ou mergulhados em pleno mys- 
ticismo primitivo das macambas e 
candoblés — o Brasileiro é um ho- 
mem que perdeu a confiança em si 
mesmo. Ao menor golpe de desven- 
tura, deixa-se abater como a crian- 
ca timorata, e não encontra dentro 
de si mesmo os recursos de vontade, 
de fé, de energia com que cumpre 
enfrentar a Vida e ajmal-a, mesmo 
na hora de desdita, porque só a Vida 
é o supremo bem. 

Um povo assim precisa encon 
trar a cada passo um estimulo, um 
convite ao optimismo, um motivo 
de enthusiasmo e de confianca. 

Não creio que haja mais pro- 
prio vehicnla dessa especie de edu- 
cacão da vontade do que & impren- 
sa quotidiana. Mas esta mergulha 
cada vez mais fundo no sensaciona- 
lismo sem entranhas, desnudando os 
refolhos intimos das almas mais 
tracas, que não resistiram, porqua 
não sonberam ou porque não pude- 
ram, e deixaram-se levar pelo dese- 
jo enganador do repouso final. Ve- 
ja-se o que succedeu a essa pobre jo- 
ven, enamorada, que se sentiu Dia- 
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sondavel accommodação, com o nobre e ab- 
fecto, o horror da luta fratricida hespanhola. 
Já está no rytimo das enjsas O martyrio 
diuturno da Hespanha. As notícias de truci- 
damentos que os representantes das agen- 
clas telegraphicas nos enviam dus frentes 
governistas € nacionalistas, já nos deixam 
quasi que indifferentes, não mais nos sobre- 
saltam nem commovem, 

Mes a guerra tem os seus limites na 
victoria da “morte”, que é o fim e O destino 
das guerras. E a physlonomia da morte, Já ne 
apresenta, já sorri proxima e Indifferente 
através da foguelra hespanhola, 

mx F 

Egrejns que fóram victorias do espírito 
sobre as insensíveis materias, reduzidas & 
escuros montões; castelos, edificios, obras 
de arte, cidades que eram nas suas physto- 
nomias originass € Iinconfundivels, expres- 
sões de uma civilização incomparavel, trans- 
formadas em ajuntamentos de detrictos; 1r- 
reconheciveis na confusão tumultuaria das 
suas ruinas, Corpos humanos apodrecendo 
em thicortas nos caminhos e nas ruas revol- 
vidas; grupos de mulheres idosas e criançi- 
nhas, fugindo para pousos fgnorados, com 
pequenas bagagens de emergencia. Aspectos 
do odio anti-religioso dos governamentaos: 
alguns milicianos fuzilando o Christo, repre- 
sentago na sus estatua branca na famosa 
“Collina dos Anjos"; corpos de freiras, ar- 
rancados do frio e do silencio dos sepul- 
cros e exhibidos nas portas das egrejas aos 
olhares e 4s gargalhadas do bestialismo po- 
pular... Tudo isto e muito mais nos con- 
tam essas photographias, esses flagrantes 
terrivels. esses depoimentos de um povo que 
se trucida, Mas entre todas essas imagens 
numerosas, documentario de uma loucura, 
que servirá de thema no futuro As mais va- 
riadas e profundas meditações; entre todas 
essas photographias, repito, uma encon- 
trel que me impressionou de mancira mais 
profunda, uma tocou mais de perto no meu 
coração e no meu entendimento: foi a de 
um grupo, quatro mulheres, nos seus ulti- 
mos instantes de condemnadas á morte, por 
terem participado de uma emboscada, em 
que pereceram soldados communistas. Será 
talvez, entre todas. a photographia mais 
simples desses dois albuns, a que possuirá 
de certo menos elementos visíveis de horror. 
São apenas quatro pobres mulheres, de phy- 
sionom'as ingenuas, que o grande Goya não 
incluíria de maneira alguma entre as auas 
bruxas; quatro mulheres do povo, Têm as 
cabeças raspadas, Uma traz uma pequena 
cruz, sobre a blusa preta; outra uma criança 
no collo; e as demais estão com os braços 
cruzados * parecem esperar a libertação 
proxima e inevitavel, 

Porque estavam assim, essas quatro hu- 
mildes criaturas, tão obscuras de certo, tão 
ignorantes das coisas, envolvidas nos acon- 
tecimentos, retiradas dos seus misteres da- 
mesticos para a evidencia de uma execução 
política ? Mães de familia, mariyres singus 
lares mo martyrio nacional, tão humildes de 





SUICIDAS! 


guada porque a vizinhança a julga- 
va com maledicencia, e buscou no 4 
suicidio a paz para sua alma em tor- 
mento! 

Que profundo erro! 

Que importa o julgamento alheio 
quando se tem a consciencia tran- 
quilla e serena? Que importa a bis- 4 
bilhotice da vizinhança? Que púde 
alterar em nossa vida o que se digá 
de nús, o que se nos possa censurar 
— se sahemos que O que fazemos é 
o que é justo, é certo, não lesy nin- 
guem, não offende ninguem, não 
perturba a Vida de ninguem! 

A maledicencia é a oceupação 
dos espiritos desoceupados. Ensina 
o meu mestre Freud que no fundo 
de toda essa maledicencia de censu- 
ra o que ha é a explosão dos dese- 
jos intimos de imitar a vida de 
quem se censura. São os desejos 
recalcados, que O consciente ou as 
cireumstancias não permittem reali 
zar, que se transformam nessa vi- 
gilancia attenta e acrimouivsa da 
vida alheia. 

Por que essa pobre moça não 
desprezou a maledicencia? Por que 
pensou no suicidio? 

E' porque, infelizmente. a cada 
manhã os nervosos que ubrem os 
jornaes encontram estimulos para a 
realização do que pensam e temem 
fazer e outros conseguem: o sulci- 
dio. Cada noticia de suicidio im- 
pulsiona uma nova victima á prati- 
ca do grande crime! 

A imprensa deveria supprimir 
ou pelo menos reduzir as notivias so- 

| 
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bre esses factos, Praticaria wm 


grande bem, na salvação Je muitos 
esgotados aos quaes falta apenas O 
convite do exemplo. Seria ama moa- 
dida de hygiene mental. 
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postura, tão alheins de certo nos pensa- 
mentos antagonicos — que germinavam no 
selo fecundo e rico da natureza humana de 
Hespanha; — mulheres do povo, vós falais, 
na mudez do quadro que nos apresenta as 
vossas imagens; falnes. uma linguagem im- 
possivel de reproduzir na sua immensa 
tragica eloquencia. Sols Ba victimas da hora 
de cntaclisma, de desentendimento e deses- 
pero que soôu para & TOssA patria ! Imagens 
timidas de mulheres condemnndas 4 mortn 
— pa uma mensarem Incopsciente no vosso 
nar de alucinamento e de ignorancia, Por 
isso é que os meus olhos se pousaram mais 
demoradamente sobre o vosso destino, do 
eme sobre todos os outros destinos que essas 
pvhotographias que contemplei traduzem e 
representam ! 
me ge 
Mulheres de Hespanha — santificndas 
pelo sacrificio — sois o povo innocente que 
as paixões dos theoristas immolam, envene- 
nem e perdem. 
de de 
O que aconteceu na vossa terra, mu- 
lheres assassinadas, poderá acontecer em 
todas ns terras, porque entraram na histo- 
ra neste momento forças desconhecicdne. 
fecundadoras das loucuras das massas, dos 
odios Interminaveis, dos antagonismos In- 
vencivels, 
de e HF 
Mulheres de Hespanha — sois a ima- 
gem da vossa patrin assass nada, sois, ma 
vossa simplicidade, um signal, um aviso, um 
terrivel aviso | 


PE' DE MEIA 


ENITED Pross divulgou hon- 
A tem um despacho enriosissima. 
Segundo informon essa agencia telo- 
graphica, o indostrial Carlo Erba, do 
homem qne os dyspepficas de todo a 


mundo conhecem, através de sen fa 
moso bicarbonato de sodio) resolvera 


ha tempos guardar alenmas mil liras 
no sotão de sua casa, vm Bergamo, 
Quiz fazer assim o sem “pé de 


meia”, mas os ratos devoraram as no- 
tas bancarias do conhecido fabricante 
de productos pharmacenticos 

O caso é interessante, sobretudo 
porque veju demonstrar que não se 
deve esconder dinheiro ao alcance dos 
roedores... 

Hoje o mundo progredin muita. 
de modo que é muito mais pratico, fu- 
ecil e seguro collocar o cidadão as suas 
economias na Caixa Economica, abrin- 
do ali uma caderneta, que é, sem a 
menor duvida, a materialização moder- 
na do “pé de meia”. 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheror — Tempo: 
Instavel, sujeito a chuvas; nevoeiro possivel 
Temperatura: estavel. Ventos: variaveis e 
sujeitos a rajadas. 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
instavel, sujeito a chuvas; nevoeiro possivel. 
“Temperatura: estavel. 

Estados do Sul — Tempo: instavel, su- 
jeito a chuvas, melhorando ao correr das 
24 horas em 8. Paulo, bom, nos demais Es- 
tados, salvo ao sul do- Rio Grande onde «e 
Instabilizará; nevoeiro. Temperatura: esta- 
vel, salvo no Rio Grande onde se elevará 
de dia. Ventos: variaveis, predominando os 
do quadrante véste frescos, salvo no Rio 


Rae onde estão sujeitos a rajadas fres- 





Previsões validas Para o trafecto da es- 
trada de rodazem Rio-São Paulo, das IR 
sad de hontem és 18 horas de hoje: 

empo: instavel. sufeito a chuvas Te 
Peratura: estavel, Ventos: variayv o 
Jeitos a rajadas. pita 
“> e e a em 
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PERES AE DE e TT e O O RED e mao 


COPACABANA 


Sonsacional e variado “SHOW 
THE TOWNSEND'S 
STAFFORD & LOUISE 

RUTH & FRANCIS 









| | E D U' (bandoncon vocal) 


nos domingos e ferindos 






” composto dos notaveis artistas: 


JAYME FERREIRA & YOLA REGI. 


| CINEMA — Todas as noites e matinées 


NO GRILL.ROOM-HOJE 


- esses ce a e msm e et te mem 





| 
| 
| 
| 
| 


— bailarinos americanos 

— bailarinos americanos 

-— dansarinos portuguezes 
— dansarinos brasileiros 

— artista brasileiro 


2 - Orchestras - 2 








USE A 


«Pá ANLOMal Ga » 


Evita o pó e é ao mesmo 
tempo deposito de lixo 


Usada na maioria 
| 
| 


MADAME !Vão Ser Inaugurados Hoje 


Pelo Conego 
Mello os Mel 









das cusas e escri- 
ptorios, 


Hygienica — Prati- 
ca — Economica. 


Vendos à vinem 
em 


Conformp antecipámos, o Cen- 
tro de Propaganda de Villa Isa- 
bel-Andarahy, que tem à sum 
frente q sr. Nestor W, Curlo, 
fará vealizar, hoje, no bairro de 
Villa Isvbel, por ocastão da 
Inauguração dos melhoramentos 
realizados pelo conego Olympio 
de Mello, imponentes festejos 
culo prougramma é o seguinte: 

sd horas — Toque de al- 
vorada — Hasteamento gn ane 
detru Nacional, em frente À se- 
de do Lentro de Propaganda de 
Villa Isabel e Andarahv; às 9 
horas -— Missa solenne na par- 
te externa da matrias de N 8, 
de Lourdes. Sermão por conle- 
vido orador sacro; dás 12 às 16 
boras— Comidas de Bicvcletas 
(rapazes e moças) do Club de 
Regntas Vasco da Gama. Pro- 
vas sportivas; ás 17 horas — 
Hecepção ao Interventor core- 
go Olsmpio de Mello, Concen- 
tração dos Tiros de tuera mis 
meros 7 e 548, Colleglos e ins- 
tituições sportivas; ds IW7.lã 
horas — Inauguração «dos me- 
lhoramentas do bairro de Villa 
Isabel que foram realizados 
pelo conego Olsimpio de Mello, 
por solicitação do Centro de 
Propaganda de Vila Isalel e 
Andarnhe; és 17.30 horas — 


prazo 
True npartnmento 
e esertuforio 
tou 
Trpe Dema de 


Ensa + IMMIA, 


“ 


Parento 23.4 


Ind. Reunidas 


Rodoneve 
RUA D. GERARDO N. 64 


TELEPHONES Ti-toui 





Proximo á ilha da 
Boa Viagem 


Ar autoridades da Pojtota 
Maritimu fizeram remover bon 
tem para o necrotetio do Iust 

tuto Medico Legal o cadaver 
de um homsm de vor preta, on 
adeantado estudo de qutrefa 
cção, que apparecera boiando 
proximo 4 ilha da Bos Viagem, 
Não fol descoberta + identida- 
de do morto. 


RENATE MULLER 
JENNY IUGO 
ADOLF WOHLBRUCK . | 
HEINZ ROHMANN 






WILLY FORST — o criador famoso de 

“Symnkonia Inacabada”, de “Mascara- 

da” e de “Mazurka” — escreveu e diri- 
giu este film ! 


Bairro, de Villa Izabel 





O programma dos festejos organizados pelo 
Centro de Propaganda de Villa Isabel e Andarahy 


| No THEATRO REPUBLICA 


Olympio de 
horamentos do 





ELIXIR DE 
ASTRUCO 


A aa 


“Medicados hon- 
| tem na Ássis- 
 encia 


Pela Assistencia forms Non 
tem medivados, vietihas de ac- 
cidentes na cidade, as 
pessoas: 

— Alorso Ramos, branco com 


Conego Olympio de Mello, inter-: 
ventor do Districto 

| Desfile dos Tiros de Guerri ni- eguiIntes 
ineros 7 e 538, Instituto  Jofo 
sd Ac ço A ba Iê annos, estudante. rrsío 1 
| ' + ' y a à resenta 
mnásio Vera  (rur, Institut SUA (GUNCISL Bruce. DM. roi 
Brasileiro de Ensino, Corpora-, Piu A A 
ção dos Trabalhadores Cathon- nt N a Des No RA tAÇUeS SEneTA- 
tos de vila isabel e clube apro MERMO O gs ça 

tu pr “a Y i | e ») LE 4 + REL 
tivos. Sessão ulenne na su CO preto, de 34 annos, casado ope- 
Cevtro de Propagsrda de Vilia aid rap cela 
Isabel e Andarahy, para a pus- ei, o add nã Ea o sd 
se da Commissão Escrutiva 6) ande A RE dA 
Conselho Consultivo. Visitas às | Os Vork e nin dê :96 

õ nes, Os discursos -— WHSE nie, anco, de 

poe por dead oradores €s- annos, solteiro, commerviurio, 
peclalmente convidados peio Naa p! esa Si tpedr 
Centro de Propaganda de Vilia ! prepara td n R a US ”S 
Isabel e Andarahy e deverio | Germano GRI est cum 
ser irradiados pelas instalações, an a 1 pega Setas 
da. Radio. Officina Antennt de, | CaStelRo: Ceia ot Ee ida 
Ouro, de Moura & Rurbosa, s1- CoAs eds neu pr As 
tunda à rita Lulr Barbosa nus (ses om ambos ce feaths 
mero, sã. e contusões varias 

— Manoel Moreira, braneo dr 
ES annas, carrecador, resident 


Intitulava-se jorna- a vua General Polvdgro qume- 


|ro 141, com ferimento no bros 


[Esquerdo 
lista para lesar 0 | Diesmes piso prero as os 
" 
commercio 








| annos. enltelro, elevtricisty mu- 
prador à rua Pacheco Leis mu- 
mero 5S, casa 8. com fermimis 
contuso na perna esquerss 





| — “João Antonl Teixeira 
A PRISÃO DE UM Pentco-| branco, de 258 atimas, sólteiro 
20 “SCROC" NA ZONA DO ajudante de caminhão, morador 
16º DISTRICTO POLICIAL a estrada da lasea n. 2959, com 
| ferimentos por faca no braco 

A's autoridades nvoliciaes d esquerdo 
14º dístricto, fo! apresentado | Salvador Passamo, Iranea, 


-— é “o b rela 
ER Ude Udit le ae Tavares Pi-| anhos casado, ONCE 
iho, o individuo José  Corrsa | morador à vur dá Misericonlta 
de Oliveira, que ha mutto tem 4 PM. 194. com ferimento contuso 
po vem explorando algunas na cabeça. 

firmas vcommercines desta pra- —. Franciso Antonio cos 
qa, dizendo-se Jornalista pro-| cantar branco. de 39 annas 
a oa a" fo! preco ju solteiro, furróviario, residente 

ES e EO Jus- Eyed 

tamente no STAN io que RREO aa " 1a, = 
vrocurava lesar os propric'a- | ferimento Contys, nelo copo 


medico da, 
ide 48 


CenTA 


rios de uma fabrica da Salsi- — João Vormundes, ramos, 
chas situada a Estrada Portól com 20 annas, solteiro, meca- 
Velho n, 17 e 19 cm Ramos nico, morador À rya Manos! 
Além desse sesalto, É tambem | Goncalvos n 11. com contisves 


Jost Corrêa de Oliveira acvusa- 
do de muitos outros dulletos 
que provavelmente o levarão «a 


na perna cireita 








prestar contas com a justiça . . 
por vadiagem ou falsa  qua!!- 0 Centenario do nasci- 
dade, 


O iscroc'! acha-se recolhido 
ao xadrez do 16º úletricto po- 


lctal, 


mento do Marechal Ber- 
nardo Vasques 


Ô ministro da Guerra, em da- 
ta de hontem mandou Imprimir 
o trabalho orgunire o. pela co- 


a n 
Vae seguir 8 major nas paramos Rirecis da 
ecretaria de Estado da lyuer- 
Maltogrossense re iniiuiaio SMarecras For- 


Vasques — Dados Rio- 
O ministro da Guerra deter- REIS sds Fi vend a erese 
graphico: evendo  farer-s 

minou, em data de hontem, que 


sua distribuição ao Exercito, no 
o major Huascar Mattogrossense 


da NOMMA do MERO T dps dia 9 d: agosto vindouro, em 
N o ADE gado commei.oração do primeiro cen- 
immedistamente, bp, 


afim de se | tenario do mesmo marechal, 
reunir á sua unidade, que trans orre nesta data. 


EDIFICIO 


GONÇALVES ARAUJO 


RUA DO OUVIDOR, 181-185 


NESTE SUMPTUOSO EDIFICIO, ACABADO DE INAU- 
GURAR, ALUGAM-SE ESPLENDIDAS SALAS SERVIDAS 
POR DOIS MODERNOS ELEVADORES E COM AGUA GE- 
LADA E FILTRADA EM TODOS OS ANDARES, 

O EDIFICIO ESTA' FRANQUEADO A' VISITA DOS 
PRETENDENTES E PARA A LOCAÇÃO DAS SALAS TRA- 
TAR NA SECRETARIA DA IRMANDADE DO SANTISEI- 
MO SACRAMENTO DA CANDELARIA. A' RUA DA QUI- 
TANDA, DAS 11 A'S 15 HORAS. 














WMOJE em vesperal, ás 15 hs. e em “soirée” és 20 e 22 hs, 


é À B ERNARD A” pela grande Companhia 


MARIA MATTOS 


Amanhã; esta mesma comedia ds 20 e 22 horas 








A Sessão Plena e Secreta do 


nos escreve 


Tribunal de Segurança Nacional 


AS RESOLUÇÕES TOMADAS 


Esteve ante-hontem reunido feitos pelo procuradar lamas 
em sessão plena e secreta, o [lula Vergolino. em processos do 
Vribuna) de Segurança  Nacio- | Ho Grande do Norte, resolteu 
nal, soh a presidencia do des- | aceitar À demneia de A7 acou 





embargador Barros B rreto e | sados « exvlulr da denunciu 4] 
presentes tados os juízes, inclu- tulgando os pedidos de ateh 
sivo o procurador Hamalale | vamento de processos oriundos 
VYergolino. do Estado do Maranhão, o Trl- 

A sessão durou mais de cinco | bunal decidiu deterlr o urchi 
horas, tende o Tribunal tomas | vamento quanto a der proces 


sos e dencgar o pedido quan 
to aos processos dos acgusados 
Berpardo Henrique da silva 
tendo sido ordenada à volta do 


do es esguintes resoluções: 


Tomando conhecimento dos 
pedidos de prisão preventiva 


p solicitados pelo delegado Nrlilens [antos ao procurador afim dr 
| Porto, contra extremistas, pro- | desighar o udiunto para lavrar 
cessados no Districto Federal |a denuncia; Fugento La Mail- 
Por unanimidade de votos fol |son, e dus ex-officines do 4º R 


decretada a prisão 
dous accusados; 


preventiva | 1. José de Oliveira Pimentel e 
Javme Stuart | outras, vindos do Ministerio da 
Dias, Pedro Visconti, Antenor | Guerra, tendo o Tribunal orde- 
[Ferreira Galheiro, Hravo Cuba |nado a remessa dos autos Ro 
"dos Santos, Jusé Ilodrigues. As- [ministro da (querra, pars Os 
icarino Lino de Andrade e Anto- | fins de direito, uma sez quer cs 
nio dos Santos Ferreira, factos que deram arigem Au 
— Aluda unanimemente  fof [inguerito militar 
decretada a prisão preventiva | competencia do [ribunal de Se- 
de Orlando Ferreira Alver Ce- | gurança Nacional 
«ar Ferreira Alves. Armando de Pol relator de todos os 
Souza, Domingos lia e Adol- [restos julgados 
pho Nunes, vw Negimento interno do Tribu- 
| Apreciando o Tribuna! os pe- |na!, o seu presidente desem- 
didos de exclusão de denuncia barsador Barros Barreto 





pro- 


ASR a 


Iarra da Tijuca 


| A GRANDE OPPORTUNIDADE 


Estão a venda no mais bello recanto do Rio de 
Janeiro — Barra da Tijuca — excellentes lotes de 
terrenos com situação privilegiada junto a uma das 
mais lindas praias, a 30 minutos da Avenida Rio 
Branco e muito perto do Gavea Golf Club e Ita- 
nhangã Golf Club, Agua, luz, etc E' a melhor op- 
portunidade do momento! Lotes desde 3:UVOS0VO à 
vista ou em suaves prestações em ruas já approva- 
das pela [refeitura. Para melhores informações e 
visitas de auto aos terrenos sem despeza vu com- 
promisso procure hoje mesmo 


8 Companhia de Expansão Territorial 


| Rua 1º de Marco n. 82 (Perto do Banco do Brasil) 











'*ermo à vida inge- 
"indo forte dése de 

DE JANEIRO formicida 
A Polielinica Grerul. irru=) Por mouos imorados. ur 


. 1u ." 
eiurá hoje publico qa 


| PROGRAMMA DA POLI- 
| CLINICA GERAL DO RIO! 


= vel º a 


das 13 as Io. 12) “unceionsrio 





hadio| Brito Alves da Mutta. bra-ies 
Bras:l, mito. & 6! annos € 
Tua Sour Barsta nº 23. em 


miutos, na onda da 
|] 


| liduvadora do rosidente à 


a | “4º. q + 
| programma especial, oOf-| Cimino Grande à 
tervondo erurmntamente, Do-| Ha muito tempo + 
to sr. Luiz Vassudo. | SERRANO Gemonstr 
e midi AOS seus 
13 Cart E - 1 rende paTrI- ear 5 E AM a 
:* Pelado TOUS a 1 e-ana a! 
| 1 
Vigente Celostino, erre) tem 


| 
| 
En | seu 
|tard: ad Corações  Marer-| a 





escupam da), 


!Im sexagenaria pôz 20 Snes 


mo à vida. Trata-£e de Julio | do 







NOTICIÁRIO 7 


—- ———— 
e e + a 


UM ESTUDANTE 





NBR 


ESTES e 
“Peosudus >r 


Dusindo geudes propasandas 
tobre o preparado BONULICO 
resalvi esperieental “ 
presen 


Mgurius 
REPARO ep eru Imoto pura 
nenem aque fuga engordar 

Logo ne puretimeira viana semtros 
bone effeitos. LU apipetite que hm 
munto mão tinha 
Cem elle m alegro f 
fercejra 


fe eppareçom Pr 
vo bem cotar 
Cum à em engurdor 4 
Kilos e eutrefeito Figo 


| esta declaração espontaneamente 
| 
| 
| 
| 


muito 


Heceli 
ehegando estu vem perfeito estudo 
Junto a esta envio q pondo quo 


hor a cemanota-Linteiro 


Lora pib ta epusserdos Pertmenor a DE 
cutxa do precivco BOUNOLEO 


Hespeitosus suudições 


de acrordo com | 


à uns Pastilhas BONGEEO calen 
Cumea colher de 
“de fiqudo 
chesro nem gosta e merda com im 


sup to mietihor viro 


de bucalhas. mas sem 


gredtentes de value comer Eecitana 


Calcio Po 


sepuliatess Eerra ei 





| 

| Na Assembléa Le- 

gislativa do Es 
tado do Rio 


O TRISTE ESPECTACI LO 





DIARIO DOS DEPUTADOS 
| GOVERNISTAS 
| O leader da governa ciyml- 
pHense peróámi à noção da. ver 


ponsabilidades nue Ibn 





k 
tina Assemblia Lepisutiva Go 
bstado do Nu. Ná já negar 
F' demais alttemtutorio qe 
Gmesinhos princtpi qr moral 
parlamentar o que yo Aco! 
| tecendo no Iegiclatisn da as 
tita Protincia 
Uma parte da Ascempléa, que 
| fo! convocada por n is. de 
prece sidudes nromentes a 
nuer trabalhar. O gspostetors 
“as. quo =º eneorntram em Nt- 
rtheror. comparecem 4º cossões 
eMmQUuENtO 05 proprios deputads 
| 9 SOvPITIO Dericm tempo otm 
mano “SDLigen 
inferiores e diminuindo Buy= 
epRA a 
Der era dos tra bai! 
e para & approvação des nro 





E: 
(os constantes da ordem co 
ia. E a Asemblea são 


tras 
Pa na - 


nm Eintar EA , > 
sersão. Pasouy- MT Eta tm 
| uma er a Dre e Pade 
er vo Vesse nity US 
Olvocação extracr aria. 1 
o Gira que a Orrciicianar 
| A F. Uollet na f catisty 
+ 








NUM Quario da sesidencis 

VOUS, de Viento Coent ' periy forte Jose 
pb Ciuzus. de Candido d; i= *denoIrás da 
| Nevpe: «e Custeltos d 
| Areia, de Cundido das Na- | 

ves. | Papete DR 
| Abrica o prozramima | 
ldr. Chardival bigusiva, do | 


[Corpo Clinco da 

| ca Geral. 

(Programma para ama- 
nhã. 14) 

| A Polielinica Geral apre | 

[senta na prosima semana | 


de 1º 4 23, pela Soedade | 


BOM ATE' A ULTIMA 


| 


| 


| Nacional, um programs | 





| especial. organizado  qelt) a 

| consagrado prof. Murtlk | Em telephone e gua corrente 
de Carvalho, que upre-|| Himentos com banho proprio 
Iseutara em audicão dedie, | 


da 4 Policlintea.  alsums! diaria, Preços modivos 
jalumnas do sey curso, 
Iniciara a andicão, 
segunda-feira dis 
[20,45 as 2 toras. q cento 


“ 


REGINA TELE 


| Edir  Austregosilo, que 
|vantara: a) Lo Novor, de 
[Sebumann: h 
Soebubert; ed Tupova. de 

Lonrenco Fernandes, = 


RADIO OFFICINA 
AVILA 


concertos de radios; uuto- 

morel proprio para atten- 

der dia e noite, Tel, 23-5103 
RUA DO CARMO. F 


THEATRO 


Serenata do 


TEMPORADA O 





as 


do A RAR SR 


a do do dt o RR 
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Colhido por um irem 
morreu no H, P.S, 


O empregado da Light, Dirsun 
Lobo, branco, de 1º unnos, sol- 
teiro, residente à Avenida Su- 
burbana n, 295, hontem, à nol- 
te, guardo atravessava a la 
ferres, prosimo « estação de 
Quintino Bacaruva, Toi colhido 
por um «vem, tendo o braço es- 
magzado 





Empresa Artística Theatra] L 
a Directoria de Educação de 
Quinta-feira, 27 — A'y 





um (AFE' GLOBO": 


Guardem as capas que tem 


REcINA HcrEL 


Flamengo. proximo aos banhos de mar, rua Ferreira Vianna 


nho de duchas. bem montado «salão de barbeiro e orchestra 


Cone. Empresa Artística Theatral Lida. 


Telep. da Bilheteria 


Segundo recital pociivo da maior de- 
clamadora do mundo 


BERTA SINGERMANN 


A ANIMADORA DA POESIA 
Em proçramma ; 
Alvaro Morexra — Gilka Machado — 
Fuly Peixoto — Maro de Andrade — 
Rafarl Pombo — Gustavo Becquer — Garcia Lorca — 

Goethe Tállon — Poé —. Ruben Dario 





Bilhetes à venda: Frizas e Camnrotes, ROS: Poltronas, 2U$ 
Balcões, 15$ e 108: Galeria, 65000 — Sello incluido 





Temporada macional de operas e concertos semphonicos 





FRAJE DE PASSEIO - ENTRADA PELA PORTA CENTNAI 


muis saborosc 
GOTTA!!! 


SA, 
4:01 







em todos o. aposcitos. appar- 
“ medernas imstallacões de ba- 


Endereço telegraphico: 






PHONF ; 





MUNICIPAL 





FFICIAL DE 1937 
42-03 — 
HOJE 


lá HORAS — VESPERAL 
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PAGINA MEDICA 


NÃO CONFUNDAMOS SYMPTOMAS 
COM MOLESTIAS 





A phrase em epigraphe é op- 
portuno aviso de um elinico 
prudente, nestes tempos em au, 
cada qual se arvora em medi 
co de st proprio, affrontando q 
risco de commetter os mais 
graves absurdos em mutcria de 
thrvaneutica, 

Exemulifiquemos.  Focalize- 
mos um mal muita conunum 1 O 
escntamento nervoso acompa- 
nado de fraqueza sexual, con- 
siderado com justa razão à 
maltor fonte de desanimo e de 
arebrunhamento humanos Bem 
investtenda a sun causa. vemos 
cve não se trmta da uma mo- 


lestia. se não apenas do seum- 
ptema de um estado morbido 
euia origem se prende amas! 


sempre és funcçes do cerebro 
e ne nredos que agem so n sem 
fnsecdistoa commando. Um ce- 
rebro consado. desfalcado de 
pheenhoro, tem. por forca, 
comremettido o set poder 
energetico, tornando-se imvo- 
tonte nara exercer o control” 
do desejo esc primordial fn- 
cuidado Gn individun e de todo 
mn meconismo organtco qui se 
mavmenta ecb a sua demen- 
concia, snfíre as consequencias 
der-a anathia. 


Ora. em semelhante situação, 
que se aproveitaria com o em- 
prezo de estimulantes erumi- 
cos ou de horvas aphrodisiacas? 
Nada. ! Pelo contrario, taes 
agentes, anos passageiro e llu- 
sorio effeito. aggravar'am, fa- 
talmente, o estado do enterimo, 
nugmentando-lhe a depressão 
phvsica e orgonica, São reme- 
dire desaconselhaveis, portanto. 

Serundo os modernos estu- 
dos medicos, o methodo a ser 
usado em tnes casos “é de com- 
pensação biologica”, Isto é dar 
29 orvenismo, q elemento que 
Jhe está faltando, mas em qua- 
gado rirmrocamente corres- 
pondente. Por conseguínte, para 
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manipulado. As pharmacias 
Figueiredo, à rua da Cario- 
ca. 23 e “Brasil” na ma São 
Januario, 188. offorcceom es- 
ta merantia ao Medico e ao 
decente, 
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combatermos a  neinrasthenta 
sexual, evidente symptoma de 
cevntnmento, devemos recorrer 
entes de tudo, ao phosphorc 
orranico que possa ser apro- 
veltado neln cerebro e pelos or- 
rios penitnes, 

Fol o que fez o notavel pro- 
fessor italiano, dr F. Figari, da 
Real Universidade de Genova, 
orocundo eultor da endocrino- 
logia, formilando as Drageas 
Armonteas. Tomou para a sua 
boca mroricamento q phospho- 
ro orranico, tanto o vitalizador 
da cerebro, comp comalto en- 
orntenda ma arabinma Cava] geo 
soclanda-ca À ormonios de va- 
cine clondulas ue agem em 
hemmnnta com gqualies arrãos 
De moda nue o especifico do 
rot Plonr tem o noder de 
emnancer mipnamante. ns ner- 
eoffridee mio  necanismo 
fera, nnriae nue “Ãa 7 ent 
ea Mesnta gonna mn), E' uma 
imdicação blolozica completa 

Na pratica clínica, as Dru- 
ercas Ormonicas - produzem u 
mais satisfatorio resultado pos 
indíviduos de ambos os sexos, 
depauperados physica e intelle- 
ctusimente: em todos aquelles 
ole se encontram inhibidos de 
certas f[uncções organicas €s- 
sonciaos à vida, Em uma vala- 
vra. ellos restauram, de facto, 
a vitalidade geral, De um ven- 
cido fazem um individuo forte, 
entlio e feliz, utll à familia, á 
soriedade e á propria patria. 

Pocam os interessados nes- 
tes unesumptos a monograph & 
que está sendo distribuida era- 
tritamente pelo Dep, de Dit- 
fusão da Neotherapia Seientifi- 
2. À trav. do Ouvidor, 36. loja, 
Rita de Janeiro; ou em S. Pau- 
lo, 4 mia 11 de Agosto, 31-1.º 
ava sala 13, Se desejarem rve- 
erbel-a nelo correio. deverão 
enviar tm» mil réis cm selos 
para o porte. 
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Malaria 


ESTLDO CLINICO 
SENSAÇÕES DO PACIENTE 
E SUA HISTORIA — Aneser de 


s2r my Nnocão corrente. ue 
muitos tipos de febre podem si- 
mular o impaludismo, ha uma 
tendenc'a goneralizada nTe as! 
medicos que clinicam em re- 
glõos  qeligivas, para rotular | 
aprossalemente as affeceies fe- | 
bris com que Geparana, como | 
casos de mulnra, Mullãs veses 


nelínico é indutidu a fazer taes | 
pelos pro- | 


giagnosticos crroness 

price doentes. que pretendem 
jant tficar em si mesmos, cer- | 
tos siunães que & vcrenca tem | 


se avostumado a ligar ao Im- | 
paludi-sno, Não acredita o all- 
tor que baja nostu molestia. | 
euctiquer stmptoma 
característico, que Tão possa 
ser avhado em qualquer outro 
tspo de piresta, 

PHENOMENOS 
CUISO = 


PRODROMI- 
tw autor cita as cofa- 
léas Inexplicaveis. espere almen- 
te a nesralca supra-orhitaria, 
hem como as dores osseas c ar- 
Ueulares, 

VIAGNOSTICO — O diaghos- 
tico gbsotuto do + impaludismo 
deve sempre repousar cobre q 
ciemenstração da esistoncia dos 
parasitas no sangue... O autir 
friza u possibilidade deste acha- 
do fúra dos periodos fehris, 

Na ausencia do prrasita, o Im- 
vestizador drse dirisir a sua 
altencão pare outras indicações 
menos imporiantes: Em relaciu 
à leusementaso, dy Do impaludis- 
mea chronicu. depais de um - 
gclro auginento, uma diminui- 
vão do humero giovbal de lewy- 
cocitrs, Durante as crises ha 
um augmento dos monncucica- 
res Em consequencia da dGes- 
teulção sengulnea, ha frequen- 
temente um certo grau de ant- 
strÍtose, 


— 


or e sudação, 
subjetivo | 
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A splenomegalia, apesar de 
sor um symptoma bastante se- 
guro não chega a ser infullível, 





[Nas infecções recentes falta, às 


vezes. Outras vezes o clinicu 
pode palpar um rim esquerdo 
anormal tumores), julgando es- 
tar palpando o ata, 

Qualquer tratamento que te- 
ha sido seguido até 10 dias an- 
tes do exame microscopico pode 
prejudicar este ultimo, 


DIAGNOSTICO MPFENEN- 


CiaL Deve ser feito, lre- 
quentemente, com Aa infecçao 
grippal: deve ser Jjevado em 


conta, su- 
qcessão dos periodos ge friv, vu- 
na mataria, bem 
como n facto dos accessos des- 
ta começurem geralmente na 
primeira parte do dia, e rara- 
mente durante a larde O 
therapeutico é tambem 
um hom meio de dingnostico 
difrerencial. 


para este elfeito, a 


O diagnostico differencial de- | 
Iva ser feito tambem, em re; om 


wopicaes, com o kala-azar 
com a trepanusomiase, Os 8] 
cossas hepaticos das amebiases 
cão frequentemente confundi- 
dos, nos seus estadios iniciacs. 
“om o Impaludismo. O diagnos- 
| to diferencial pode ser feito 
ppola tleuvocrtnse, que acompa- 
Dri invartavelmente a primeira 
affccção. Em relação à Tehre 
endulante e aa tyxpio. pode-se 
luncar mão da soro-aglutina- 
cão, E' conventente que o cll- 
nico se certifique. tambem, que 
não está em presença de uma 
infecvão urinaria (especialmen- 
te 2 cistite » a plelite pelo coll 
! bacilo), por meio de Um cxa- 
| me de urina, 


THERAPEUTICA O quini- 
imo continua alnda a ser o prin- 
'eipal medicamento, devendo cur 
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DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhéa 
e suas complicações no homem e na mulher. 


“dificio Castello — Av. Nilo Peçanha, 151- 


9. and. Tel. 22-7207 
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FLORA MEDICINAL] 


ABOBORA D'ANTA 


(Composta) 
Indicada nas molestias dos 
vasos e gangllos Iymphaticos 

e no rheumatismo. 





BAUNA 


(Composta) 
Indicada com real vanta- 


gem na 


Coqueluche 


das 


Y creanças, fazendo cessar a 
espectoração e em seguida 


n tosse, 


Castanha 


Mineira 


(Composta) 


Indicada 


como 


medica- 


mento especifico no trata- 
mento do figado, sobretudo 
na ietericia. evitando as fer- 
mentações gastricas. 


RAIZ DE 


CAIXETA 


(Composta) 

Efficaz no tratamento da 
diarrhén e dysenteria quer 
acudas, quer chronicas, com- 
batendo-as com nromptidão. 
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A' venda em todas as Phnrmacias e Drogarias, 


RECUSEM SIMILARES — EXIJAM SEMPRE OS LEGITI- 
MOS PRODUCTOS DA FLORA MEDICINAL, de 


J. MONTEIRO DA SILVA & CIA. 


Rua São Pedro, 38. 


Ro de Janeiro 
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Devolva-nos o coupon acima devidamente preenchido e 


lhe remetteremos promptamen 
cotifico, eratultamente. 
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dado, sempre que possivel, por 
vim oral, fleando a administra: 
ção intravenosa reservada para 
as formas malignas, Os compeos- 
tos de plasmoquina são de 
grande valor para a eliminação 
dos anmetocitos, especinimente 
dos crescentes da terçã mall- 
ena. 4 atebrina encontra sua 
principal indicação no trata- 
mento da terçã maligna, achan- 
do o autor, insufficiente a do- 
sagem geralmente admittida de 
3 comprimidos dinrios à dias. 
Devo o medicamento ser dado, 
pelo menos, durante unia sema- 
na. 


TRATAMENTO: O moderno 
tratamento da paralysia geral 
los loucos pela producção ar- 
Hficial da malaria permittiu 
que sobre a prophylaxi» e tra- 
tamento 4 da malaria fossem 
feitas experiencias cutdadosa- 
mente controladas e de impor- 
tantes resultados, Assim é que 
ficou provado o tão discutido 
valor prophslatico do quinino, 


sendo verificado que a admi- 
nistração dessa droga alguns 
dias antes da infecção pelo 
mosquito não evita o mul mas, 
sendo continuada diariamente 
por 7 4 |0 dias depois da Ino- 
culação, o desenvolvimento da 
infecção directa de sangue hu- 
mano infectado é curada mais 
fac)mente do que a causada 
pelo mosquito. Além disso, a fe- 
bre terçã benigna tende a des- 
apparecer em alguns pacientes 
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HEMIPLEGIA 


Prostalites — Sinozites — Doenças nervosas — Prisão de 
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rm geral — Moderno e efficiente tratamento por ondas cor- 
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Tratamento pelos ralos Ultra 
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— Cataphorese — Caustica — Massagens, etc. 
[À INSTITUTO SÃO FRANCISCO — AY. 
Salas 4 — 6 e 8 — Telephone 43-3473 
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pela producção da imunidade 
depois de alguns meses de in- 
fecção artificial com a mulestia. 

E' da malvr importancia o 
estabelecimento do valor de 
duas nuvas drogas syntheticas, 
pelo trutamento experimental 
da malaria nos passaros, con- 
firmado em seguida no Lrata- 
mento humano. A primeira del- 
las é à plasmochin ou plasmo- 
quina um derivado da quinoli- 
na que tem an notavel p'oprle- 
dade de destruir os crescentes 
e nutras fórmas de gametocitos 
dos mosquitos infeciados o que 
o proprio quinino não faz, E' 
usado em pequenas doses, de 
042 a 0,03 grms. nos adultos, 
e 0,01 nas crianças, com o fim 
de remover a Infectuosidade do 
sangue e assim agir como uma 
medida prophylatica, reduzindo 
a duração da mularia em doses 


maiores. A droga « tambem 
curativa na terçã benigna, em- 
bora não o seja na maligna. 


Mas é muito Luxica em taes do- 
ses pura ser usada, a não ser 
em casos hospitalizados, 


A outra nova droga de effi- 
cacia é a atebrina, que não é 
toxica e nge em todas fórmas 
de malaria, num total de 0,3 
Krms, diarias, em uma ou mais 
doses, sendo sufficiente o seu 
emprego 3 ou 12 vezes, às re- 
cidivas parecem menos frequen- 
tes que com o quínino, embora 
as primeiras esperanças de cx- 
tincção não tenham sido reall- 
zadas. 


3 SENHORAS 


Violeta — Infra Vermelho — 
— Electrolyse — Tontophorese 
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Doenças do coração 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI-- 
VERSIDADE 


Diplomado pela Clínica do 
Prof. Vacquez de hola E 

Consultorio: 7 Setembro, 

4º andar — segundas. dis 
tas e sextas, às 3 horas 


Residencia: — 486, Laran- 
jeiras — 25-3822 
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Dr. José de Albuquerque 


dedo ig masculinas 
fo. Tratamento da 


IMPOTENCIA EM MOÇO 


RB. DO ROSARIO, 1TL Do à ns & 


Dr. Ataulfo Martins 


CURA RADICAL 


Vronchites, Com- 
plicações. Assem: 
blém, 88, Entra 
da: Nptica Braal 
1 ds 6.--727-0049 
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Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF, DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA 


4 

| Doenças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração 

$ Instaliações completas de 

* electricidade medicas, ralo X 

: alta frequencia, banhos by- 

dro electricos e de luz, ralos 

ultra vermelhos e ultra- 

+ violetas, 

$ EXAMES DE LABURA- 

« TORIO 

CONSULTORIO 7 de Be- 

tembro, 135, 3.º and.-22-0598 

RESIDENCIA - Rua Paull- 

no Fernandes, 82 — Bota- 

fogo — 26-2231 


| 





Pé Plano 


TRATAMENTO FUNCCIONAL 


ETIOLOGIA — O conhecl- 
mento do factor etlologico tem 
grande importancia no trala- 
mento do pé plano, Ha o pé 
plano “congenito” e o “adqui- 
rido”, O primeiro, variedade ra- 
ta de pé cambaio om zambo, é 
devido ora a um vicio de con- 
formação, Intcressando o astra- 
valo, ora a defeito do peroneo, 
ou ainda à presenca de ossos 
supernumerarios, O «<egundo, 
Isto é o pé plano adquirido, 
apresenta as seguintes varieda- 
des: 1º) o pé plano “paralyti- 
co”, em consequencia de poll- 


mielito das tibfuls e demais 
musculos rotadores internos, 
2% o “traumatico”, resultante 


de fractura do astragalo, cal- 
"aneco, tihia e peroneo; 39 o 
“osteltico”. proventente, mais 
das vezes, de osteo-tuberculnse 
do trarso posterior; 4º) o “ar- 
tnttlco”, consecutivo à pertor- 
bações articulares de origem 
tonocnceina, rheumatica, etc,: 
“Yo “estatico”, ou “compen- 
entorio"; fºj o de “sobrecar 
un" e, por fim, 7") o pé plane 
do adolescente, que é o mais 
frequente e pnrece resultar das 
desproporções entre a resisten- 
ela do suporte asteoligamento- 
so mano e o peso do corpo. 


TRATAMENTO FUNCCIONAL. 


— Este tratamento consta dos 
seguintes recursos: 

n) “Massaçem”" 
therapin“. que oge sobre OS 
musculos e leamentos, estimu- 
tando a clreulnção de todos os 
elementos anatomicos Interes- 
sados e fortificando a fibra 
muscular. 


bj “Sismotherapta" calmante 
a excitante, que se deve appl- 
car na perna e no pé com as 
mesmas regras da massarem, 


Cc) “Mobllização activa”, onde 
9 operador pratica movimentos 
em rotação interna, aducção e 
clreumvelução do pé, 

dy  "Mecanntherapia”, que 
nlém de facilitar os movimen- 
tos das articulações endureci- 
das estimula, egualmente, o tra- 
balho dos musculos da região, 

Esta deve praticar-se confor- 
me o systema de Hancder, com 
machinas B 11 (flexão e ecxten- 
são dos pés, isoladamente ou em 
conjunto, passiva ou activas 
mente) e com as B 12 (elrcun- 
ducção pessiva e nctiva do pé). 
Pode-se recorrer, tumbem, aos 
npparelhos de pedal, com a by= 
cicleta mecanica, de singular 
efficacla sobre os musculos cx- 
trinsecos e intrínseco: do pe. 

e) Por ultimo, a “gymnastl- 
ca medica”, praticada com o 
paciente em varias posições — 
posição de pé,. decubito dorsal 
e posição sentado. Esta myimmnas- 
tica local especializada deve 
ser acompanh.da de exercicios 
rgeracs níim de estimular as 
diversas partes do organismo. 


ou “masso- 


CONCLUSÃO — O “trata- 
mento funcvional” ou “quine- 


sitherapico” beneficia todos os 
periodos evolutivos do pé pla- 
no, devendo, por Isso mesmo, 
ser empregado pelos especialis- 
tas conforme a technica usual 
adoptada nos mantuaes de qui- 
nesitherapin. 
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Toda a correspondencia destinada á “Pa- 
gina Medica” deve ser dirigida a F. Hernan Ho- 


hagem, no DIARIO CARIOCA. 
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ONDAS CURTAS -- Maravilha da scisncia medica 
SINUSITES 


Em trabalho anterior, f | elv- 
gantemerte ventllada, de um 
mudo geal, a questão das es- 
tensas upplicações que as Un- 
das Ci vas têm na medicina 
moderna, 

De accórdo com o programina 
que trnçámos para diffusão da 
Onaotherapla, hole começure- 
mos com algumas considerações 
sobre v tratamento de algumas 
aftecções, nas qunes este nuvo 
method: Iherapentico Jogrou Im- 

“"-se de modo definitivo, quan- 
do estus mesmas affecções já 
bavi -4 cilad cm tomo de si 
um halo e duvidas sobre q seu 
proguos..co clinico, - 

Primeiramente trataremos das 
Slnusites, não comparando pro- 
cessos classicos de tratamento 
clínico ou cirurgico, mas dando 
os resultados que se obtém com 
a Ondollerapia, 


As S .vlles, em suas diversas 
modalidades, são, geralmente 
conrv caes de enfe  vutades 
infeeclo , como Rhynites, Co- 
Frysa grippol, Diplteria, ete,, 
cujos germens atravessam as 
cam las tissulares e vão se lo- 


calizar «dis csos pontos, prin- 
clpalmenie nos sinus, e, prova- 
velimcat por diminuição da re- 


sistencia local e geral, logram 
formar ahi as suas colonias, 

Quando esta affvcção se acha 
em inicio isto é não havendo 
ainda forrinção de puz, o tra- 
tamento pela Onda Curta de- 
termina ma regressão imme- 
diata dos sympntomas objectivos, 
princlpaln ente os dolorosos, Se. 
porém, ** estiver em phase 
chronica, o beneficiamento é 
um pouco menos rapido, duran- 
do, mais ou menos, cinco sema: 
nas todo o tratamento, Inlclnl- 
mente, em npplicações diprias. 
e depois das dez primeiras, em 
dias alternados, 

A Ond? Curta, em therapeu- 
tica anti-Infeccinsa, age de di- 
versas e In'eressantes manrei- 
ras* — pela acção do calor, que 
penetra profundamente, elimina 
a sensnção dolorosa local, por- 
tinto, acção analgestca; mata 
os germes interpostos no ram- 
Po magnetico: torna o organis- 
mo mais apto para absorver o 
exluidato. que nos casos mais 
og se encontra collecta- 
« 

A acção Amalgesica do calor é 
um facto que não offerece a 
menor duvida, A Ouda Curta 
prodrz o calor desejado, forte 
menio ow fraco, porém, o mels 
aproveltrvel é o de fraca ou 
média intensidade, no qual o 
paciente sente uma sensação 
thermica arralavel, A diminul- 

ção da sensibilid. s dolorosa não 
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Bento Lisboa 
“Freitas” 
“Gloria” 

“Mundial” 
“Orlando Rangel” 
funcciona até 
“Silveira” 
“Brasil” 
“Norma” 
“Laranjeiras” 
“Figueiredo” 
Orlando Rangel: — 





é só resultante do calor local, 
nois o lu de Mertz tambor 
produz uma hypoesthesin. A 
nunlges:* produzida pela união 
destes dols fnetores permanece 
(ua =. ninda depois du 
apollenç” 

às brterias em cultura, se- 
gunto experiencias ale [c- 
besux + SchHephake morra 
erdemr  andemente w sua vi- 


“talidade sem, a neção das Ondas 
Curtas en uma exposição de 8 
n 15 mitutos, Os germens pro- 

MOS | enn-se muito mis 
sensiv is, morrendo com cms 
minutos > frrmdiação Mertela- 
na 


Em tnfecções a Ondotheranta 
tem nioda dilferente de aglr, 
Em info res psperimentars, 
Inoeul. qões em aniniges, de di- 

> ostudissee no aesumpto, 
dentre stes citamos levar |, 
Ade" “aisr am, lovarame-nos 
a conclulr que a Onda Cura 
não apo directamente  suppr!- 
miudo a actividade do . 
srovorado * da doenca, 


: ln- 
rectantm fo 


por interinodto do 


neganómo qo lospeda este 
agente, 

Como vemos, 8 finda Curta 
tem um aecdão cetimalunte do 


Oreanismo contra O vermen jn- 
vasar. dugmentando-lhe n reste. 
tencla à nonto de esse tresmn 
orranisn.o poder expulsal-o cm 
des! É 

A Sinusite é uma ffecçia res 
ativamente frequente, princi. 
priment por ter coma um dos 
prontos de partida uma peuos 
“e ente dentaria, por exem: 
facto por demals commnm e de 
Infima importancia prRra a 
mntcria dos individuos e que 
tenoram quão craves consequen- 
cias podes advir deste simudtes 
º bannl'scimo compromettimer- 
to doalerto. 

Em relação no tra amento das 
rinv “es neta Ondatheraria 


pm 
demos concluir quo, 


nús formas 


“endas, appllenções serão suf- 
fieiostas “ara mrndinzir A cura 

“, y 
compotr da affceção, e neo for- 


mas chronteas, « numero de ap- 
plicações scrá naturalmente au- 
=" “ndo, mas levando a um 
film entisfate "4, tanto pra «4 
doente. que vê sens padecimen- 
tas des; “pparecerem, com para 
o medico enias esforços forem 
emrartas “e elto, 

No noczo poásinio trabalhe 
Nesta secção, uSsumpto será 
Tratamento dá Prostatito” 
iguda ow chrontea, por Oras 
Curtas, ou melhor, as Appl'ea- 
"ões ur glas desta therapeu- 


tica, 
ORLANDO 4, 
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do lustitutoa S, 
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CLINICA UROLOGICA ê 
PROF. DR. ESTELLITA LINS: 
da Academia Nacional de Medic 
DOENÇAS DOS BSS, BEXIGA PROSTATA. ETC. : 
12 LARANJEIRAS Seo PttS é Operações, 25-4242 : 
INDICADOR DE PHARMACIAS 
ENDEREÇO TELEPHONE 
Bento Lisboa, 97 25. 
São José, 11 Eco 
Rua da Gloria, 90 43-1610 
São José, LIB 22-6932 — 7208 
— ras, neDunHES a ad 83 2322-4048 
Rus Haddock Lobo, 106 pagos 
Rosa São Januario, 188 28-1141 
Rua São Francisco Xavier, 194 28-4403 
Rus Larankiras, 458 25-0098 
Rua da Carioca, 33 22-3859 
Maracank | Rus Orlando Rangel'— Maracanã | Rus São Francisos Xavier, 268 28-2817 
e... 
“FUNDAÇÃO 
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Medico-Cirurgica” 


Todo o 10." andar do Edificio Regina (Cinelandia) 


PHONE : 42-0474 


Policlinica em molde de cooperativa. Corpo 
completo de medicos especlalisados. Raios X. Labo- 
ratorio de Analyses, Electricidade Medica Serviço 
Dentario, Pharmacia. Serviço de Prompto Soccorro 
com Ambulancia propria. Mensalidades de 58000 à 
108000. Todo o 10º andar do Edifício Regina (Cine- 
Jandia). --- Phone 42-0474, 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 18 de Abril de 1937 SPORTS 9 


Um Absurdo de Directores Rubro 
Negros Impede a Volta de Alfredinho ao Flamengo 
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ee arRE =: DG | QEC Rr. Botafogo Achando-se 
TUd-...iEsbulhado Resolveu Abandonar 


aurelio Campeonato Carioca da L. CNN. 





Depois do “caso” de Fausto, o technico hunga- 
ro se vin a braços com a ausencia de diversos profis- 
siunnes ás suas aulas... : 

Segundo conseguimos apurar, o homem que rasemiras a desconheci- 
substitue Flavio, está disposto à uma innovação curio- dos, que além de ser de 
sissima — Ladislão, a despeito da edade e do hahito qualidade inferior não SAR. AA E RS 
de actuar como “meia”, passará para “full-back”... |$ tem 3 metros precisos 
Tudo isto, no emtanto, é de somenos importancia, ; para um terno. 
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ante o que se passa com Alfredinho, 


O center raio” que sempre deu o melhor de seus é | 
esforços em pról do Flumengo, está sendo vietima de : 
uma perseguição na “surdina”. : 
Agora soubemos, muito embora queira voltar & 
E ! : una 


defender o Flamengo, Alfredo, só o poderá fuzer de- |& 
pois de um “treino-exhibição” para Krueselmer. ? 
Fosse um estranho a attitude era concebivel mas, : 
com Alfredinho... $ 
Emtim, o sr. Hilton Santos talvez possa explicar |4 
semelhante e disparatada medida. ? 
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$ 
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| E' do conhecimento publico o desfecho verificado 


na competição aquatica de ante-hontem à nvite, en- Victor e Princeza Integrarão 


tre ns turmas de 4 x 100 do Flamengo e Botafogo. 
Descontentes com o resultado, muito embora reco- 


nheçam que o verdadeiro espirito sportivo esta no fa- (|) Quadro do Botatogo da Bah a 


cto de ser acatada uma decisão official, o Botafogo 
vem de nos endereçar a seguinte nota official: | EA NE ES pay > aa av 


. a | cidade, no ponto de vista 
LFAIA | ARIA tuoçuRIl, o seu verdadeiro ui: 
| cado de cracks, 


inau rárus vezes, a impresa 


A Directoria do Club de Regatas Botafogo, hoje MAR F TERRA | tem citado com verdudeno tu- 
reunida em sessão extranrdinaria, resolveu por acela- | à | ror, o embarque de algum trate 
| Que drê vestir a Camisa Ge dista 
| club da Bahis, 
Agora, múuis dois elemei 
seguem de viagem pára a bue da 
| 500 contrato, onde Irão dispu 
t no anno corrente, o came 
| da ciuade de S. Salvunor, pio 
botatogo F, CG. 
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A Buhia ten feito da Necsa 





mente confeccionados 
tindos costumes sob-me- 

“n casamiras, sal 
telins, frescots, mesclis 
etc. 


1258. 1558 e 1858 


“04 nm popnlnr 
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4% 

4% 

Vos fazemos correcta- 4 
4 
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macão, deixar de se fazer representar na parte final do 
Campeonato Carioca de Natação, “em virtude do es- | 
bulho de que foi victima a sua turma de 4 x 100. | 
Assim, torna publico o. Club de Regatas Botafo- 
go o seu vehemente protesto pela injustica softrida de 
rindo tão flagrante, justamente em um dos ramos de 


“TPRUST” NO PUGILISMO NACIONAL 
Depois da “lagavem prophylatica” na Federa- 

ção Brasileira de Pugidismo, o nosso box morreu, 
Já não se ouve falar em reuniões desta nature- 
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za, nem em “campeonatos mundiaes”... 





4 
| 
| 
3 
3 
3 
+ 
: 
: 
? 
4 
| 
] 








()s Guls Uracas que envelczu- 
A E pudera... : ALFAIATARIA sport, até aquelle momento, tido como exemplar em | rão à paint do otat EU 
A : z : : a : É e cr do SS RR SE i Vicror e Princeza, O primei! 
ú De 280 amadores registados na Federação, hoje : TRIANS!LO sua organização. — Rio de Janeiro, 17 de abril de SUE com Ear Fr 
3 em dia, mesmo que se procure, não se encontram |+ der 1937. — A DIRECTORIA. RR é | que no Carioca, DO Leiipo em 
a trinta ; 170, R. 7 Setembro, 170 Su — | a 4 | ess ec ado ças q (= 
À Vamos considerar, ainda, ê fallencia da Empresa Gde tfumbem enco tenretm | srou à posição de medic 
Pugilistica Brasileira e conoluiremos que & nobre |3 um mulentono nortimento, te e] ! ) a TESCO ) ad GRANDE SOPTIMENTO DE | querdo 
mas . pub radinenm, tbem, mm f TTAS! Es) a crise que assoberhos: 
arte” brasileira teve um enterro de b classe a : ii E ON EaA a pass rã 4 | COR SEGORE Ap | ireotária “do Ars dá Cia VA 
Comtudo, revivendo a fabula da phenix, dizem | aposececercccaracereranannado | EM CASEMIRA desde 495000 | Cou o quadro, com & Gecisuo 
que o nosso pugilismo vas resurgir. : O O f a O O | EM BuTNE nico 238000 Gets, obrigado a se dissol- 
Sua FORRETOIÇÃO, una. it E gi f [EM CASEMIRA desde 1255000 | Victor, então, passou a sr: 
chepadas ao negocio, dar-se-á por ntermedio de um ç | EM BRIM, desde ,... 70000 | interessado pelo Prigoritico + 
6 E ; ozem al É RS [ALFAIATADIA MAR | Club de Mendes, e desde ent 


“trust”, abrangendo as praças do Rio, São Paulo, San- 


REALIZA-SE HOJE, A' TARDE, NA PISCINA | jo. ac Starechal Flom | Rereou à actuar pelo “quadro 
to “onetia o mrimánto conhecido commerciante e Succes sores de DO TIJUCA TENNIS A 2: PARTE DO CAM- far Ea da em o loca | minense Sae cdrs 
“fan” do “ring”. : elephone : 23-27 
a  uinor Ea é aro dentro de um Leclerc ú LO. PEONATO CARIOCA DE NATAÇÃO Ez 
“trust”, é postivel que vejamos mais este milagre... | acrvirs, orricves «24. | Piedade Continho e Lygia Cordovil na turma | Vilegas e Picabéa já 


Run Urogusznno n. ST, 5º andur 


[ EDIFICIO  !DRIATICA de 4 x 100 Rd: à 
M Pncarregarmeseo de contratar " ta E e iara f POr CORO, COM ido do Bials DrI- A WAS E E k 
| 4 ) 4 |) | | costumes sob medida e sd ad t pão jp Goa EVOREN O hoj ás 19: Bo Nate es “ivo estio DECLARAÇÕES DOS Mas 











theiro Ge viagem e 
| são sanchristovenses | cesa nome lizado es elorias do 


Oras dO 
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na magnífica pisciva do Tiju- NOVOS “ALVOS 





apbarolhos Ceiculos da estrada | ca Tennis Club, o Casipconato a e=ca A Ori Picaliva o Villegas já persen- 
na ALFAIATARIA BARRA DO RIO us ferro e somolhantes, dota | de Natação do Rio de J En) ag ei x aa erm tefinitivamente a São 


anerfeironament T : - 4 x a pics a tLhrssovão Hran e Aid dr a 
dos dos uperfeigoamentes privi | promovido pela Liga Caficca GL) mmiunado Úo de y ão. Quanvo cheguroen 











testados pola Piutente de inven | Natação grado [Ro Rio foram assediados por RO 
peesicõo | Setembro ec 200 cão n, 2i.174, da qual é  con- ; do 1995. amei rios de QUER. Clubs nie o W . 
200 Rua 1 e cesisonario SAMUEL THOMAS O mais sensacional! de toxios O “clou” du CO | cúin rim SoRabin x eh Fra x alter b. Moreira 
GRESHAM. os certuniens de natação seCrd) hoje será q estro « E Pd bad Wing feita, Molesuas de utero, ovarios, 
2| ho; om Hreherto, apresentaram-se partos e aperaçõ 
cas cmo caseas cepa amaro am cao amoo am eo E > > A “a 343 152..14 -— 131 Jon da rtti | ni irrAr ppa e. aqua ria » 4 ne 
emo cm A | es Va - di a Ea E x Eta, mio santo tomuram | RES FERREIRA “DE AN = 
a do ESomibtiço. Medio | À mete ca nro ao Ge MTUPhIRATEITA | AMRADIS (49 — Ter alo 
| | de Coutinho o Luzia Cordovil ny; isnaram contrato nã ma-| CONS. ARCHIAS COKUEI- 
Ea integrarão a turma negra 4 etat do ar. 1 sp poda RO n. 198-soh. 
EA no “relay” de 45100 mstr A hibira,-vise-prastinice Soé CBL Po a Cai pa Re E eneRateaSa 
h 0) PROC HMA L s 1* — "| Quiuga secunda nacionalidad 
3 CORRENTES a Scenstio dá laviátca do | Nsora que estou no Br : 
y 1.º prova — DIM autos ho-| compro ai cojonia portutuerza é 





4 o mens nado livre. Concurrentes! interessantes declarados q nerosissima, saudo minha | 
C — Boqueirão — Helcio Assis) dos cnasos anheiros Nite | FEIA NAS qeswas de meus pas 
nm e r | ol £g z 72 a S Vaz; Fisstenço — Athenar lis) jesas, o ndmipavel mes di ntta | rtp Rá vesilontes  nestt ) 
| MATÃEs Queiros Fhaninense — | que hreilhou no Penarol, de NERO | N Sid. Que quas atá a ser m 4 

| & to CC. Lago e Perer Multidão e que ant rm x peira nacionalidade 
[Tijuca — João W. de Carvalio | pare da River Plate e ESSA, , 
E AO VASCO O “RUBRO” DAS ALTEROSAS PORA" EM JOGO A SUA pó milan dera 

FRENT ) + tes — Fiamencs Neuza « -| — Espero fazer curreira notes Peba: ap” E 
dovil Fiansiness Horta) Sá, Uhristotão, Já jorum foor- | possivelny nte estreareimo otr- 

INVENCIBILIDADE EM CAMPOS CARIOCAS Holcer, Cecii Horbom e Nyvi-t hail em dois polzes, Arpentiia Cá la Nova ur dl sam te 

) ca da Recall [E Uruguas, e em ambos consc- | UM poderoso esquadra 1 Pe 1 
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3* prova — 200 inetros ho=, cit Câpiar syimpathiis das) a difficil missão de marcur ! 
Ve a é — —— —- — mens nado de p o 1 ur t Has ' que tu Hrast avio que ns meus patrícios 
E rentes Fine Oscar da o mesmo Não falta Ararta consideram como 
Chegaram os basket- | ente — PMN ente =| enthusiasmo e cavalhelram Atlanta consideram como 
” - ] E Ses Lot PA Julio) tm à pare nara é TE eu SA tdi xi 1 
bailore; pice-s campeões) Mitis Paes odttiio 6 A e e PARA VÃO O O e animo DOE 
= | JACO ga Rn 1 1º PURO, ' CAMi ) E a malor urzencia. nor via te! 
bandeirantes Cragonta Arrindo: PERU SO dono ne GE DRA TO 6 NOSOS  “nasaeé 
Mendes Cadax | = ME Mlegas — e iilho de tra= | ou 1 nromettid . : 
= Ma IN | Ro | o x | 4ltmd Ê ita” QUéni O rs y 41 prome Os quit 
AMANHA, NO RINK DA Es prova — Axtou metros, mo- | CH tonal família Jusitana. tom | embarcâmes para este bello pai 
| PLANADA, A PRIMEIRA 1S- Daio. Cuncurmentes dois autos, porém, abandene | Estou. satisteite e bello; 
: TERESTADUAL DE BOLA AO, €t Dº BC uneure = | tlois Anos, porém, abandone | Estou satisfeito por ingressa 
3 CESTO, DO ENNO ROQI E1- | Flamengo — Piedud: Coutinho, | di RA levado pelos in- | no fogthall brasileiro. que reco- 
O. € EIRO dd turia Cordatil. Mercedes Du- | !tESSEs COBUNITIRES jo meu | nheca coma ros mais PUif oco 


Barroso e Nouza Cordovil; pae, e até hoje tenho visido na |sos pela im 
: Yrzentina, que adoptel como! proxtzaç 


O a o a e e e a a a um mm 


wlyosidado 
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RÃO, O PRIMEIRO ADVERSA-| 1º 
RIO DO GREMIO PAULISTA — , 


JUminEen = Turma CAT — 


EQUIPES PROVAVEIS : - A 
+ Crisca Jane | 


Afim de disputar duas parst=[ Lia Duntis  Peretra o 
das interestadunes de pasket= | Guess Horia Ho zo e lis Co 


; . ba NS o 
ball. chezou, procedente de Sid] Nascimento ANE Rd Reta) . 
Patilo, nesta manhá, uma dele-| “E — Cecilia Hinborm, SIA e ira |) e 
sação do Esperia, da Rocha Lemos, Bana Carnci- 


Conforme está sendo ampla-| ro Lopes o Joceiim Wiuúte, Ti-| 
: “lar atos + 
mente annunciado, os vice-cam- | juca — Clara Helena Padua 


E 
veces paulistas, disputarão pro-| Sontes, Regina W. da Fonseca | 
jos do sport da moda, defcon- | o Silva, Mary O. e Silva e Ophe-| Orneio er |) Ê y 
tando-se com o Boqueirão e! la Santouja Breu 


Vuminense, 5 prova — 400 metros, ho- | 
A peleja com O gremio “uar-| mens, nad livre. Concurrentes 


rata” sera a 19, e com os (eo | — Flamengo — Cesar Vale tree NOS GRAMADOS DO AMERICA, FLUMINEN- 











ra 9 | ” Inemyrte , a 
| ia no Eae dada E à do | F: ANCO RA Sage 7 alone | $ pe 
na Dopulanio de nave is O dO E E BOMSUCCESSO, A CONTINUAÇÃO DO 


tomaticamente transferidos pa-| Marcos Betirão Eroderico | INTERESSANTE CERTAME DAL. C. F. 


rm o gymunasio tricolor. Bo prova — 10 metros, me- | a 
PRELIMINARES | AL Proseguirá na tarde de hoje TI DOS Salles, defroniar-se-ão 


N vinas-juvenis pago livres Es- r o as a rena 4 
Como preliminar das titerus- | | O Torneio Aberto de Football da , os “elevens" do Estudantes e 
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) TRA. » ! ç EEN UIA SR Barra ua tê 
; taduaes Flamengo e Botaluco, | de ca SE NR L € com a realização de diver- Paraiso e Light Piscalização 
p se enfrentarão no 1º jogo e 0] IS de sete O OC BNCAO sos. pretos em campos diífe- | “versus” Cruzeiro, 
k Grupo da Bola Verde e lvarass, | Roe RD E need Nr em 5. A a pisa os matchs possuem 
no 2º matel. dora a dente iso rar. | | À Segunda rodada, a ser rea- | Diavers de valor, sendo esperado 
Esses Jogos promettem sé Epson ai ER Ss lizada hoje, promette ser bem | que poderão fuzer boas ” Jejas, 
CORRA ru Ma: uca — Avre Pepraiarçã ADM) Pete dad BIAS 
| k do America mineiro, na sua phase mais brilhante. quando Integrante hem renhidos. visto que us tur Rilatolifades tur ? | Interessante, porquanto equipes EM LARANJEIRAS 
Raymundo, keeper do Raça u Meslhies Busto: ; AEERIo . 
| ds equipe rubro-negra mas litigantes A presen pé e provA MM nretros: ho bom treinadas, iomarão parte No gramado da rua Alvaro 
, , , . temente hem treinadas | eo, Eira : “4 nas eliminator st de. >hHav lans T = 
interesse invulgar O Vasco, campeão carioca de se-á entro os teams Juvenis AS PROV AVEIS EQU IPES qecps, mudo de costas, Cuneur- A sete O ars ua cotado préliarão as equipes do 
Com vi da -| 1936, tambem possue cracks de| Vusco e Botafogo RERTO eta is o diretos — Plumengo Huiga) SEN SERIURGE | CRIS mperial e Gymnasio Portugal 
stá sendo aguardado pelo pu ? ! " te e E O Boqueirão do Passeio cott- : 1 q e e a a Brasi! 7 
É A carioca o matoh: interesta- | renome COMA Rey, Italia, Fel-| arbitrará a preliminar q sr-|tará pura a interestadual ae / Liinaros Dias diueao a Ad PS Noutro match SE 
: DO a à realizado, hoje & tiço, Raul, Zazur e. naturalmen-| antonio R Dias, amanha com o concursados se-| Lunde  Wetss de Magaitães;| ma “B” — Acyr Pires Ever, Jo= | anca o Rate. JURAR O Herr 
É dual que sera V sco da | te. frente ao seu adversario de f ATO cultos clementos: doselvr D deiictantano dm Aterwar alo Car-! «e douquim OC de Mendonça, vens” do Ideul contra a equipe 
y tarde no stadium do Vas hoje irá produzir de uma ma- | HORA DO INICIO rineaa.  ALBINOS Té AA “E velho. Edmund Holecr € Ramon) kamundo de Souza e Alberto do Standard 
j Gama. : alores bem neira prodigiosa, afim de aba- E' este o horario de amanha, | enardast: € Cerqueira [oito Ato Filo Coreia Exec) M qe Curvalho; Tijuca — Joa- NO BOMSUCCESSO 
Dois confuntos de ri Vasco ter o seu untigonista invicto| no stsdium de S. Januario: | Nodolyho. Arena, Emir Eries el Eco Marques. [uvim Padua Sonres, Durey Le- Ainda por conta do Tome 
comprovados Same erica de Mt- | em campos carlocas | Preliminar, às 13 12 horas. | Morella catucantes), ue prova — 400 metroso mos | tias Cumirgo. Ma rviu Ludoli €) aberto, o Tiete e Aviaçã ) Naval 
À da Gama e o do di da pu- os QUADROS | Principal, Vasco x America, de São as seguintes os placors! UAM nado livre, Conenrrentes — | Jeso Amucal da Cuiha, pelejarão num ERteM Dor aval 
E, nas, são 05 MM AgONIStA ) Bello Horizonte. às lô.14 mina | pntdeltmates a py ga no Fhinctno Eve Cordovil “| NOFA OFFICIAL DA LIGA | ressante + inalch bem inte- 
us gua de hoje à tarde. invicto Os teams que disputarão | tos. Esperhu: Maresia fullio apo) Gens Pormotul Carviito: | CARIOCA DE NATAÇAU Os quadros do Leopoldir: 
; o america de Minas, an- partida principal, devem ser €8-| ES ms ns valdo. Montannriui Amato | FunEnSe Lis do Na-cnmen- | De ordem do se. presidente da | 4. e Estudantina Mt t ria A 
() em nossos gampos, cnidre a, na tes. possivelmente: ressessresssesecaseresseraera | Meca, Isopelo Incari e Vestir | tá Silva; CGragouta Alda P 18=| Liga Curoca de Natação tomo] os advorsnrioa e eis seruo 
t ter a sua prilhante ap e o VASCO — Rey; Poroto e Ita- 4 A Ê H E | À GARANTIA DA ARBI- sos de OMycita publico que a segunda parto du Eerá Saich Portada sedia nte 
tarde de hoje no en ve lia: Oscarino, Zarzur e Caloce- E neis OTOsCopicos Ea TRAGEM o, prova — 1 4 imelras, qu | ei de Nutação do Ri | mudo do Domisiccesto É Nim 
quadro cruzmaltino. ro; Lindo, Mamede, Raul, Fei-|3 Com o signo do seu mez 41 Marotdo Qesty Arno Franca o) mivns, nado livre. Concur utesj do Janeiro serk realizado em E uia ndo , 
No esquadrão »yubro” minei- tiço e Luna, 3 e symbolas 4) Tasso Moreira controlurão e! Ebro Huse Linhares | do corrente, na piscina do Ti- CONVOCAÇÃO 
dente das “perfor- O pao a trate *Ucduas polejas à serem renleçtas | Dias Uruetavo Guilherme But d quea Tennis Club, com inícic | Por nosso intermedio o Light 
ro, independen AMERICA — Raymundo; Li-|3 Encontrareis na | GS 8 RE v tau VEN ) Rs : : | PISSRZAÇÃO y 
ances” roduzidas, actuam enal: Jusé Moac ie X $i CONVITES encr, Cezar Valete PFentico «| murcado para às 16 horas. iscalização pede o compareei- 
mentos de destaque no asso api aa tato medo * Joalheria FERRAZ : | Acham-se á disposição tos m- | duse Robero Hridock Lobo,| Outrosim a Li CN. commit | mento dos seguintes defensores: 
cintiom nacional, figuras ja co- Ra v rá dg e e RUA 7 DY SETEMBRO “06 N teres so um fiusa Hint os ] | F uminense - Tucma “ATA th 4 Ds spocistas CAruCas que Oscar; Sancio e Neco: Cicero, 
tdas do publico como Ray-| lot, Nelsone e “ip. O neiuiis Ee psndagr O DbATC Ro e no kumincnse lo q] Muleto CE Iuee dedo Hatclan=! quão ha mais ingressos à venta | Duca e Tião; Napoleão, Can- 
nando Raifa gebollo, Bantllo- A PRELIMINAR * esquina da Pça. Tiradentes q | os necresarios vanites-iimçros- | 2º Carius A de Voscontelios 6 « to em viiudo da crand | tuaria, Bahlano, Tarcellos: Gor- 
do outros. ; 4 prova preliminar veriticar- LELEO ALLAL ERAM TLO sus para às interestadunes. | Jorge 4, Vusconcelios -— Pur-| procura veriticada nesta data, | durinha, Quino, Renault e Ziza. 
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A melhor vela | 





E o melhor filtro 





s 
cem 
na 





mo mo 


Krebelina, Como Recordista do Kílometro, é o 


OD DD E CD A CD CD 6 CDS O 








Valor Mais Effectivo do Classico Cordeiro da Graça 


O Encontro de Tapir Com Brauna, 
Faceirice e Outros Potros --- No 
Handicap Final, Xuri e Viboron 
Decidirão Uma Velha Rivalidade 


Malmará, que, ha um anno, 
levantou o Classico “Cordeiro 
da Graçu”, pondo em contri- 
bulção os recursos de sua ud- 
miravel velocidade, 
ser agora uma das compeudoras 
desta carreira que. apesar de seu 
breve traçudo, uão deixa de 
chunutr sobre si, poderosamente, 
a ultenção, 


Não é necessaria grande Sa- | mais 


RUCIQUAS pura cusvovrir que à 
filha de Lombardo vae urrostar, 
destu voe, com difiiculdades in- 
conparaveimennte imuiores, 
Ha um uno, supportou 97 kl- 
los, dando apenas um a Tia 


Kuig. Agora com 61, dispensara | cusado a ração durante a sema- promisso mais difflcil | | 7 

3 a Krebelina, uma substituta na, Brauna é a adversaria que se] Os cinco animaes que, do- j 
de no ia Ag Tt ig rea impõe para ameaçar o excellen- | mingo ultino. a méta urpre- £ Ve Pe & de 
muiher para a iNha de Tiara) te irmão paterno de Quati, p : E 

em qualquer terreno, 7 a Ma- endeu distrihuidos pelos prin 


dreperla, estreante da 4emonta, | 
> à Orgundi 4 a Alubla e 3 a| 


Volcanica e Guitarrita, 
quaes correrá apenas uma, pois 
seu fidalzo proprieterio, a que 
ussistia O direito de upresentur a 


parelha, pois Malmará defende |, 


a jaqueta distincta, interpreta 
sempre o codigo, em seu desfa- 
vor, 

Às condições do terreno deci- 


diriam sobre a escolha de Gui-! 


tarrita e Volcanica, a que seria 
dada preferencia em grama nor- 
mal, onde na segunda-feira Li- 
roi provu na distancia, em con- 
dições magistrues, ao ponto de| 
não se aperceber da presença de| 
Maimará Mais não poderia ser 
dito, portanto, sobre a Inferio- 
ridade de condições com que a 
tordilha abordara, hoje, o kilo- 
metro em que brilhou ha um 
eMNO, 

Lembramo-nos de ter 


sido 


voltará à 


O filho de Teciturmno fol ba- 
Uidu apenas por seu companhei- 
ro de prado e campinas, o pro- 
missor Lido, mas em carreira em 
que todos os lances lhe foram 
adversos, Custando a encontrar 
bussagem, so' poude desenvolver 
livremente sua acção proximo & 
metu, acção alnda assim agrre- 
| sistivel, com referencia sos de- 
antagonistas, tres dos 
quaes o enfrentarão, hoje, de 
novo. São elles Brauna e Fa- 
ceirice. que empataram o ter- 
ceiro posto a melo corpo de 
Tapir e Nababo que chegou muis 
apagado. Tendo FPuceirice re- 


emma 


1 CARRENA 


a Aa ie 6, 
das | Estrellita reapparecey correndo 


bem ao ladu de Kaisy 

Agradou a ultima demonstra- 
ção de Estrellita que, reappa- 
ecendo sablado na prova ga- 
nha por Kaisó secundou a fl- 
lha de Big Star após desenvol- 
ver uma acção effectiva em 
quasi todo o percurso, Como os 
adversários da filha de Casca- 
hellito serão hoje quast os mes- 
mos que os da semana passada, 
não faltará agora quem ponha 
a mão no fogo por seu trium- 
pho. Cá por nós pensimos quas! 
do mesmos modo. "Quast" por- 
que ainda não vimos a “run- 
ner-up” de kRaisi actuar na 
srama, terreno ao cual Ttatin- 
R5 que a esconltou de perto ha 
uma semana se acha inteira- 
mente familiarizada. Com bas- 


muito commentado, nesta tpca,| tante chance apresenta-se tam- 


da victoria de Maimara, 
marcou então 59! 45, 
1.000 metros, o facto de uma 
potranca nacional de cois annos 
ter registado na mesma phase 
59”. sem qualquer estorço, 
Recordamo-nos até da interro- 
gação que passou a ballar em) 
nossos labios, como remaic 
áquella estranheza: Que não 
fara esta potranca daqui a um 
anno, de posse de um completo 
desenvolvimennto organico ? 

A pergunnta teria agora uma 
espiendida opportunidade de ser 
respondida pois o anima! prívi- 
legiado que naquelle estado de 
tenrura, subtraia 59 dos relo- 


que| bem Esto que, no sabbado ao 
para jlado de Kaisu e Ttatinga ficou 


fóra de carreira Já no pulo. 
Tendy e Casanova em distancia 
maior, sã" Os azes que se im- 
poem. Estreará nesta opportu- 
nidade um companheiro de Kal- 
sy, não muito inferior à filha 
de Big Star. Kasicó, como é seu 
nome, acha-se bem movido, 
não devendo portanto ser pos- 
to de lado, 





3º CARREIRA 





Lucky Strike cuoba de secun- 
dar Manduco 
Tendo Lucky Strike mais fa- 


Gios é nem mais nem menos|ma do que outra coisa, somos, 


do que Krebelina, 








tre ljuhy e Miss Bá que volta- 
ram a secundar (Carreteiro no 
domingo, separados um do ou- 


tro por dois corpos. A differen- 
ça é destas que não deixar, 
duvidas sobre o melhor e, as- 
sim, a despeito mesmo da re- 
ducção do percurso que tende 
a favorecer Miss Bá, voltamos 
a suffragar o nome de lIjuby 
Espera-se que Utu' corra mul- 
to mais desta feita, 





7º CARREIRA 


SEE SS 
Lorraine affrontará um com- 


cipaes postos do Premio “Liro” 
ou seiam Lorrafne, Triste Vi- 
da, Tla King, Churresca e Efe- 
ctivo voltarão a medir-se hnje 
na mesma distancia, jyustamen- 
te com Joker que haixou de 
turma e Favorito que não cor- 
re desde o verão Não precisa- 
mos reclamar prandes. esforços 
da memoria para evocar como 
fo! pequena a differença obser- 
vada de Lorraine a Churrasca 
ou seja, do primelro ao quarto. 
º como foi, em partlcul .r ener- 
gica a carga de Triste Vida S0- 
bre Lorraine que prude vencer 
apenas por vabeça, Como 4 kl- 
los falam agora a favor do ca- 
vallo nacional, não somos In- 
fensos 4 ldéa +e «ey trlumpho, 
mesmo reconhecendo que não 
foram então Ideaes para Lorral- 
ne as perípecias do percursa 


R* CARREIRA 
ii em 
O peso favorece q Xurt 

A presença de Xurj e Vibo- 
ron, cavallos classicos que com- 
betiram na temporada interna- 
cional de “936, far do “hand!- 
cap” Lakin o sub-pivot de pro- 
rramma, Não negamos a Luimi- 
ne, Cwapock e Oswaldo Ara- 
nha, dado o peso que lhes cou- 
he, capacidede para movinen- 
tar a carreira e quicá soluclo- 
nar a situação, mas o que urge 
numa analxse correcta da car- 
relra é fazer os dols primeiros 
o eixo do commentario, Isto 
posto, Tecuemos até aquella 
tarde nuhlada de :etembro de 
1938, quando pela conquista dos 


RN 





Q 


a 
om uma saúde prezaria 
é pouco provavel progredir- 


se na vida. 


ae 


Com os rins doentes não 
é possivel haver saúde 


Dores 


lombares e 


dores 


reumaticas nos musculos e 
| Juntas são sinaes de moles- 
tia dos rins. Dores de ca- 


beça, tonteiras, perturbações 


Quem tem os rins 


deiro da Graça” — 1.100 me- 








do os fortes 


Alem 


N 
77 


vísuaes, desordens urjnarias. 
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lá 


A 


VBAARA 


h 


hosal: 
Mi // 


Hdisdsaatesd): 


) 





j 


/ 






Li) 


deposito na urina, inchação 
dos membros e sob os olhcs, 


são tambem sintomas 
fraqueza renal. 


de 


Quem sentir algum destes 
sintomas, dele se libertará, 
tomando as PILULAS de 


FOSTER, remedio tão effi. 
caz quão conhecido. 


fracos é meio invalido. 


PILULAS ve FOSTER 


lhe darão os rins de um lutador 
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do MS» 


A dra di! DN cen sonia Conttesdica tao é Jal efa aa: 


an contrario da maloria dos |Iaureis do Classico “Jockey so Á , tomno” — 1.600 metros — réis 
Dia pata intão mae caperam pa longo da alo ide Argentino”, vimos Nurl e | os — 12:0008000, na grande corrida de 20 :ÚV0L000, dps Devolvendo o seu ao 
eria opportunidade Em do Premio “Therezina”, uma | Vihoron na grande recta dr Ga- - ; adia alo) 14 . Gts, 
vez do futuro simples “terá” elcarreira movimentada, termi- vea empenhar Emi tuta, So y E a aa sa q a ! Sobrevivo ,,, 4. 55 40 dE seu dono : 
porque algo certamente se passa | nando possivelmente por um | velha resolvida por vantagem 3 bia Cc ioora AO * Louvain ...,.. 55 40 d indo Os que receveram o bolo 
com a vertiginosa filha de|desfecho emocionante. AJIAS, O que não excederia de um corpo. s! dra es E Nba 54 PROGRAMMA L COTACÕOES Manduca ,.., 55 JU uplo de domingo. apregoado 
Thermogene. (filho de Liette mo secundar | Fo] <eu usufrutuario o filho de | * qea atri) ERA a 1º — Premio “Vevey" — 1.400 3 Thales .. .. .. 85 45 [Som a victoria por 8 pontos, in 
De facto, objecia-se que &/ Manduca ha 15 dias, encontrou | p-jemarch. que dispesrando 5 Maimará, O, “Batte | 58 | metros — 4:0002UV0, 4 Premiado ..... 55 76 | houve a devolução da metade 
pensionista do stud ExpedictuS| resistencia da parte de Caclula hoje mais 2 kilos ao volante ul Volcanica, S. Batista ag Ka. Gts 5 Funny Bos .... 55 20 |da parte de um cavalheiro quer 
talvez não seja a mesma egUr que será hoje novamente à sua | nacional, far pensar. com mut- Guitarrita, D/C É (1 Votu! PR " Quatl ... .. ,. 65 “0 |era soclo de outro que se não 
de 1936. Quando o verão entrou arversaria, Tão pequena fol a to aproposito num desfecho fa- o* — Premio “Uberaba” — 1 TARA NATAL 8º — Premio “Tacy" — 1,800 | fNcontra no momento nesta ca- 
no Rio em sua phase rigorosa 2 aifferença que os separou, que voravel a este. 1.900 metros — 4:00U8000 — |, Atumain 49 50 |metros — 4:0009 — Betting. pital, 
filha de Kadina que suava diffl-| qualguer perípecia de carreira À y Betting. (3 Dumitilia ,., . 50 4 Re “Gts Hontem um outro cavalheiro 
clentemente, soffreu como não! poderá agora decidir a situa NOSSOS PROGNOSTICOS Kilos |q| RSS ra 1-1 Dolerita 55 40. evo Cria nrourario: do JO: 
podia deixar de acontecer, UMa cão, Perigosa é tambem Ugerê, | Itatinga — Estrellita — Egro | (1 BI, C. Rojas .. .. Bl (4 Olu' ss 50 | (2 Carreteiro o sa do IS Club. entregando a quan- 
quéda sapo dean que no sabbado perdeu para TAPIR — BRAU'NA — NABA- |1| É ( 5 Ultava CB 4 [4] Eanicdorra vo crdeD! Tá pr 
bem denunciada em suas duas| Cociuja pela desvantagem mi- BO, ( 2 Tinteiro, R, Freitas , 5 RE pre- 
ultimas “ performances” na Ga- ás z Lucky Strike — Caclula — Seu | ( 3 Zarda, L, Meszarus . 5d s| 6 Cuba R : : Edi uti 65 50 | goado, 
vea Seu aspecto, apesar dal sey João, que tem evoluído, | João. 3/4 Mairy, W. Cunha .. 57 | (7 Flageoler o ja 3 31 PNR LOAD Sega, 
nctinsita die Pr a en impõe-se como melhor azar, RRRRCANA —ORGANDI — | (& Esplin, G. Costa... 54 lis xXamete Oo e 4 (5 Syipho o 40 4 
sou, continva a n Lo) emite ALUBIA, 6 Franceza, J, Canales 5 A CO O O 0 É " . e ua é 
primitiva seducção. 5º CARREIRA | Bi = Zande!—:Matrs: Ss! TÃoonvma Sd Bntiita 9 (e Nadia . 56 qu é 6 Macassar , ...,. 58 35 0scoso Castro 
Dahi o ser problematico asse- Ijubr — Miss Bá — Realengo. (8 P, Noel, F; Cunha . 52 “* — Premio "Dark Eyes” — ( 7 Juiz 8 4 & C L d 
verar que a Krebelina recordis- | majry foi segundo de Dolerita | Triste Vida — Lorraine — Tia (9 Ubatin, 4. Molins . 58 |80 metros — 10:0005000. ER E Neolma dra : omp. Ltda. 
te do kilometro, como simples em seu mais recente compro- King. i 410 Bruzino, P. Var . .. 57 Ks. Gts  — Premio Midi! — 1.600 
| ' . g CASA 
potranca poma hoje superar, misso Xurl — Viboron — Lumine. (11 Punhsl, O Morgado 58 | (| Léa 52 q | Metros — 4:0U08 — Betting. BANCARIA 
na mesma distancia como cEv2) se Bim, sabbado ultimo pou- |" 4 — premio “Yolanda” — . “Xangô” — 1,500 | !! pe E ( o |inas E nero asi | 
feita, Como, entretanto, decli-| « adegntar-se na areia a Zarda 1.400 metros — 4:00$000. 6º — Preínio “Xangô” — 1, (2 Sussun 8 1 Miss Praia .... 56 40 MOS E DESCONTOS A's 
nio por declinio, o de Maimar8! , yinteiro, que são apontados Kilos |lMetros — 4:08 — Betting. vê Pulasha o o prio um MELHORES TAXAS 
nunca será menor, parece eSE” | aora como seus mais serios| [| Estrellita, J. Cavales 53 Kilos |4) trono as ( 4 Lord Breck , .. 50 50 
afastado çf este do oo adversarios hoje, na eis pa (| y (1 Tubr, J. Mesquita , 58 ( 4 Braúna sus 4 3 Tarjedor .|.. .. 54 30 ?. da Alfandega, 51 
da desmoralização pu re ter melhor garantido o se ; diva .. 86 [1 do 4 
rainha do kilometro. E dada & | aominio, pois emquanto tem é É Matioge MODE dE ol (SOLO Eu lMesmroã caso DO 3) 5 Gliberto , .. .. 56 30 | c4 Alubia ... .... 56 35 || TELEPHONE 0057. 
inferoridade virtual das Vol” | rogusido excellentes — perfor- |) (3 Miss Bá, A. Sliva .. 60 [e momsuccesso sé 40 | (8 Ustapara ..,.. 65 40 — RIO DE JANEIRO 
nicas e Aliubias, sem compl" | nos neste torreno, já os cl- ( 4 Lais, W. Cunha ,. 53 13] 7 So bego EDÉSIO ( 6 Arlette .. 2... 48 40 | mm. CE 
sações no handicaap, muito en tados competidores deixam ahi) ; q Casanova, G. Costa 59 ( 4 Realengo, R. Freitas 54 a! TP coa 0» cu 3| 
contarto só dantas Meire a desejar. Zarda, é certo, ultl- | 1 q Tendy, A. Brito, .. 58 ( & Enio, 1, Souza ,. ,. 63 ( 8 Vendida 2 (7 Meulm ,.,,.. 68 40 
bilidade da derrota o and! à | mamente tem vencido um pou- ( 7 Electrica, H, Soares , 53 8] x p 5 47 E | 8 x Drs Laudeli F . 
na, provocada por Org co sua antiga repugnancia. De 4 ( 6 Solssons, J. Canales 51 — Premio “Zaga” — 1,600 | ( 8 Yeoman ,, ve. 53 50 “ no Freire 
qual a natureza prodigalizou ar qualquer modo, entretanto, con- ( ” Egro, 1, Souza ps (7 Luctador, A. Molina 54 metros — 4:0006U00, 8* — Premio “Yovag” — 1,500 E 4 
atributos da “flyer” com Sa tinuamos a reputar Bill um bom | +, Premio “Malmará”" — |4| Ke. Cts, |metros — 6:0008 — Betting. - 
mesma penoran e condtnões candidato ao trlumpho, a des- 800 metros — 10:000$000. (8 Torpedo, H, Herrera 4 ( 1 Baleada ...... 58 30 íp Ks. Sta. Ary Botelho 
Shea de 5; a E nlraiem ent peito da inclusão de Mairy que, Kilos 7 — Premio “Sing Sing” — |ll. Eu Roland DES (em Ba — Advogados — 
excepemnars Ge | af-|em sus ultima apresentação se- (1 Tapir, J, Canales .. 54 1.600 metros — 4:0008$000 - | (2 Nhá Juca .... mm 5 |2 olando .. .. .. 60 35 z 
Ainda assim, VOS tebe- | cundou Dolerita a 3/4 de cor- t Ro Betting. ( 4Damo Duendo .. 58 db | d-0/ME Meto. oco, 3 “0 Av. Rio Branco, 91 
line se encontre múlto por baixo| Po, e Já competiu na grams/ll, o mendes .. Bá Kilos |2] tê Coleta .. io. 8140 i , 
Una se encontre m ! -“|com Tac e Ovação, Moll 52 1—1 Lorraine, G. Costa . 53 ( 4 Pelotense .,,, .. 56 UW ( e One .... 55 40 8.º andar 
na distancla em que é re 5 bem Fran-| (3 Facelrice, A. Molina - , 5| S. |2 — Tel. 23-5178 
Cordista deixar-se supplantar seia Nino O grajueiros 2| (37T. Vida, d, Mesquita 57 3] 5 Rêve d'Amour .. 55 40 (6 Bilhete os . el. 23-5172 
a sta, e hs cera é qony J, & Ww. bo > . .. eu. 
por uma adversaria que lhe d& consummados e Ubatim e Esplin ' sc spo baço 52 a Efectivo, S. Batista 54 ( 6 Ginistreil .., ,. 54 50 e 
; Pelo conquista dos dez contos | nue melhoraram, 3 4 Tia King, A. Molina 56 é T Arquero ., ., .. 68 40 | AS 
E “"Maimará" medir- EE ( 6 Mexico, P, Var, .. MM [3]. a 
dedo Oito, polpiRiços: dos quaes | 9º CARREIRA | (7 Nababo, J. Mesquita h! 1b Favorito, R tias é e Nlobe ... elo 51 30 VISI y E Ó 
K gore NESSAS so Ai 4 hurrasca, W, Cun ' * — Premio "“Matarazso” - 
Mie: Cliandia do haras Ja-|O renppartointento, dé ico ) & Quiliandina, T. Souza 52 [4| pa |1:500 metros — 8:0004000, ç 
satube, filha de uma ceu al à curiosidade do Premlo| 3º — premio “Thererina” Sp MoMaE Fo VAR cer ae aço Rs. Cts 
depois de motabilizar-se com| » é reapparição de |1.600 metros — 5: ; 8 — Premio “Lakin" — 200) (1 Kalsy!,..coo 53 40 as 
Guante, só tem fornecido medio- | “ Xangô firho de Liniers da Kilos | metros — 7:00$000. : | 
cridades, e Grato por Grael | ocbão de Tacy o Xur que ||! Lucky Strike, Molioa 65 monta BHO | (9 DIAS o om) o) 087 86/00 | 
as mai Rio Claro As sym-|rada de 1936. O neto de Pilio |3) É Portada e a q pe di 18 ui 
atlas cosanio ese odaR COR que no Clasisco “Imprensa Flu- | ( 3 Marape, H. Herrera 5b borda” UM Conga (BA | cara ntin o no AI | ro 6) IS 
pathias recaem essim as -|minense” de 1935 chegou ape-| ( 4 Ugerê, 5, Batista . 59 é Viboron, NW. Cum 4 MR! 6 Madureira ,, .. 5b 35 
productos experimentados, eai m a pescoço de Xuri, passou |4| 5 O, Aranha, S. Batista | 917 Bracatéa . 3 40 | 
hum e Aires Po do sã tão sérias e demoradas re- | ( 5 Barnahé. q. irás as FEANUG à : Bert és lésiios a Re Matin ées das 15 
como : s. não | ( 6 Pleuhv, J. Mesquita 55 DR LUIZ ; Dos or ur us DB | 
A ir, que ao in!!-| formas que muito tememo . Mo | j sa 
reed si jo eviden- | re-encontrar boje o mesmo Ant- | €| e - AUNVOGA DO +10 Auditor , RENTE = x horas em diante 
clar-se domingo u ' 1. Cedendo & este recnto, fa- (7 Scy João, G, Costa Bh Hina do Úmrmo, 65 — 4º andar ( Carassu" ,. sv o BM 
clou qualidades que o farão cer- | mal. en = 4º — Premio Classico “Cor- enia à — Teleph. JU-paat &* — Premio Classico “Qu 


tamente um dos aces da trrme, 


memos Erar nossa sscolhs o- 
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“DURABILIDADE: 
' E ELEGANCIA 
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“MAPPIN STORES | 
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UM CAMINHÃO 2 ) 
Ao primeiro golpe de vista destaca-se um | INTERNATIONAL 


caracteristico deste caminhão Inte nghonal para O MODELO Cl | 
serviço efliciente de entregas: sua elegancia. Assuas | -. e 
Este modelo apresento ne | 

t 

, 

] 

| 

| 










| 
| 


linhas aerodynamicas e curvas suaves Ievelam | jiiscom uímo cotar 
distincção em desenho de camintões modernos. | iechado 
! 





o entregas de 
puas Po 


Melhor ainda é a sua construcção “inteuan ents 
caminhão”, que garante solidez addicional er 
todas as partes e força em abundascia. Durante 
mais de trintu annos de fabricação de caminhões 
| a serie International conseguiu um producto da 








"e os filhor, 








BEBER UMA VEZ: BEBER SEMPRE 


Public Lida. 





s 





o seu genlo briguento não del 
xava fluctuar, 

D' esta a moral da comedia 
de José Lucio que Lulz Galhar- 
do Filho adaptou dO lheatro 
portuguezr, desenvolvida nos 
tres actos com um tumoris- 

A comsdia antehontem teva-| mo leve. lgstramente entre- 
da à ucena pelo homokgenso | cortada por nuances sentimen 
conjunto do Republica, o qual | raes. 
tem é nua frente a consagrada Maria Mattos fes au Bernurda 
Maria Mattos, é de entrecho | com a propriedade que sempre 
fraco, porém da um fundo en- pós nos papeis que representa 
tornecedor. No todo a peçã| Soube ser a  megéra  tetmida 
dalxa a desejar. Comtudo, no] chela de apódos a a mulher ter 
seu decurso apresenta cenas | na que no reverso cla o era 
interessantes e detalhes apra-, Assis Pacheco desempenhou + 
ciaveis, Jeronymo, o marido leviano 


PRIMEIRAS 





“A BERNARDA”, NO RE- 
PUBLICA 


Uma pobre mulher a quem porém amigo dos Pp Com 
| pos um typo aproc uvel, quer 
dial Sue toi eba jm sa no vestir como no Jegempenho. 
ko va U ro po elo 
personificação do proprio no- Vem “da lb URTAR vid dias, 
6 De Sénio on nsiA Le End Jonquim Prata, Antonio Palma 
ei DA ot ronsaria. alta dE | io CRniao alicia LaeR. ReENAA 
gap encontro. an pride que a des Lucia Mariani, estes qua 
di sebo REA ia ig ES= dan tro ultimos em pequenos pa- 
migo. Nem mesmo o maridN! pets, mus todos apurados + 
converglado para o exito da 
E. no emtanto, rob. aquele apresentação, 
prvor que ella impunha, havia Até mesmo o vontra-resgra 
um coração terno, sensivel, que Raul Sargedas, chamado à tA- 











THEATRO RECREIO 


O a ie 
A's 15 horas — HOJE 
MATINEE CHIC dedicada as senhoras 
À NOITE — DUAS SESSÕES — A's £ 
20 e 22 horas 
O notavrel exito da baurleta-fantasia 
de Frelre Junlor que marcha pira O 
seu primeiro centenário de repre- 
sentações 


“A MENINA DE OURO” 


Com s menina ISA RODRIGUES a Shirley Temple Brasi- 
sileira na Protagonista! !! 

Amanhã — A's 20 e 22 horas — “A MENINA DE OURO” 

QUARTA-FEIRA — FERIADO NACIONAL — MATINE'E 

DE GALA — A's 15 horas, dedicada as crianças 


AE 
THEATRO CARLOS GOMES 


EMPRESA PASCHOAL SEGRETO 


E da e 

TERÇA-FEIRA — A's 56 10 horas — TERÇA-FEIRA 

ALDA GARRI D O e sus GRANDE COMPANHIA, 

na empolgante revista-politica de actualidade em 2 wctos 
e 30 quadros 


QUEM VEM LA'? 


Dos “azes” LUIZ PEIXOTO-GIL- 
BERTO ANDRADE — ART 
BARROSO 
Quadros de sensação absoluta ! 
“FRONTEIRA DO BRASIL”, um 
grito de amor patriotico! "MU- 
SEU DE RARIDADE”, com a 
apresentação de 20 "“typos” politi- 
cos! “ME... DICTE, SEU JOA- 
QUIM”, “charge” comica de 
actualidade. “POPEYE, DESE- 
NHO ANIMADO”. “DONZELLA 
THEODORA”, quadro polltico-mu- 
sicado (época idade media) 30 personagens neste quadro ! 
ALDA GARRIDO, num papel caipira do. quadro 
“CIRURGIÃO DENTISTA” 

Estréis dos artistas: ZULMA ANTUNES, cantora de “tan- 
gos" — LYDIA IVANA e JOÃO DE DEUS 
Musica original de ARY BARROSO — ASSIS VALENTE — 
3. ATYMBERÉ e outros 
mise-en-scene de Humberto Miranda — Scenarios novos 


















HOJE — 















HOJE — em “matinée” ás 15 hs. ec ás Re 0 hs — HOJE 
Ultimas representações da revista “VAE CORRER !' 













TAPETES 


Oleados. Capachos, Lino- 
louns, Toupas de banho e 
calçado. 








84, Rua 7 Setembro, 


proximo á Avenida. 
a e —. e. — | 
er duas “pontas” as fer com 
Mleg-nnmenvéngo bem cobscrva | 


q disvratos 


me 
ISA RODDRIGUSS, — Â | 
GAROTA pPHENOQMENALS. 
NA MENINA DE OURO” | 
HOJE, NO RECREIO EM) 
MALE E E A' NOLIE 
O Hecreto tera nojp um do | 


Holtis vim che A 4 í 
havera À bubitumi 


gutinio dus senhor, pari n 
ut já PouLES ulidades vez 
tam, AU molteo 43 = uv SE ho-l 


ras, duas grandes ses um 
a fCuruiidattei det Rode jes, nad 
«gu criação que é a sturiex Loto 
pla de CA metina de vura”, do 
muestro Eretro Junior que ca 
minha trslantomente para 2 
seu 1º contenario de represen 
tuQues cum “4 trubulho tucom- 
paravel de Isa, da úscarito o 
comico inegualuvel é todo o 
elenco do Recreio. Amanhã. e 
sempre, “A menina do vuro” 
um cartaz sem precedentes Do 
theatro brasileiro, | 

















BERTA SINGERMAN E, 
SUA MATINE'E DE 
HOJE 


Hoje, às quinze horas, Berta 
Singermun voltará a apresen 
tar-su no Theatro Muntcipal 
oftoerecendo o seu segundo re 
vital postico. 

O recitnl de hojs é de cara- 
cter extraordinario, O pro- 
Erummnia é excepcional, Será 
uma grande festa da poesia, 
na qual estarão representadas 
todas as tendencias poeticas am 
tigus e modernas, 

Figura além de “O corvo” de 
Pot. de “Marcha triumphal' 
de Ruben Dario de “Rimas” do 
maior poeta romantico do idio 
ma hespanhol — Becquer, e de 
varios poetas. brasiluíros, a 08 
trén de "Dansas” de Marlo de 
Andrade, “Colhida e morte du 
touretro! de Garcia Lorca e 
“A mãe dos passaros” de Tal 
lón. 





“QUEM VEM LA'?” RE- 
VISTA COM QUADROS 
PATRIOTICOS E PO- | 

LITICOS 


A proxima revista-política de 
Lula Peixoto-Gllberto Andrad: 
e Ary Barroso, que terçu “oiru 
irá à scens no Carlos Gomer 
vom despertando geral uurio- 
sidade pelos seus numeros poli 
ticos ongraçadissimos s patrio- 
tivos, Hontem ouvimos, o escrl 
ptor Humberto Miranda. “me | 
teur-en-sotne” da Companhtn 
que sobre "Quem vem la” nos 
disse: 

— A revieta que 0: fosteuja 
doe escriptores Luiz Peixoto 
alberto Andrade e Ary Burro 
so (fizeram para a Cia, de Aldx 
Garrido — náde-se julgar com 
sendo o seu melhor trabalho 

Eles soubermem cuidar de uy 
do corp espirito e multa or 
minalidada  promettendo assim 


dota Ufegêe | nel , 


mais alta qualidade, que merece reconhecimento 


dos proprietarios, pela sua economia, & 


sos dos chaulleurs pela sua elliciencia. 

International Modelo C-1 póde ser equipado com 
uma grande variedade de carrosserias em duas 
distancias entre eixos: 113. polleg. e 125- polleg Peça 


informações mais detalhadas. 


INTERNATIONAL HarvESTER ExPORT COMPANY 
RIO DE JANEIRO SÃO PAULO PORIO ALEGRE VA VATA 
Av OWALDO CRUZ, B? RB FOBAS esq W luiz Ro vOl DA BATBIA 6su ; 











os applau- 


























Gi 
Vulente e q 4 es - : , 
taxem nova e luxos do dave |. ê 
dade zt da Av Ss | 
Os, “*tallats ccrho danspidos | fo r 
nr ve Qt e Leria 1 ! 
f PenTt 7 , ] E] 
« e João de Deus | 
| ja P U 
PAULO DE MAGA- ; 
LHÃES FOI ELEITO | ACE AN 
VICE-PRESIDENTE DA | q DOMINGO NO RE- 
8. B. à. 7. GINA 
ota doc ão Hei A Er A tnrie 
dente da Socledade E st 
de Amntors Thentraos a 
lBelro GRRMa Tojairo fot plate | prexe 
O CARTAZ DO OLYM- 
PIA 
Desda que estreot 
Olemps , 
Brinco , , f ' 
de espe ' | E 1 a 








Ar ne ser TE im to TO 


A MAIOR DAS LIQUIDAÇÕES) pass apontar os atos e ce pat 


CASEMIRAS SUPERIORES COM GRANDES ABATIMEN- 
TOS — BRINS DE LINHO, 4 PREÇOS ASSUMBROSOS — 
TUDO FOI REDUZIDO — TUDO FOI REMARCADO — 
TUDO BARATISSIMO NA MMOR DAS LIQUIDAÇÕES, 


A FORMIDAVEL LIQUIDAÇÃO DA 


CASA VAL 
96 — BUENOS AIRES — 96 


—ms ums 








meo mm qe e me — me em 


C'» SOUZA CRUZ 














“Historias da AGdas| sata sessao 
pd O CASAS 


ape z 
Pcr Semana |! 


ama 


| 1 
O NOVO LIVRO DE TUIZ 4 
GURGEL Do AMARAL 4 a 
Por toda à =ómana entrante ; GR NDE CONCUR. 
| EStAÇA pins ir rarias uniao e SO DO JORNAL 


ta de fnnegaveis rei 
VW venda em todas as 


tunicas 





Todas as quartas-feiras 
“"BRSSIL-VINANÇAS” ais 
tribuira entre os seus leito 
res, de aceordo com o pesut- 





lo anogree m 
o 


Retro ] BRACL FINANÇAS 





clorits" hastai tado da Loteria Federal 
et VINTI CASAS DO TIPO 
3 inE doi COROS AS JUNTO, construidas em ter- 
3 RR no eden remos “da 


“COMPANHIA BRASILEI 
Ka DE PARCELLAMENTO 
IMMOBILIARIO =. A. 


Recorte o Coupon 
Abaixo 


e procure frocal-o por om 
cartão numirado na Empre 
sa Nacional de Economia 
ltd — a 


RUA DO ROSARIO, 144 


DADAS DDS AD 





utragicos 






xos da alma do homem em seus | 













ques com É 
pela penna do co 





a está fixado 
Ea | 






2 Avelino Gurgel 
Amaral uma das mais br!- 
s figuras da nossa dipio- 
macia, € o seu renon:: de escrl- 
ptor beneficiará immenso com a 
pub! cação das “Historias de to- 
das as córes”, em que ha pa- 
giras verdadxramente dignas 
de serem lidas e retidas, 


Aos 


| E' à sr, Luiz 
E 








20 CASAS POR SEMANA 


Grande Concurso 
DE 


“Dasi-Finanças 


EM COMBINAÇÃO COM 4 
“COMPANHIA BRASILE! 
RA DE PARCELLAMENTO 
IMMOBILIARIO 8, A.” E 
CASA BANCARIA “ENEL" 

PDP AAA, 


bd dd dd dd di dd 


Foi cassado o acto 
da 1 CG R. 


CONSID''RADO RESFRYVIS- 
TA O SORTEADO MANY BA- 
QUIL 


O general Waldomiro Lima, 
commandante da 1º “cegiãc Mi- 
litar, tendo em vista o accordão 
do Supremo Tribunal Militar, 
exarado no habeas-corpus em 
que foi paciente Many Caval- 
canti Baquil, mandou, em seu 
voletim de hontem, tornar sem 
efeito o acto da 1º Circum- 
scripção de Recrutamento, que 
cassou a caderneta de vesorvista 
conferida em tempo habil ao re- 
ferido paclente por mn fiscola 

* Instrucção Militar. Para co- 
nhecimesto da Raião. foi 
transeripto no citado boletim o 
Accordão daqueila Córte de 
- «Stiça Militar. 








Em Je 


E SIT A me iara = 





seguir 


prado ço abdica É tum dm 


DE 


Do Lap o mo an E 


em mm 
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Informações Fi- 
nangeiras e Com- 
merciaes 
CAMBIU 


LIBRA — 538500 
Honte , o mercuda de cam- 
hlo official vegulasa calm, € 
com as lisas menos aveessiveis, 
O Banco do Brasil compruva a 
SáSMVO por libitu e a 113550 por 
dollar, «uses essas em que se 


conservou até ao sey fechamen-, 


to, às 12 horas, como de castu- 
me, 

O BANCO DO BRASIL AakkI- 
XOU A sEGUINTE TVABELLA 
UFFICIAL DE COMPRAS 
A OU dov.s Libra qasBOL e dol- 
Jar VISIO, A" vista: Ilbra reis 


890%, escudo *500; franvo suls- 
so d385m” [unco belga AISO; 
peso urgemiino, papel sysd, l- 
ra Soh: peso uruguavo CFO; 
e dlorim SS010, 

Caborrummys [rmdros A58540 
e Nova York ISSO, 

CURSO DE CAMBIO OPETIAL 
SEGUNE 1 4S MENDIAS CAL. 
CULADAS PELA CAMARA 
SYNDICAI 
A visi: Londres, GOMUúm: e 

Paris, *5% 
SURO TINO 
O Banco de Brastl entrou 
bojo w cennyo de atiro fino va 
baso de LH por Mt em 
barra cr amocdado, de ureço 
de 1735700 
CAMBIO LIVRE 
Elbra. TSS000 — ellar Jasstl 
Hontem. o mercado cambial 
Hvre oporusa culma e vom bai. 
q1 nas Suus tusa 
Ds bancos saciavam a GSE 
a SEO cu SO e cuanpravam 
a SM a SG cm ST res 
pectivamento por hr, or dol- 
dir ce por Franco Vicoy menos 
aovessivel. mo seu fechamento. 
R9 meio div. como de prase, 
OS BANCOS PSTRANGELNOS 
AFFIXARAM As SEGUINTES 
TAXAS DE CAMBIO LIVRE 
A vista — Londres, T7SM0D a | 
758000; Nova York, 53810 a 
15500: Aliemanha NSa50 à rota 
65550, Compensação sS00; Ne- 
Elistermark 8700: Paris STO: 
alia SS a SSitly Portuga] 
ST a Fis: provincipe  STUO; 
Mollanda Sso7o a as7in: Nelpica 
Our. 2SoTit a “GSM papel S5ds 
a Simih: Suecia 'SOgA; Suissa, 
S&620 a S3605; Movamquia Sjot à 
6557: Austria USUMS SOOU, 
Buenos Aires, papel. Issw a 
43840; Montevideo Ssnad a rola 
SS%00; Dinemares ASI q quis 
ASH0OL dução ds Polunia 
Sa060 e Numania SI 
O BANCO DO BRASIL AFFT- 
XOU Us SEGUINTES PREÇOS 
DE CAMBIO LIVRE 
Eibra Guardo. dollar 158400 
franco frances Sia: franco Je - 
ES DEUS; franco suisto Send: 
marco compensação 5SI00: tu- 
rim SSilt; peso argentino, pa: 
pel, 48870; urugugnvo ST; Ja 
$S10 ec estudo neili 
CURSO DF CAMINO LIVRE 
SEGUNDO AS MEDIAS REGIS: 
TADAS NA CAMARA SYNDI 
CALDO RIO DE JANEIRO 
A vista Londro SEMI Pi 
ris Silão Ttalia 286] Ho Mark 
68STo: Re. Munrk SSTO0S No Mark 
BS, UC. Mark UStia: Purti 
Ka) ST: Drlmica couro. vanTu 
Hespanha PeuQu; Sinsen NSKU 
E. Slogan 554 Uruguas 
PSsen: Buenos Mercer Jenito Mol. 
Janda 860% Japi tesat: Ago 
tria USMUO: Nova York 53853 
Metas 
Libra Qusdtão Dollar ques 
Franco 8754: firunco culsso, pebs 
GRGIO, Ecuck Peso AF- 
gentino SR BREO nrughano 
S$70S; Veso chileno Sum Lira 
SOS; Florim sequi 
O Cambe Ne EXTERIOR 
Abertura de Londres 
Soro Nº York 4 0a: ler 
Sm 120% Por tis: Ames 
terdam Sob: Zurteh 2a: 
Genova Oo Nruxelias “UU IZHO 
e Lishoa TDI 
Fechamento de Londres 
Sobre Nena York SUA. 
Aborters de Nava York 
Sobre Tendres, 10% 


TITULOS 


Funccionou hontem o mer- 
cado de vulores. em condivões 
activas, porém, os negocios [o- 
ram feitos em escala regular 

Continguram flimes as apos 
Vces do Uniao e as muntipaes 
estaveis 

As de surtoio regularsm cal- 
mas o inultcrados, fondo (x em= 
tros papeis em aesividado pres 
manecido sem alteração coma 
ne vê a soculr; 

VENDAS EFFFCTUADAS 
HONTEM 
Apolices qrrivs; 

30 Ladforinizedas, JN5SO0G: 5 
idem, SM 45 Dics, Emlsoes 
mom... 78000; O idem, posl.. 
8158100; 47 Regj., c2 em. 
B25º000; 90:000:000. Thesóuro, 
1921, porto, 1:0:88000: 2 Tle- 
rouro, 1940. port ;, 008. 3328000: 
2 idem 1950, 1:0635000; 6 Unl- 
formizadas 7963000, 

Apolices estaduues: | 

% Pervambrcanas, & **, port, 
048: 1h idem, 5 "'º, port, 948500; 
AO. Estado da Rio, 8 bo le? 500%, 
4058000; tf Estado do Espirito 
Santo, A "* port. G008000; 5 
idem, 9 "*, port., 8758000; 30. 
Estrdo e Minas, 1934, 5 9º, 
1608000; “5, Paulístas, 5 º!º, por- 
tador. 1405000; 77, Idem, 5 º!º, 

ort 186500; 3 idem, 5 "|º. por- 
tedor 1878000; 198. Umiformi- 
zadas São Paulo, 8 *|º, 9324000. 
Apo'ices Municipaess 

50, Municipass, 1990, portador 


| 
| 
SWSNDO; dollur  1ISH0: franco, | 
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Um film da 
“WARNER BROS”, 
dirigido por 
ARCHIE MAYO 


















- “SINTAM O ROMANCE DE LINDA WARREN, A MULH 

QUE PECCOU POR AMOR E SOFFREU O MAIOR R 

VEZ. QUE PODE ATTINGIR Ut 
CORAÇÃO FEMININO !... 


Com seu galã favorito : 


GEORGE BRENT 


e a nova sensação masculina : 


PATRIC KNOWLES. 


incomparavelmente bella e 
vestida por 


Orry Kelly... 





1 






Ee GIVE ME YOUR NEART 
Í Á partir de 1 hora 
71 


(1 
— o o = o o o a O e 
+ 


Ú trpu 7 5€ COlUVA d Lay por uce and e q A ce 1 — ., 





AULAS ( MA. 


< 


r 
e + + + a a + O + e e co su 


Hilus € Us UUBgocios (urug  as 


hor anota Wi” 48 M Horas, CEE 


A" tarde sendorumi-se dUo, uu = s : 
total de 1.462 contra 5,704 ditu | Está Grip ado ) 
ve tespera. Fechou sustentado e ' 


“em ulleração vas suas culu-! 





ões, | TOME 
«o EAÇÕES POR W KILOS 
INDO Samos! ante agita JUsUvo | ANTIPANPYPUS 
DVBO MO sra moer tibi vio IagoUu, A ê 
+ Des eva. o BSM e[I- - - 
Die O race n-ti-pan-py-rus 
JXho Teo os euro tos à e) Preparação hommopathica 
dare dade que PREVINE. ABORTA « 
estara He 1sguo | Ass o CURA os RESFRIADOS « 
Hive À SEU | hos . . RIPPES, ANTIPANP) - 
| SO . I$B3U | | d 3] as G ! 
MON PPA LO ESTATISTICO º or ei no Ig e alo RUS é um remedio manipu- 
tntradas: t lado mo Grande Lahoralorin 






Hommropathico de DE FA- 
RIA & CTA. — Rua de São 
José, 74, e se vende em to- 
das as pharmacias e droga- 
rias. Guarde bem o nome 


An-ti-pan-py-rus 


Levpoidina; Minas, U.94] e: 
Rio. 102; Lotul, 4.943: Mariti- 
mu: Minas, 445 e S, Paulo 
1.312: total, 2.437; Armazem 
Reg. Fium vRijo”, 1: Armazem 
Esp, Santo, 670; Armazens Regs 
Mineiros, 95: total, 7,346; Id.n; 
O ano passado, 10.517; desde ? 









APOLICES E 
o, Er dia N A M e U CO A is sp annação 


Cabotagem. 40; total, 40: idea: Momsen d& Hurris, gente tt. 


o anno passado, 1,288; desde O Heil da Pro dade Iids , 
e do mes. 60 dber do e de jus JUROS 5º/. aa. Praso 20 amos cotabeleuida “8 praça tua 


ho. 1.566.049: idem O ano ' nesta cidade, encurreva 


VW do mez. 106.319; media 6.644; 
do 1º der julho, 2 128,212; me- 
cia, 6.960, do 1º de julho do 
nuno passado, 2 684.300; cale 
revertido vo stock desde o 1º de 
julho, 27,113. 








nt 


Aldo j a 2dy A “x de promover o emprego d 

passado, 2.401.455; stock”, “Averfelcuament it | çã 

086.978: menos consumo Joca! VALOR NOMINAL 1008004 pitada de EnncieAÇãO ips 

do dia 16-4-37, 50; existencia, a fe de contuçto” priviw 

3.473: s ctudus pela mic inca 

o ao idem o anno passado EMPREGUE SEU DINHEIRO DE , inencionada, de proprledade du 

Does E DRY O PROCESS vQO.a 

Unico pregão MODO SEGURO RENDEN RATION, estabulec E À 

Mezes -- Vendecores -- Com» NDENDO vor Estado de rs Pd 
pradores e Diferença, BOM JURG |, dos Unidos ds Ainvriva, 


Abril, vend , 173975 e comp., 
i7s80n, mais $025; malo,o 178750 
e 17$62: junhos 178500 e 178450. 
mais $075: Julho 168900 e 16$900, 
mais $125: agosto, 168850 e 
16$75h, mails 4250 e setembro, 
168800 e 16%700, mais $200, res- 


| 


1500 Contos Anualmente RIVAL - THEATRO 


SORTEIOS SEMESTRAES DE GRANDE VESPERAL 


pardo 






pertivamente, | o e E CHIO 
So cuco. Poião 750 CONTOS ATRAVE: | com JAJME COSTA 


taum Companhtn na TEM- 
PURADA po HOM HUMOR 


1“ Bazar de Babês” 


E' um verdadeiro hnmnr ds 

Aorrisos = Mirt... Mina tr 

de verdnde nú cum JAYMO, 
COSTA am 

, “BAZAM mk: Histuts* 

A! noite — qa MO e 32 horan 

- continunção de “BAZAIN 
DE tputsr 


J/ / PAP 4 O 
ximação russa- 


DE 63 PREMIOS, O MAIOR > 
DOS QUAES NO VALOR DE 


600 contos 


) 


ASSUCAR 


Hontem o mercado sacchartno 
regulava firme, com negocios 
regulares e com os preços man- 
tidos nas bases de vespera, Fe- 
chou calmo, 

Entradas 12.592; saídos 7.807, 
tendo em stock 110.337 saccoL 
COTAÇÕES POR 10 EILÔS 
Branco crystal e mascavinho, 
nominal. penar 604 o mas- 


ALGODÃO 7 PE (Res 


caco aganpodtçadd! 


1504000; ++ idem, 1931 
1676800: 140 Idem, tonf. porta- cum Rendo OR aa € "emã 
dor. 1688070: 12 idem. 1881, por | ram regulares e ou ros ai.ema 
a AO Lodo, Mem. dO. | cotavam nas bags Anterferos, RO AT EM consag ten: 
gts cada, , Fechos calmo, a ce) de instrucções Fecehidas di 
ertos VIMENTO INTATESTICO ? - O embalxado, da 
a a aa tai serasa Entradas, 3.161. Saldos 5%, peuanha desmentiu a fnfor- 
S004000; 140 São Jeronymo, réis | tendo em steck 11,063 fardoa. : . gi Segundo n qual estaria 
28:00. ” COTAÇÕES POR HM KILOS - Pg pao uma Apurimação 
Debentures: Seridó: typo 3, 506 8 ES8500; tea elch ec a União sovie- 
PR itrpo 4, SAS500 n 564. Sertões: | - O “a 
typo 7, 544 8 548500; typo 5, 51f res VSKO Shiinhun" é de pq- 
Pd | JÁ add teens + 5IS500: Ceará: typo 3, nomi- DAR à idéa foi prupalada 
D nm topo 5 488500 a 498500 tar + Alemanha que desderedi- 
ah udilas 'dull À : z a, SE o q 
abriu e | A “ viaitas € l'dulistas não cotado e PA E no as 


, 
Aa 





Munar o accórdo contra o Kom- 
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À Casa Barbosa Freitas 
AVISA 


Sendo actualmente a maior casa de SEDAS 
E LAS, do Rio, é a mais especializada em 
tecidos de classe de procedencia franceza, 
cujos padrões são originaes e exclusivos! 


« VISITEM sem compromisso de compra a bellissima 
variedade de SEDAS PESADAS 
e LAS modernissimas que 

acabam de chegar para o INVERNO DE 1937 !!11 


Casa BARBOSA FREITAS 


AV. RIO BRANCO, 136 














eme A 


ANNIVERSARIOS 
ENXOVAL ESCOLAR! 


Fazem annos hoje: 
As sros viuva Leoni Ramos, 

Como resolver o pro- 
blema? 


luva almirante Bacellar, Anlo- 
Abrindo um oredito na 


nieta  Mac-Dowell da Costa, 
A COMPENSADORA 


Huth Paula e Silva, Maria Lul- 
za Muller dos Campos, Clemen- 
tina Plim ntel Wirz; as senho- 
poderá tudo comprar 
em casas especializadas e 
agar em PRESTA- 


rinhas Maria Burlamaqui e Na- 
ÇÕES MENSAES 


dêa de Rezende; o conego Silva 
Camara da Motta e sra, Maria 

Artigos escolares a | 
prazo tó pela 


Eugenia Celso, 
A COMPENSADORA 


Fazem annos amanhã: 
ua da Quitanda, 59, loja 










As senhoras Maria  Lulza 
de Queiror Santos, Maria Ce- 
jeste Muller, Hermogenia da 
Silva Tosta; as senhorinhas 
Stella Lunch e Nadir Alves Val- 
le; o dr. Paulo Camara da 
Motta; » dr, Astrogildo Telxel- 
ra de Mello; o Interessante 
Paulo Lynch, filho do casal Ed- 
mundo Lynch, 

Fizeram annos hontem: 

As Eres, Anna Amelia de 
Mer. ança, brilhante poctisa, 
Marieta F, Bandeira de Mello; 
Rosalina da Silva e Luiza [e- 
bon Regis Braz; ns senhorl- 
nhas Mnria Barbara Canai e 
Duque Estrada Bastos, > dr. 
Marto Bulhão, o diplomata Car- 
los de (mro Petro, o commen- 
dador Aniador Bueno, 

—— Vassa, hoje, & data an- 
niversarta do tenente Stocssel 
Guimrrães Alves, servindo no 
2” G. A. de Dorso, de Jundia- 
hz, S. Paulo. O anniversarian- Cluh de Regatas do Flamengo | 
te, que é irmão do nosso colle-1 — O prande baile da fruarda 
ga do “Correlo da Nolte”, Al-| Nulo Negra, tradicionniment> 
varo de Mello Alves, tem sido, | conhecido — mesta capita!, será 
por esse motivo, alvo de since- jevado a effeito na noite do dia 
ras den astraçor de apreço. |2! do corrente, das 21 as 2 da | Brasil — 

—— Prssou, heutem, à data | manhã 
;stalicia da gentil senhorinha America 
Zelly Flesende de Moraes, um | Hoje, domingo, nos luxuosos sa- 





































teressante menina que na pla 
baptismal receberá o nome de 
Guarina. 

Si1AB 

Fluminense Football Cluh — 
De acc do com O programme 
de festas organizado pelo De- 
partam.dto Social para o mer 
corrente, será realizado um! 
chá dansante, hoje, 18, as 17 50 
horas 





's6 ati as 


nos da nossa sociedade, Urca, s levado a efteito um! 
A distincta anniversariante | monumenta) chá dansanto, das 
recebeu, por esse motivo, das! 16 as |U borus. Serão exlúbidos 












venha vêr ! 


Eliziario Fernandes Lima, flgu-| socios teráv O ab.timento de 
ra conhecidissima em nossos|: “nm 
melos commerciaes, Traje de passelo, 

O anniversariante fo! alvo de Sal «do. dia 34 Reunião 
uma carinhosa manifestação por! dansante, das 21 4 1 hora 


seu director social, sr 
| Ravo!, pede-nos 
e auxiliares, 

— D. Aurelina Toledo Sava- 
rese — Transcorreu honiem < 
anniversario  natalicio da sra 






METR 


(O uno cinema no Ho dado de 
poóllronas estofudua- 
to de or condicionado 


BUA DO PASSEIO, 6? - 









v 
Rá 


E ROMEO SULFA | 


AVISO E! DE TODO ACONSELHAVFL DAR 
PRIMEIRAS SESSÕES, NA “MATINE'E”. POR 
10 80 e 13 horas — «e na molrte, q das ZO horna. 


OLTRONA 
4:400 | 


ESTUDANTES 





associação Athletica Banco do | 
A nóta chic de sbril| 
sera, 4.4 duvida, o cha dan- 
Foothall Cluh —| cante que a querida agremiação | 
dos funceinarios do nosso prin-1 
dos helins ornamentos femini-| lões do (Casino Galneario da] cipal estabelecimento de credito | cem ca cm a 
tevara a effeito no proxime Th 
unas afteio 00 BD Raras.| O que o Thesouro pa 
ás 192 horas, vo elegante 
pessoas de suas relações. Ine-| todos ns numeros de variedades! room" do Casin. Balcenrio de 


trabalhando, acuvamente, no + 

quivocas provas de affelição cido Ca o, havendo ta mem lroa, — Será apresentado no preparo do grande program- 4 

coragem votos dº prosperidade dansos au Som de duas wluci-| palco um fino programa e Wa Pagadoria do Thesoura “e: ma das commemoraçoes do? 
Fez annos hontem, o sr. | iantzs c nestras. Os senhores | variedades, 4 Pá 


I 
I 
] 
| 
| 
A directuria do Club dos tm -| 
despeses que fizerem. | tadures da Escola Superior de 
Commercio, representada elo 
Donogor 

comunicar | 

parte de seus innumeros Amigos) ——————— = a—— | nas seus consocios que sera rea- 









































HOJE 10.50 
13.:15.20- 1740-206 22.10 hs 
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e upporelhamen 


TELS. FUMA é RO 








SEGUNDA 
TRIUMPHAL 
SEMANA! 


O mais bello 
amor no mais 
dos films! 


“ 
'z 
% NORMA LE BDLIE 


+ SHFARER-HOWARD 


poema de 
opulento 


FILM IMPROPRIO PARA CRIANCAS ATL LO ANNQS 


PREFERENCIA ate 
EXEMPLO, ds de 








| 
| 
(1 
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mai e e a e — 


Nenhum tilm estreado no 

“Metro sera exiubido em 

outros Cinemas do Rio an- 

tes or passados bU dias de 
“uvas vahihições mente 
Cunemo 


e 





Brasileiro 


foras eeercasa é 

A directoria da " Associa- 
ção  Cinematographuos de 
rroductures bBrasilttros” vem 


ii 


Cinema 





a serto | 
Caertito | 


gará amanhã 


rê pigas, amanhã, as segui! Mez do Cinema Brasileiro, 


s 


s do decimo setimo cia 
Montepio da Viação: dé 






4 
VEM 4008 em maio proximo Foram + 
UUI — assentadas varias providen-4 
ra vias de maior interesse, para $ 
que essas commemorações we- + 

“ 


* 
és 





CESP DLLLLLELELAL PALIO 


Aurelina Toledo Savarése, espo- 
sa do dr. José onvaréso, esti- 
mado medico da Direcioria do 
Saride Publica, que, por e cm 
tivo foi multo feliciiada pela 
suas amigas e nessons de ami- 
zade do distinto casal, 


NOIVADOS 


Contrataram casamento; 

A senhorinha Cecilia da Sil- 
velra Cintra e o sr. Ernani 
Santos Borgeth; a senhorinha 
Maria Jnsé de Carvalho e o sr. 
Rentéáfrio Farros: a senhorinha 
Ovicides Sivero e o sr, Aurcu 
Zuanl, 


CASAMENTOS 


Real cram casamento: 

A senhorinha Rwsa Meliga e 
o dr. Helio Lobo; a senhorinha 
Dinah Pires e oO sr, Muiso. 
Dalan; a senhorinha Dosina de 
Amaral Franklin e o sr. Serpa 
Pinto; + senhorinha Laura Ri- 
beiro e w sr, Arnaldo Pinte 
Carneiro; a senhorinha lHelen 
de Gulnurães Rezende de Fa- 
ra e o aspirante Geraldo Sif- 
fert; a menhorinha Joaninhe 
Cardoso Veiga € o dr. Lulz do 
Motta (iranja; a senhorinhr 
Dulce Correa (Chagas e o sr 
Walter Moraes Brasil; a senho- 
rinha E. uma de Oliveira Lima 
Telles e o 1º tenente Fernando 
Belchior de Oliveira; a senho- 
rinha Nadir Martins de Mello € 
o dr. Lulz Augusto fuimarass: 
a senhorinha Yolanda NRibelrc 
Salgad, e o dr. Geraldo Hritas 
Cupertine; a senhorinha Ame- 
la Sim'es e o sr. José dos San- 
tos Silva; a senhorinha Maria 
Garcia da Rosa e o sr. Arthur 
Almelda Filho; a senhorinha 
Palmira Nogueira Amaro e « 
sr. Nº! mn da Silva Santos, 
NASCIMENTOS 

Acha-se enriquecido o lar dc 
sr, Waldemar Piglioli e es, - 
com o nascimento de uma iN- 





MONTOOMERV 
Rosafind RUSSEL 


rRANH MORGAN REGINALDO OWEN 


Poltrona — 3$000 
Estudantes e crianças — 1$500 
AMANHÃ no 


FA Lhe Ê, 












Um romance de Hugo, Tuls 
ul Eumns 00 outro nato: 
etrhrec costa mata de sen no 
Cum essa mesma important 
in o tettor pôde siqalri 
“aja romances dessem am to 
res de nomenda. publicados 
a Collecção “MEP”. 
n coliceção do povor Tre 
ns e male pumba D) 
neo mensactonni as 
[77 units celebres 
acriptorea 
f p ennmeetr 
4 


/4 nnctonnes 


CADA VOLUME 


A VENDA EM TODAS 
AS LIVRARIAS 


CIVILIZAÇÃ 


pua Pol SITE MBA 16? mw AN 


ES aee 


para Senhoras 


sidente da Republica. 4 ses. + 
anniversario, recebendo por es p set-. 


: san inaugural será Ge 
se motivo carinhosas manttesha- : po 


“ 
maio, na sede da “Associa- + 


E : jaum festivas e Jenham a ' 
ado a 44 do corrente, de 21 € |? Rd Dr is 
meia às 4 horas, no (Juh Ge N sq mez festivo, e congraça- 4 
' pirezrts (ça ri + “nto ent e 

Regatas Guanabara, o bailely q | q mento entre todos os que de-q 
datada) N N dicam seus esforços e acti-+ 
| HOMENAGENS RN 4 (3 cidades em prol do progresso 
4 “ ç a+ 
| Nenhorinha Olga Botelho — A 3 : k realidade pis 
enhor ça Bot Red bo + | realidade victoriosa. graças q 
senhorinla Ulga «utelho, culta | sq eo patrivtivo decreto das 
e dilisente auxilia Pp NNE 3 + ubrigatoriedade de exhibiç.o 
de pareça do Aus uia us 4a à de complementos, lavrado q 
Nelações e da jores, dá nos pp tê N pelo sr. tetulio Vargas, pre * 

vorrer no dia lo à dala & - y 

“ 

“ 

4% 

“ 


ELLA OA A EPLLELELLLIAAAA LEAL OA A ese. 






ç de quas! todo o v . x ' 
Shen 0e ARNO DO tanto dE Cavalheiros cão Cinematographica des 
| Ena ; nNailisil € o É. au | à Productores Brasileiros terã à 
EA | 5 "grande solennidade e com a + 
| BODAS DE PRATA creanças presesica de figuras da mais 


| Transcorre hole a únia do 25º 
| anniver de casamento O 
casa! Auzusto Jonguim Sant'As- 
“na-Chric'! a de Freitas Sant'AS- 
[na Por tão felr evento, será 
| 10 hbnras, missa em 
ACCa. Gracas, ca matriz ce 
São Cri tovão. 


altas reprêsentação politica, 
social e administrativa. H- 
vou resolvido tambem que 


“ 
+“ 
mn 
+ 
Mo 

+,. “ 
+ 

bs a. 

unas ds quinta-feiras «e rea- + 
+ 

“ 

+ 

+ 

+ 

+ 

“ 


o lar, emfim 


Pad AA dd di a 


lizzrão sessões matindes, para 
a criançada das nossas esco- 
las. Em cada uma dessas ses. 
sões falarão proffssures de 
reconhevida competencia, dt- 
zendo às criançus o que e o 


encontrarão no gran- 








de magazin 








SALADA LADA ARA 1 


THEODULE cinema brasileiro e as suas 

, WOLFF alas finalidades. Foram 

ds O discutidos outros pontos des- 
: 4 PESSARIO L UVRE e Importante 


progrimma 
que em breve divulgiremos 
por Inteiro, encerrando novi- 
dades de sensação que mut.o 
alegrarão ao: batalhadores 
do cinema nacional. Haverá + 
ainda um grande concurso de £ 
complementos, para o que ja + 
foram feitos os convites ne- à 
cessario para a organização + 
do jury. Ar commemoracó « : 
terminarão com uma visita es 
nm grande almoço nos sto- à 
dios da Cinedia, Como parte 4 
integrante dos festejos com- 's 
. 
“ 
+“ 
“ 
“ 
* 
“ 
* 
“ 
“ 
a 
- 
“ 
+ 
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12 — RUA CARIOCA — 14 


| + PRESERVATIVO 
EEN MULHER 


Yrnas dos Inconfi- 
dantes 


| Em some dos senhoras hra- | 
eHeirgos a sra. Olivia Herds 
| Alves Cabral Peixoto offerecer 
ta urna que conterá os restos de 
Marilia de Dirceu, à inspirado- 
mm do poeta desditoso das “ij 
ras", Em memoria de seus) 
avás. os meninos Jarme Alher- | 


Av E LÃ 
o e feio sander Neri its É E LOLOIQUNTE 





a casa dos mais bai- 
xos preços da cidade. 


Vendas a dinheiro e 
pelo 


DO ad dd dad dd fd dd 


memoratívos do Mer do Ci- 
nema Brasileiro, a “Distn- 
buidora de Films Brasllei- 
rm lançará o seo primeira 


nd 


film de grande me“ragem 


ses aaera DD dd de dd dd Deda 


ELLE LELEC AAA ALA ALA RAS 


s 

pode RR desta temporada “ Maria Bo- 
E peca ogd nodri ste da Pasta h | pi aue vem sendo acuar- 
M: | | Ku a Cost o r 
que participou da Inconiiden- y | anta euriosidad 
c a, F PEPLPLLLLLLLLLDELPLLSSPSDDDO DA A A A A di A 








YRIO PARTIDO 















1» 
q 
FRANCO LONDON 


fdp ds fcasi! irda 









da, não deve 


| O QUE DISSE A ORITICA: 


“Como a obra prima de Briffith, a versão sonora de 
“Lyrio partido” é um film tóra do commum, de tecbni- 
ca impeccavel. Dolly Haas, ns interpretação que deu ao 
papel daquelia criança delicada e sempre amedronta- 
ter receio de um confronto com & criação 
que foi o factor decisivo de glorificação para Lilian 
Gish”. — MOTION PICTURE HERALD. 
(Improprio para menores até 18 annos. 


ARE DESSE eee GAR EE SE, 


DOLIV NAAS 
























CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA 


LOTERIA 










































DIARIO CARIOCA — Domingo, 18 de Abril de 1937 































































REPUBI, ICA 








BRASIL 

































































x CONTRATO CELEBRADO COM O GOVERNO FEDERAL EM 20 DE JitnO DE 1932, À vista DA LE) MM. PLA DE 12 OE MAFÇO DE 1932 
PREMIO MAIOR: 
. 
F [| : 
| . - 
Lista da extração de SABADO, 17 de ABRIL de 1937 
e Ro , / E REMIOS 
Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados pela terminação do ultimo algarismo . 
+ 4 Bo . . . + 
Ds bilhetes são litogralados em papel branco, tinta cal claro, fundo café escuro e mumeração preta na rente, com a inscrição: Extração em 17 de Abril de 937, às I4 horas” 
] 
| Aienção: Veriliqnem a ferminação simples de seus BILHETES 
R e — 
| Todos »s numeros terminados em 1? têm 1058000 
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É) b 
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, Gus 19 1... a E 14863. ; ta 23770 25701... 108 
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COPPOLA CEL DELLA DLL DELLLLEDILELLPELDAL PAD AA ssorsegaartero bd 





Ferragens, Cutelarias, Tintas e tudo mais para Uso Domestico — Louças, Cristaes € Ar- 
tigos para presentes Evo ego q Domicili io 
r1, Rus da Carloca, 21 — Phones 22-3029 e 432 — Neves, Gonçalves & Cla, — RIO 


a A DE gremio os gd e errada Dad 
E A a a na E -—— 
| 


- 
sePPALLRA 





. «elle não 
poderia 
pertencer-lhe ! 





ts; 
( AIX em al 1) E' quem mélhor oferta faz. 


Menor juro: — 1ºf, ao mez s0D penhor de joias e 
OQ 2*/, sob penhor de mercadorias. 





quantia em qualquer tempo 
“ . 4) Suas agencias funciongm diariamente das 9 às 18. 


As cautelas estão isentas de selos ou outras 
=. UMA OSQUOF faJAS. 





O penhor póde ser amortizado com qualquer 
| 
|] 








ra) ARSENICO IODADO COMPOSTO 


rabas do termo velho novo vt | À. Fortifica — Depura — Revigora — Vence a anemia, o rachitismo e 


ea e st roupa, faz ter- | 
beim OE. Ros Ledo, E Deda a fraqueza geral. À' venda em todas as drogarias e boas pharmacias. 
sa orga. 


= DAE. tm 12 uid — 
CRIANÇAS RACHITICAS ? 


Tonigo de Caleio Ferro Fosior ado 


E um preparado do Do Faris & Comp. — Rus de 8. José, Tá 












THEATRO 


João Caetano 


Sapieo tar dem Nacional de Ope- 
retas [yrmãos Celcatino 
HOJE -—- Grande Ma- 
tinés ás 15 hs: — HOJE 
A's 20,345 hs.: Despedi- 
da ds querida opersta 

de rans Lebar 


Viva Alegre 


recesso de Vicente Ce: 
«stino, Gina Bianchi, 
Lindomar Lima e Ma- 
moelino Teixeira! 


Ce 
a-feira 20 — À opel, 


reta sensação! 
LNEREGSO CD VAOS | BINNIE BARNES 
CHACHAS” da 


































À NNE DEVIDO AO INVULGAR sUC 
2a + cj o L t ” 

Snccesso! Scenas do 4 CESSO E EXIGENCIA DO PU- 

BLICO, ESTE FILM CONTINUA- 


Far-West! 3. 
Tom Miggler (cow-boy) BA RA" EM CARTAZ. 
VICENTE CELESTINO 
Montagens arrojadas 
Novidades! Soenarios 
completamente novos | 


Poltrons 49 


Bilhetes á vendarno 
theatro. 





























A GERENCIA 
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À TRAGEDIA DE UMA ALMA QUE EN- 
CONTROU NO AMOR O DESCANÇO PA- 
RA O SEU ESPIRITO AVIDO DE 

VINGANÇA ! 









homem 
contra o 
destino ! 





APOLICES DE 


PORTO ALEGRE 


em 11 prestações de 
as é 








Bs. 
VONTADE DO“ 
PRADOR dentro o 
praso de 1 ANNO com 

direito & 


2 sortelos por ;) 
semaná [11 "41 


É Als steiras DEZ 
CONTOS de Porto ' 
Alegre y E REA (Sd 
Aos mubbadoa Es | E pnsiso DO 
pat eo O: bei e PHOTOPLAY 
ntena .. 
E idas ás e 
cujos finses sejam 
guaes ao do premio X 
- da Loteria senão 1 
s 


COMP. AUREA 


112—AV. RIO BRANCO 
233-R. 7 SETEMBRO 


PDOT OO 






MIPROBRIO * PARA : MENORES - ATE”-/$ ANHOS 
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odds 
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As autoridades do 8.º districto policial detiy ram, na madrugada de hontem, na Praca da Republica. 75 
nome Napoleão Campos, sobre quem recaemiortes suspeitas de ser o assassino do velho c 
eira de Carnaval no edificio Carioca --- O cabineiro Claudionor levado à pr 


na tarde de terça-i 











apitalista Corrê 


mesmo individuo a quem auxiliára a descer as escadas do predio naquelle dia 


e o or mec 


Anno X — Numero 2.715 


Fazendo Uma Policia de 
Verdadeiros profissionaes 











Rio de Janeiro, Domingo, 18 de Abril de 1937 
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COMPLETOU, HONTEM, O CURSO, NA ESCOLA GERAL DE POLICIA, 
MAIS UMA TURMA DE GUARDAS 





Em cima — O capitão Amaory 


O capitão Amaury Kruel, qi- 
rector de Segurança, vem em- 
prestando novos e Interessan- 
rissimos rumos » Policia Muni- 
cipal, que, certo, collocarão, é 
em muito breve tempo, esse or- 
cão encarregado de auxiliar a 
preservação da ordem e segu- 
rença publicas num plano nio- 
delar, padrão mesmo, entre nós, 
como uma organização perfei- 
ta 

Entre outras innovações, de 
regl utilidade, alt introduzidas, 
z.s. fez pôr à margem, na 8!- 
iudida repartição, e pernicieso 
zvstems que, até hoje vem sen- 
“o adoptado em quasl todas as 
nolicias do Brasil, qua] seja o 
ce admissão de func:lonanos 
sem maiores indispensaveis cui- 
dados. 

Assim, o capitão Amaurs 
K-vel vem exigindo, mes;no pa- 
ra os candidatos mo logar ce 
cusrda rondante, além de co- 
nhecimentos geraes de Corogra- 
mhta, Historia do Brasi), Idio- 
ma Nacional, Arithmetica e To- 
rographia da cidade, mais ca- 
pacidade de observação e dedn- 
ccão, grão de Intellizencia, €s- 
nirltn de iniciativa, de sociabl- 
Vdade, ete., tudo isso apurado 
piravés de “teste” suhtis, mas 
de uma precisão mathemalira. 

Approvado em todos esses Exa- 
mes, o candidato é, apenas, de- 
sienado, é encaminhado ao cam- 
ro de instrucção da Escola Ge- 
rai de Policia, Ali, durante 30 
cliss, num curso Intensivo, 9 
fnturo guarda aprende O LBG 
do “metier”, Isto é  conheci- 
mentos de como se deve apre- 
=entar e se eonndurir com O pu- 
hlico, de serviço ou | mesmo de 
folca: como deve tratar com 
eus superiores; as attenções 
nue “deve dispensar às senho- 
ras. velhos e crianças; Os cul- 
dados que deve ter aos feridns 
» enfermos que encontrar na 
via mublica:; qual sua Interfe- 
ren-la nos diversos casvs po= 
V-iaes. que podera defroniar PO 
Fesempenho de suas attribui- 
ções, 

Além desses ensinamentos. O 
eoseirnto à quarda recebe in- 
etrunção phvsica. de defesa pes- 
so”), maneio de armas etc. 

Findo n estagio de trinta dias 
na comno de Instrução da Es- 
rita Geral de Policia, o candi- 
esta é submeiiido 2 exame das 
diversas disciplinas. que, all. Jhe 
forem ministradas. Anprovado 
em todas as materias, é então. 
rrmeado e mandado para & 
rnnde. 

Dessa forms, o capitão Amau- 
r= Kruel evita nue seja entre: 
ese um serviço importante, cO- 
ro n é sem duvida o de pell- 
r'amento a individvos sem. as 
recescarias qualidades presoaes 
e intelloctnses exlgidas, moder- 
namente, ánuelles que são In- 
cumbidos de manter intactas, 
ps condichoc osistenclaes do nT- 
gr rismo social 
» Hontem. terminou a anrend'-. 
»o-pm. no estadio da Fscila; 
Cera] do Policia, mais uma 
turma de guarda, 

(1 acto revestiu-se de errta 
rojannidede, e rom a preseica 
do canitão Ameurs Krmel, dire- 
cor de Segurans”: André Ho- 
riero, director da Escola de Po- 
ucia é muitas outrss sutorida- 


Krncl, director de Segurança, passando em revista os guardas: 
Em balso — A turma de guardas que completou q curso, hon tem, no Campo de Instrucção da 


Escola Gera] de Volicia 


des. entre as quies os sub 
Galeno Cesimbira 
Lrfz Novaes, 


pectores «rs, 
Cledo 


Carvalho, 


Lourenço Méga. 


Inicialmente, foi 
Hamno Nacional e hasteada 
Falou, 
logar, com noms dc 


Bandeira. 


Ras o guarda n, 


Brito Treltas, 


que 


executado . 


scus 
| 557, José de 
pronursdou 
um interessante discurso. 

A seguir. usou da palavra n 
professor Rernardo Sehein'imas, 
que assim conelufu: “A Escolz 
Geral de Policta é o verdadelr 
Jaboratorio de policiaes. Na épo- 


e O + (1 <DD> AD 


ca actual, não maís Se improvi- 
1a tecnicos e, principalmenta 


policiacs.. Dexenris, nois fazer 
votos para que o esnitão Inruel 
continve à testa da Direeloria 
de Securança para que cada 


vez mais, seja matos o rao de 
acção da Escola, departamento 
este julgado o mais importan- 
te por s.s.”, 

Por ultimo, encerrando a tO- 
jennidade, falou o capitão Amau- 
rx Kruel, que, num improvizo 1€- 
liz. exaltou a colaboração que 
lhe vinha prestando a Escola ue 
Policia. 
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Diario Carioc 
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Os Jornaeiros da 

Central do Brasil 

pleiteam favoros 

identicos aos tilu- 
lados 


O TITULAR DA VIAÇÃO AT- 
TENDENDO OS FERROVIA- 


RIOS PROMETTEU EXAMI- 
NAR COM SYMPATHIA A 
CAUSA 
Fo! recebida, hontem, pelo 


ministro Marques dor Reis, uma 
erende commissão de emprega- 
dos da E, F. Central do Brasil. 
Os ferroviarias fizeram-se 
acompanhar do deputado Hen- 
rique Dodsworth, que Interpre- 
tou o ensejo da classe fazendo 
uma explanação ao ministro da 
Viação, a quem entregou um 
memorial assignado pelos inte- 
ressados. Nesse memorial os 
fornaleiros pedem ao governo 
que lhes sejam reconhecidos os 
direitos concedidos pela lei 183, 
referente no abono provisorio, 
assim como lhe sejam expedidos 
titulos de Tunccionarios publi- 
cos, conforme se verificou com 
os actuaes titulados da mesma 
v'- ferrea, isto tendc em vista & 
je! 2.544, de 1912. O titular da 
Viação, respondeu so deputado 
Henrique Dodsworth, externan- 
do a sua sympathia pela classe 
dos trabalhadores da Central do 
Brasil e declarando que o go- 
verno examinaria o caso com 8 
melhor attenção e bóz vontade. 
Huntem mesmo, o sr. Marques 
dos Reis mandou o memorial à 
Commissão de Ffficiencia do 
seu Ministerio, afim de que esta 
opine a respeito, antes de lever 
o caso ao conhecimento do pre- 
sidente da Republica. O minis- 
tro da Viação recebsu varios te- 
legrammas dos lornaleiros da 
Central do Brasil, pedindo-lhe 
seu concurso em torno da ques- 
tão. 


Designação na Ar- 
mada 


O ministro da Marinha resol- 
veu designar. por acto de hon- 
tem, o capitão de corveta “OQ. 
M.”, Waldemar José de Carva- 
lho Rocha, para exercer as fun- 
cções de chefe de machinas do 
nasto-pharcleiro “Vital de OH- 
velra”, 





“+ 


Preso o Assassíno 
do Edifício Carioca? 





O indigitado matador do capitalista Corrêa Bas- 
tos, o ex-boxeur Napoleão Campos, foi removido 
para o 8." districto policial onde será interrogado 


a 
Es t ECA 





Estão ainda lembrados os nos- 
sos leitores do crime occorrido 
na terça-feira de Carnaval, no 
4º andar do edificio Carioca, no 
qual toi barbaramente assasst- 
nado por asphyxia após ser ag- 
gredido a socos O capitalista 
Corrêa Bastos, homem já de 
edade avançada, 

Lugo que o crime foi desco- 
berto a policia fo! scientificada, 
mas, ao chegar no local, spos 
demoradas buscas, nada encon- 
trou que pudesse indicar o cri- 
niúvoso ou criminosos, assim 
cumo nenhuma informação co- 
lhc«u que pudesse trazer escla- 
recimentos, 

Os empregados do edificio 
Curioca, Claudionor Rodrigues 
e Aurelio Frias, vígia e cabines- 
ro, respectivamente, foram de- 
cos e depols de innumeros in- 
te rrogarorios, sempre desencon- 
tados, nada adientaram. 


Hontem, porém o perito Lo- 
btãç acompunhado de seu colle- 
gv Sayãho, levou 4 effeito impor- 
tuntíssima  diligencia na casa 
5 da Praça de Hepublica, con- 
seguíndo prender o ex-boxeu: 
Nepoleão Campos. Posto nB 
frente de Claudionor, este reco 
nheceu nelle o homem que suxi- 
iára a descer as escadas, no dia 
do crime, 

Em vista da accusação do ca- 
binelro, Cumpos, [ul inquirido 
durante horas acabando, poi 
confessar não ser O autor do cri 
me, mas sim um mero assisten- 
te, adisniando mais ter sido um 
ceu amigo, que se acha homi 
stado «m Barra da Pirahy, o au- 
tor do crime, 

Afim de upurar as declara: 
ções de Campos, seguiu qura 
aquella cidade um: lurma de 
investigadores, estando, porem: 
&s autoridades, sclente-. que e 
eile o sultor da tragedia, não 
presundo a aceusação HO amigo 

de mera historia, 

Logo após ser interrogado n& 
Polícia Centrl, fol Nj viu 
Campos lesado 4 delegacia do 
8" distrioto policinl, onde o de- 
hecdo Martin: Alonso irá cueb 


Um dos ultimos retratos do infelis caplíalista Corrés Bastos, vll-o. 
















Praça Tiradentes n. 71 





Abandonada à 
corrida aerea Pa- 
ris-Nova York. 


PARIS, 17 — O plano da cor- 
rida aerea de Nova York a Pa- 
ris, inicindo pelo ministro do 
ár, Pierre Cot, em commemo- 
ração do decimo anniversario 
do famoso vdo de Lindberg so- 


hre o Atlantico, em agosto, fol 
abandonado. «s circulos da 
aviação americana oppuzeram- 
«a 4 corrida allegando que us 
aceidentes poderiam desencora- 
jar os esforços ngora dispendi- 
dos para o serviço aereo regu- 
lar transatiantico, 

O ministro do Ar francez, * 
vista disto, desistiu do pruje- 
cto, — (A. Nj) 





BELLAS ARTES 


O srlista hungaro, Tjjas Incze 
Béila, pintor exímio, e já velho 
conhecido nosso dos salões na- 
clonaes de bellas artes, onde foi 
até premiado com sua lélk 
“Mulher”, em 1835. 

Incze, tenciona agora voltar á 
sua terra, na Europa, onde 
apresentará em diversas expo- 
Ssições suas télas, bascudas nos 
estudos feitos pelo artista, dos 
nossos costumes e das bellezas 
de nossa terra. Uma parte des- 
tes quadros Incze. quer apre- 
sentar no povo brasileiro, na 
sua exposição a realizar-se no 
salão nobre da Sociedade Sul- 
Riograndense, no dia 20 a 2% 
do corrente. 

Apreciando estas telas ma- 
gnificas, a sociedade carioca, po- 
derã avaliar o valor do pintor 
hungaro, que viu e sentiu as 
bellezas de nossa querida patria, 
de um modo tão natural e tão 


O pintor hungaro lijjas Incre 
Béla 


convincente, que ns suas télas 
parecem palpitar e viver. 

Os trabalhos de Incze refle- 
ctem o optimismo de sua pes- 
toa, sente-se nelles a paz é a 
simplicidade. 


a) 1 e 


'0O Crime da Estação 





um “Doxeur” alto é JOUrO, (e 
a Bastos, crime occorrido 
esença do detido nelle reconheceu 0 


a a O - e." e ED OD O a map 


Marechal Hermes 





«e em 


PRESO UM INDIVIDUO SOBRE QUEM RE- 
CAEM SUSPEITAS DA AUTORIA DO ASSAS- 
SINIO — A POLICIA DO 25. DISTRICTO OR- 


GANIZ 
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Edgard Santos, e tarado preso 


Começa a fazer-se luz sobre 
o mysterio que envolve, ha mui- 
tos dias, o crime desenrolsdo 
num dos deserios recantos da 
estação Marecha) Hermes. 

Como é do dominio publico, 
naquelle logar longinquo, appa- 
receu morta, em circumstancius 
barbaras, uma mulher cuja 
identidude, até hoje, não to: 
possível ser descoberta, a des- 
peito de tudos os esforços da po- 
lícia do 25º districto e de par- 
ticulares que se lém interessado 
pelo caso, 

UM INDIVIDUO SUSFEITO 

Pela polícia do 19º districto, 
foi detido, hontem, por suspei- 
las e a pedido do delegado pre- 
dgard Martins, o individuo 
Edgard dos Santos, conhecidis- 
simo como elemento de pessimos 
antecedentes e antigo frequen- 
tador do bairro em que occorreu 
o triste acontecimento, 

Esse homem, que ha annos 
respondeu por um crime prati- 
cado em condições identicas a 
este que actualmente preoceupu 
as autoridades do 25º districto, 
e que Lem contra sl um ver- 
dadeiro acervo da aggravantes 
incontestaveis, fol, após a sua 





q quo o em 


A NOVAS DILIGENCIAS 


ct a A dido ereta — 
sm dutes srt 


PERA 


pºia polícia do 18º districio 


detenção, remettido á séde da- 
quelle districto, afim de ser ou= 
vido pelo respectivo delegado. 
FALSO POLICIAL 

Ha, dentre os moradores de 
Marechal Hermes, quem affirme 
ter sido o individuo Edgard dos 
Santos detido varias vezes, em 
diversos pontos desta capital, 
por ter a manta de Intitular-se 
funcclonario da policia elvil. 
Esse profissional] do crime pro- 
redia assim, para melhor agir 
sobre o moral de suas victimas. 

EM LIBERDADE UM PEI- 

XEIRO 

Depois de ter sido submeltído 
& uma rigorosa série de invest!- 
EaçÕões sem que coisa alguma 
fosse apurada contra & sus pea- 
sos, as autoridades do 25º distri- 
cto, puzeram em liberdade o 
pelxeiro José Leão do Nascl- 
mento que havia sido preso para 
averiguações. 

CONTINUAM AS DILIGEN- 
CIAS NO 35º DISTRICTO 

O delegado Fredegsrd  Mar- 
tins acompanhado de seus aux!- 
Mares, tom felto e contínia a 
fazer diligencias, afim de escla- 
recer o barbaro crime que tanto 
tem impressionado a população 
de Marechal Hermes, 





Os Vehiculos Chocaram-se Violentamente 


Uma Pess 





Um aspecio 
Mais um desastre de auto 
cecorreu, hontem, é turde, no 


Juizo de Maracanã, Por aqueila 
praça, corria o auto mn 
rigido pelo chuufleur Pedro de 


Abreu tendo como passageiros a! 


gua esposa e unia filhinha. 
Apesar dessa circumstancia, o 
motorista não conduzia o carro 
com o devido culdado anta 
assim, que 80 fazer uma curva 


73, di-| 


do desasjre k 


proximo ao Castello da Agua, 
fol chocar-se com a limousine 
n, 1.77%, de piquragade do sr. 
Francisco Hildegarte e dirigido 
pelo chauffeur Mario Esteves 

No auto 372, viajava, tambem, 
O guarda municipal Marto Ama- 
ro. de 23 annos de edade, nu- 
insere 577 que teve em conse- 
ouenria do desastre, contusões 
| Varias pelo corpo, O chauffeur 





da Ferida 


culpado. sua esposa e filha, nada 


soffreram. Pedro foi preso em 
flagrante e sutuado na delega- 
cia do 19º districto pelo com- 
missario Martins, emquanto o 
guurda ferido procurava o Posto 
Central da Assistencia, afim ae 
medicar-se, 


Um sonho de fiber- 
dade 


a 


E O CUMPKIMESTO DE UM 
RESTO DE SENTENÇA 


Ha dias, aproveitando-se de 
um descuido da praça que o e>- 
coltava, fugiu da Casa de Cor- 
recção, quando ali se fazium os 
serviços de fachina, o sentenciu- 
do Durval dos Santas, vulgo 

Cabo Verde” condemnado a 8 
annos de prisão. 

Honiem, convencido de qe 
uinguem o reconhecia, “'Cubu 
Verde" passeava pela Gavea 
talvez premeditundo um saito 
cobre qualquer coisa alhela, V'1- 
O um investigador de polícia 
que não «e poude esquivar ao 
deseto de leval-o novamente & 
prisão. 

E assim, vue novamente “Cn 

Verde” para os cublculos da 
rua Frei Caneca, onde cumpri- 
rá sob rigorosa vigilancia O 10s- 


“da pers a que foi condemna- 
do, 
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Krupp, O o Fomentador das Guerras 


Machinas Para Matar Que 
Enriqueceram Toda Uma Familia 





Krupp e a Grande Guerra--Sua Origem Humilde--Alfredo Krupp, o 
"Rei dos Canhões” -- Competindo com as Industrias Britannicas 


-- Uma Esquadra para o Kaiser -- Lucros de 800 M:|:025 de Marcos 


Quando se fala em guerra 
surge consequentemente, em 
nussa memoria essas cínco letras 
que representam como que & 
chavc de todas As chacimis Que 
fazem regar de sangue os campos 
e as cldudes, E o nome Krupp 
converge para st toda a ídén de 
arma, riqueza, canhões, sangue 
e ouro. 

Riqueza festa sobre montes de 
cadaveres que as -tas imachinas 
fizeram em minutos Ouro ver- 
tido do sangue que se derramou 
nas jutas que tem posto exerci- 
tos contra excreitos, nulhões e 
milhões de jovens feito feras é 
se cegladisrom, 


Krupp e a grande 
guerra 


No commentario dos Lragicos 
acontecimentos que precipi- 
tavam nuquelies ins terríveis, 
havia sempre uma referencia a 
esse nome da familia, Attribua- 
se nos Krupps um poderio tre- 
mendo, e, em melo q uffirma- 
ções exactas, contava-se muita 
coisa que não passava de fanta- 
sia das Imaginações exultadas 
pelos Successos empolgantes de 
que u Europa era o scenario, 

Decorreram quatro Impicdo- 
sos unnos de guerra, Ascighnado 
o armisticio. iniciado o cumpri- 
mento de alzumas das clausuias 
do Tratado de Versalhes, volta- 
va, novAmente, o nome dos 
maieres fabricantes de canhões 
que o mundo já teve, a Ilgurar 
no notletario dos jornues, "Desta 
vez, porém, Já não podita haver 
fantasias em torno dos Krupps, 

O que a imprensa noticiava 
eram factos cortos, que vinham 
demarcar o declinio da podero- 
sa fmunilin. A derrota da Alie- 
manha cra a “debacle" dos in- 
dustriues do Essen, Ou, antes, 
era o seu deslocamento do plano 
da industria de armamentos 
para o da feitura de utensílios 
de uso civil, colsa que, afinal. 
representava uma debucie” 
para uma familia e uma casa 
cujas tradições orgulhosas estã» 
vam ligadas à historia do pode- 
rio militar da Alemanha, 


AM 


Krupp e a sua origem 


Os Krupps pertencem a uma 
velha tunilia alemã, e já em 
principios do sevuto dezenove, 
um de seus membros sº dedica- 
va à fabricação do aço. adqui- 
rindo os conhecimentos que ba- 
viam de constituir a base da tu- 
tura industria de canhões. 
Chamava-se Frederico o pri- 
meiro dos Krupps, que possua 
uma vufficina de forja de aço. 

Esee. entretanto, nho fol feliz 
na sua netividade incansavel. 
Antes que viesse A reconhece! 
que o mundo não chegara ain 
da à idade do ago, Já havia g0S- 
to todos os seus recur-0s finutn 
ceiros e perdido n saude nos tra- 
balhos penosos junto às formiu- 
lhas. 

Frederico Krupp nasceu em 
1187 e com 23 annos apenas, ja 
trabalhava no trato do ferru. 
Havia, então, uma grande pro- 
cura de productos de neo, mas 
elle, negigenciando O tudo pra- 
tido da sua fabricação rosolve- 
ra dedicar-se nm» estudo «dos 
meios de buratear e melhorar A 
producção. O que O preoceupa 
va, era a descoberta dus segredos 
zelosamento guardudos peivs jn- 
glezes, cobre a fabricação du 
aço. e que davam à dustria tie 
Sheffield, na Inglaterra, absohi- 
ta primasta sobre os concurreh- 
tes. Durante annos a tio, Pre- 
derico esforçou-se por propor- 
clonar nos allemães os melos de 
poderem comperir m- 
glezes e, afinal, teve a alegria de 


com Os 


%: 


O famoso canhão 420, 


conseguil-o, Elle é consideraco 
o segundo inventor dum proces- 
zo de fabricação, na evoca ape- 
nas empregado na Inglaterra. 
devido aos. trabalhos do relo- 
Joefro Huntsman, da cidade de 
Sheffield, 

Alíredo Krunp, o “rei 

- 
do canhão 

Em 1815. Frederico krupp co- 
meçoy a fabricar prquenos ar- 
tigos de aço, e tres annos mais 
tarde coústruta uma fabrica, 
cujos productos foram conside- 
rados identicos aos ingleces. 
Nessa occaslão. talvez tivesse 
vencido definitivamente, se NAO 
caltsse doente, Entretanto, ele 
ainda viveu cerca de dez annos. 
e, antes de morrer, ensinou a seu 
tllho Alfredo o segredo que levá- 
ra annos a descobrir e que o ha- 
bilitaria a fabricar aço em larga 
escala. E o rapaz prometteu-lhe 
continuar es suas expertencias. 

Alfredo Krupp nascera em 
1812 e tinha quatorze annos, 
quando recebeu do pae morn- 
bundo as Instrucções que mais 
mude fariam delle o “ret do 
cunhão”, Apesar de sun potca 
idade Ja possua um admiravel 
tino administrativo, que, alla- 
do À uma força de vontade qua- 
»1 Incrível, seria a nlav uica com 
que rapidamente se ulgaria até 
o exito. 

Durante quinre annos, Alfredo 
lutou contra a balicarrota que 


“obra prima” 


ameaçava a sua fabrica, Sem 
nbandoncr a fabricação de pe- 
quenos artigos, dodicava-se tam- 
bem às experiencias tniciadas 
pelo progenitor. Por isso, 08 e:- 
torços que tinha de di'pender 
eram enormes, De resto, os in- 
glezes continuavam melhorando 
os seus productos, firmando-se 
cuda vez mais na posição de lea= 
deres da fabricação do aco, 

Em 1851, realizou-se na T- 
glaterra uma exposição Indus- 
trial. Entre os expositores, fl- 
gurava uma firma do palz, que 
exhibla no seu “stand” um 
formidavel bloco de aço. Era & 
affirmação do privilegio de que 
gosavam os inglezes, mediant> 
os seus processos adiantados, de 
fabricar aço em larga escala, 
emquanto os concurrentes ape- 
nas produziam pequenos artigos. 
Com surpresa, todavia, ao abrir- 
se a exposição, notaram os tn- 
dustriaes inglezes que um expo- 
sitor desconhecido exhibia, num 
modesto “stand”, um bloco duas 
vezes malor. 


Competindo com os in- 
dustriaes das Ilhas 


Britannicas 

Data desse dia a vertiginosa 
prosperidade de Alfredo Krupp. 
que objectivára o sonho do pro- 
genitor, Certo das vantagens do 
seu processo de fabricação, *O 
lhe restava entrar vigorosamen- 
ta no mercado, competindo com 


os tndiusi 


nica-. 
Mas, 


dos Krupp, em 


ate 






uma exposição 


riaes des Ilhas Bim 
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3) o fabrico 


Obures da fabrica 


qe 







em Berlim 
canhões não fizira part 
nrOlCriC: 4 


produzir can 


francera Schnefder-Crensot, 


onde 





Artilharia motorizada all“qsão Arma esaderna, tambem 
construida por Krupp 
eubstituissem os de bronge, Me qesenvalvimento do poder naca 
ferro 00 de ligou metalhou ( ia A nanha E o | rea 
depois da expusição e que com Er » Que 6 eos n 
vom a interess: 3 E qua! j- 16 Lat gar Wo sem gq vá 
194 Apos, numa exposição em o obstante tosse cl uu 
Paris, a firma Fruppo apreser (8! |; [7 Conti e uy 
tava o primeiro canhao de a cmom | query p fortus 
tamãáis fabricado, o qual obteve qa herdada de aAlired 4 
immediatamente a approvação conto as granito k cs 
dos tecnicos militares da epoer ax HTECÇão Enbrici c 
Um dos pritnetr a fazer cn= pro, ya ppotta- 
raminendas 4 casa Krip ru - tl, Não! Po di 
uhões de aço, fot Nupolcão EN esbera do irmão Frederico «e 
Alfredo. porem requsasy a pro- entregaria de po e alna a 
poeta do fornecimento A cob= q a Mterr é pa 
vicção do valor da seu proce! 
jevuva-o a assutt É l F “fr 1 f “ 
memo o compromisso de io 0 qu od Peri i Tras: 
vender a nenbom culro qalr o onca 3 e 
condão à Allomanha. a quai, ai guerra, Foi a nsução e 
He 1 árcidira dar o melhor 4 To Euro sã mada 
intelligencin e dos seus erlor- peu te siriges do pre- 
cos. Dalm as tradicções honrosas paro bellico dá lemanha 
da casa Krupp- under polo sito «Gue s-Dulicia sigujiicava nada 
patriotismo do grande chcl s menor do que isso" À mai - 
de-tinos da Alemanha der y £ 
Irtero-saute + HOT | nur U 1 3f'- 
numa nova expoiçuo em P fveçer um qu a ao Kaiser 
Krupp obteve o primeiro premi 40 
tora sido pessoas jmeito co! '- “U. 
CRER esa m lício de 800 mi- 
Deu-se fsco tres aújnos antes ca lhoes de marcos 
Euerra em que a Pr ] ' a j0 Chegou a a [a 
eira à Fraiça a derrota gr é y E ' jt 
Sent atitia 
agindo hs : 
Uma esquadra para | Sitra 
RES / ã a es a e 
o Kaiser ma mto 
Um cocriptor allumão és, VE Fambi a 
num dos seu o [E ao. É Ss 4 
o imporador G ermne Ti mM 4 & - 
veu dovoter a E é gia Ens tuo ta de « 
da cleva in A = Krbp Erta 103 
catezoria «q à 1 
IA naval todos CSiavin i 1 E 4 h 
srouros de que, atrás do Kalse Porado Ge SM m EE ze 
estavam os Krupps f 
Com cfisito. À contribuicão da bond Ta 
cosa Krupp pars a tormacçs abraço ( e 2 
!imulavel appareihamento nu-  SNyado, Gepois Ge imaudi 
da sua para, fol enorue  CMIS de smnSus a pol 
Quando Alfredo morreu, cm 188%, * e na aircrig + pals 3 
ja havia Lraçudo um paso cujes  ENTUpp exe x 
resuitagos seriam eecicrar extinção go maniuúncial de our 


Krupp, 





“o infmigo”, tinha 











enormes interesses de capital 








CUT 





18 





Resolver o Problema Alimentar | 
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a: 

E e Resolver o rodiema socia 

Q 

J ue Preoccupa o Mundo 

a 

k B) Pelo DR. ALBERTO DE PAULA RODRIGUES 

| Us estudos sobre a alimen- tenuada do escorbuto, que era | sem relstorios sobre problema: 

as tação, embura chegassem á per-|a doença que dizimava as tri- | de alimentição particulares n 

f | feição graças ás experiencias | pulações dos navios de vela, os | algumas .Idades do interlor, Es- : 
RA realizadas nos grandes labora- | navegantes audazes nas suas ca- | ses relatorios revelaram factos 


gu req 


qndo femtidda o 





torios de physiologia experimen- 
tal da Allemanha e Estados 
Unidos, só lograram chamar à 
attonção dos (iuvernos apús a 
grande guerra. O bloqueio dos 
Imperios Centraes, privando de 
abastecimento as respectivas 
Populações, impuzeram na bru- 
taliênde das observações força- 
das a confirmação de factos, 
que vinham sendo estududos ex- 
perimentalmente em animaes e 
observados em numero restricto 
entro populações de varios pul- 
zes, 

Até então ringuem contesta- 
va as desordens da inaníção, 
da privação absoluta dos ali- 
mentos da fome que sempre 
tem fingellado a humanidade 
em certos pújzes, como a Clhi- 
na vc q India e durante alguns 
periodos qutras regiões, como o 
nosso Nordeste, 4 celebre sec- 
va do Cegra, 


ravellas que, entre Os seculos XV 
e XVI, descobriram novos mun- 
dor. Camões descreve epidemia 
de escorbutu nas tripulações de 
Vasco da Gama. 
Convenciona-se chamar dº all- 
mentos protectores o leite, 
carne, as frutas e as verduras, 
isto é, aquelles necessarios Da 
alimentação diaria para manter 
um perfeito equilibrio nutritivo 
e evitar os males da sub-nutri- 
ção, hoje observada em milhões 
de individuos, nas nações as 
mais ricas as mais cultas, Só 
Roosevelt, nos Estados ” idos, 
gastou 50 bilhões de dollares em 
4 annos — para impedir que 12 
milhões de desempregados cals- 
sem em sub-nutrição: o que 
avarretaria as mais graves con- 
sequencias políticas e sociaes, 
considerando um povo, «a quem a 
guerra mundial favoreceu vunl- 


ce SS 


que durou dois | camente, proporclonando-lhe ri- 


curiosos e edificantes. Em Esta- 
dos, tidos como pastoris, em 
zonas do interior, tidas como 
leiteiras, não se bebe leite.... 

O leite é só para doentes, ob- 
tido por favór e philantropia 
de um criador, que arrisca sua 
crirsio de bezerros, para sal- 
var à vida de creanças! 

No entanto, as pomposas Es- 
tatisticas das nossas não me- 
nos pomposas Repartições de E5- 
tatísticas Economicas, de Pro- 
ducção e quefandas affirmam 
que n Brasil possue o 2º rebanho 
pasorll do Mundo! 

Em Cuyabá, na estação sec- 
ca, vende-se q litro de leite a 
“$500 reis. Em Recife, vae qa 
18100.,. No emtanto, o Mo de 
Janeiro possue um systema de 
nhastecimento de leite, embora 
em que 'tidade ainda inferior. 
que faculta a população obre 
adquiril-o por um valér, calcu- 


| 


SEM UM REAL 
DE DISPENDIO! 


INTEIRAMENTE GRATIS ! 


Em sorteios mensaes 


anne de IST a 1878, ficou co- | queza uv bem estar, de alto & [Jada a caloria a menos de um 
vhweida atraves dos livros de | baixo das escalas sociaes, real, sendo ao demais um ali- Electrico BITTER 
todolpho [heoplnlo que obser-| Pode-se dizer hoje que o fu- | mento são, completo e fresco 


vou “de visy" inteliigentemente 
as desordone da inanicio que 
rutaranm qnilhares dos nossos 
Infelies patrícios e desperta- 
ram 3 <overnos a attenção 
para à solução do problema das 
sevcs», que flaxella peridica- 
mente uma vasta região do Bra- 


a! 

As desordens da musrição, Te- 
sultuito «imp lesmente de ah- 
mentução Insufficiente na qua- 
lidade ou inadequada a edade e 
2o trabalho dos imdividuos é 
que ficaram bem estudadas € 
definitixamento aceitas na Me- 
cácina, após o bloqueio dos Im- 
perios Centrnes e consequente 
miseria alimentar reinante em 
palzes como n Austria, F' o que 
chamamos de molestlas caren- 
viagem, de avitaminoses, de des- 
ordene da sub-nutrição qu da 
sulr-atimentação, 

Taes desordens podem appa- 
recer em plena paz e paradoxaul- 
mente em cpocas de grande 
prosperidade economica, como 
entre nos, Ocenrrey na Amáro- 
nia, ao tempo dv ouro negro, 
isto é, da borracha a 165009 reis 


turo e à iranquillidade do Mun- 
dy dependem do problema da 
ulinentação, com todas as suas 
consequencias de ordem econo- 
mica, A Sociedade das Nações 
poz en investigação o problema, 
as causas e os remedios são co- 
nhecidos, o difftcil está em pór 
na pratica as soluções indicadas 
deante o cgolsmo das “ações e 
dos povos; ans em super-pro- 
dução de alimentos a destrull- 
os para encarecel-os, e outros 
morrendo a fome, como na Chl- 
na. India, Russia e Insulindia. 
Entre nós, já ha muitas ob- 
servações e a Saude Publica, por 
iniciativa do seu actual director, 
dr. Barros Barreto, associado 
dica, onde professa o dr. Annes 
Dias, está fazendo um vasto in- 
querito sobre a Alimentação do 
Povo Brasileiro, não só em esta 
Capital, onde já colhemos mais 
de » mil fichas familiares, cu- 
mo em varios Estados, 
Leccionando este anvo a Ca- 
deira de Hygiene Alimentar do 
Curso Especializado de Medicos 
Sanitaristas, lembrei qu7 “s 


Isto praças a destrihuição e ven- 
da do leite em carros tunques 
onde elle é resfriado, inteural 


e gnrantido contra as froudes | 


Sem falsa modestia, orgulho-me 
de dizer que ful eu quem conse- 
gul case abastecimento de leite 
ao Ria de Janeiro, augmentan- 
do-lhe o seu consumo em mais 
de 300 por cento em 16 annos. 


E' a opportunidade dessc af- 
firmação que me força a tal 
dizer, pols que se trama — cria- 
ção de um Instituto de Lacti- 
cinios, cujas consequencias fa- 
tacs e immediatas serão : o des- 
apparecimento dos carros-tan- 
ques, o encarecimento do leite 
em mais de cem por cento e 
consequente e proporcional re- 
ducção do consumo, já tão Tre- 
duzido de um alimento cuta fal- 
ta ou escassez é à causa de des- 
nrdens de sub-nutrição e o mo- 
tivo principal da mortalidade 
infantil, cuios -lgarismos negros 
são revelados pelos ohituartos 
estos sim, que fornecem esta- 
tisticas certas, pois que ninguem 
é enterrado sem attestado de 


1 Radio Philips 


do ultimo modelo 





Um Refrigerador 


Mecanismo hermeticamente fechado e silencioso. 
Compartimentos diferentes para conservar ali- 
mentos differentes. O refrigerador BITTER não 
tem correias, borrachas, juntas, etc., que dão des- 
arranjos, ruidos e escapamentos de gaz. O con- 
sumo de electricidade é o menor possivel; muite 
menos que o custo do gelo para uma geladeira 
antiquada | 
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EA ad a dd ad cria quit de Ta id o id aan ici ia So RS: 


e kilo alumnos dos Estados eclaboras- + uiço, 


Todas as molestias infectuo- 
sas, de causas e tratamentos 
conhecidos então, como a mala- 
ria, as dysentherias, as parasi- 
toses varias eram tratadas no 
incal: mas para o “beri-bari” 
só havia um recurso: abando- |$ 
nar immediatamente o “El-Do- 4 
rado'” elastico em busca de ? 
outro clima, Pensava-se que O $ 
“beri-beri” era tambem uma |s 
infecção, apezar dos Japonezes, |+ 
já no fim do Seculo XIX e os $ 

. 
: 
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2 faixas de onda, 7 valvulas, 
selectividade augmentada 6 
tonalidade aperfeiçoada. 
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Galguemos juntos, galguemas 
Aquelle serro azulado 

Que o sol à tarde repinta 

De um leve toque doirado. 
Galguemos pelas quebradas 
(Jue as correntes rumorosas 
Desde seculos remotos 

Vêm cavando vagarosas, 








Holtandezo em suas Indias, ha- 
verem demonstrado ser elle uma 
molestia da Nutrição, E' que |4% 
as descibortas de Pasteur ha- |3 
viam projectado sobre a Medi- |s 
cima um clarão tão Intenso que |3 
não se permiíttia a mais leve |4 
sombra às affirmações dozma- ;* 
ticas do credo pasteuriano, 


Uma Machina 


SINGER 


de Costura 


Electrica com motor e pharol. Propria para aparta- 
mentos. Ou se preferir, uma machina SINGER de 
pedal, com 5 gavetas --- Último modelo 


Tens medo &s sombras estranhas 
Dos palmares afastados 

E às vozes mysteriosas 

Dos seus genios encantados? 
Olha como a zabelêé 

Ali vive sem temor, 

Súmente esquiva ao ruido 

Dos passos do caçador, 


] 
O dr. Figueredo Hodrigues. em | 
trabalho apresentado ao Gon- | 
egresso Medico Latino-Americano, 
de Buenos Aires, em 1915, mos- 
trou que o “beri-beri” no Ama- 
zomas era causado pela priva- 
cão de alimentos frescos, pois, | 
que os braços não eram bastan- | 
tes para colher a Hevéa magl- 
ca e ninguem plantava hortali- 
cês nem verduras, ninguem cria- 
va vaccas leiteiras, nem galli- 
nhas. Tudo que ali se conta 
e, de con-erva e importado de 
tóra : alimentos esterilizados 
para evitar à deterioração facil. 
num clima quente e humido, 4 
esterilização e à Conservação ert- 
tuvam a deterioração mas des- 
truium as vitaminas, sobretudo a | 
denominada B, cuja privação é 
a causa de *“beri-berl”. 
()s doentes, que fugiam do 
Amazonas, já no Ceará € outros 
Estados, encontravam leite fres- 
co. ovos, frutas maduras e re- 
cumosas, verduras, emfim ali- 
mentos ricos em vitaminas que 
lies restituiam a saude abala- 
da. 
“ Quando & borracha fot elimi- 
nada do quadro dos productos 
de exportação do Brasil, quando 
o povo da Amazonia foi forçado 
a plantar, colher, criar animaes 
domesticos, para viver na terra, 
em que ficou, após c sonho do 
“EL-Dorado”, o “betri-berl' 
desappareceu, sem que uma só 


% 
h 
+ 
E 
+ 
“ 
+ 
4 
+ 
4 
. 
. 
' 
4 
+ 
+“ 
$ 
$ Fla nas florestas asylos 
' 

” 
4 
s 
4 
4 
+“ 
4 
4 
4 
% 
+ 
1] 
4 
y 
$ 
a 
+ 
. 
s 
“ 
4 
4 
s 
. 
ê 
4 
4 
+ 
[4 
* 
4 
. 
$ 
. 
$ 
+ 
metida prophylatica tivessem : 
: 
pg 
ê 
+ 
ê 
' 
: 
t 
: 
4 
a 
+. 


Ubejus de grata frescura 
Por onde como quem seisma 
Grave passa a saracura: 
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| 
Pelos cedros e araruvas 


Mimosos ninhos se abrigam 
Contra o sol e contra as vliuvas, 


O que póde dar-te o mundo 
Senão sombrios cuidados! 
Antes asperos espinhos 
Sangrem teus pés delicados; 
Ao menos teu pensamento 
N'estes ermos do sertão 

Livre como os pombos bravos 
Voará pela amplidão. 


Apolices de Minas, 
S. Paulo e Pernambuco 


Plano “CITA” — Duas mineiras, du :$ paulistas e duas pernambucanas. 
Varios premios de 1.000 contos, 500 -ontos, 200 contos, etc. E” a riqueza 
ambicionada ou pelo menos a RESE RVA DO SEU LAR. 


O DIARIO CARIOCA COU 
N. 


publica diariamente 


Que existencia descuidosa 
Juntos ali passaremos, 

Dos frutos das gabirobas 
Nossas forças nutriremos, 

E emballando-nos na rêde 
Presa aos troncos dos palonitos, 
Veremos trepar nos galhos 
Numerosos periquitos. 


sido posta em pratica pelos po- 
deres publicos, nesse sentido. 
As avitaminoses não são, po- 
róm, apenas essas molestias de 
ssmptomas alarmantes, capazes 
de determinar a morte “m pou- 
cus dias, como o “beri-berl” 
Manifestam-se por desordens 
frustas ou symptomas confun- 
diveis com outras doenças, São 
os casos das chamadas hemera- 
jopias, já essignalados por Eu- 
civdes da Cunha em “Os Ser- 
toes” e indentificadas pelo dr. 
Hoballinho Cavalcanti, em obr 
servações de individuos flagel- 
jados pelas seccas do Nordeste, 
coma sendo uma avitaminose 
do Inpo À. 
A privação dessa vitamina A 
púde causar até 2 cegueira, C'- 
mo é corrente na China, onde 
não se conhece o uso do leite, 
r«endo como é o leite e a man- 


Qu'importa escutar ás vezes 

O rugido do jaguar? 
Qu'importa a flecha selvagem 
Sibilando pelo ar? 

Se longe, longe sómente 
Destas hypocritas leis 

Como as aguias soliturias, 

Os bomens podem ser reis? 









UM COUPON 


Basta reunir 10 COUPONS de 10 dias differentes 


(não precisam ser seguidos) para obter um car- 
tão com direito a concorrér ao sorteio mensal 


sem NENHUM DISPENDIO e SEM MAPPAS. 


Galguemos juntos, galguemos 
Aquelle serro azulado 

Que semelha altar antigo 
Por titans alevantado; 





teiga as fontes alimentares Ali tão perto, quem sabe! 
a ia e ricas dessa vi- Partindo os terrenos laços SEU LAR! DIARIO CARIOCA 
Leito fresco bem entendido e Possamos galgar um dia ! 


nºo leite em conserva, conden- Do occidente os aureos puços. 
culo qu em pô, capazes de pro- 
vocar em creanças como obser- 
vet em 9 anno. na Policlinica 
Geral, » chamada molestia de 
posa o Cudetra de Clinica Me- 
U “ uma ancdalidade at- 


e 


A troca dos coupons pelos cartões é feita na Praça Tiradentes 77 — DIARIO C ARIOCA — 
De 12 ás 17 horas, diariamente. 
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BARÃO DE MONTEIRO DE BARROS 
Chanaan — 16 — 2 — 96, 
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ACADEMIA de Letras teve de 
seus fundadores a melhor inten- 
vio de ser verdadeira e immor- 


tnlmente uma academia exclu- 
4 siva de letrados. Mas em breve o 
fermento político contaminou-s e a Acude- 
mia [ul admittindo em seu selo para seu 
desdouro flgurões, maguatas, homens das 
rodas officines balejados pelas situações prl- 
vilegiadas. Taes chamados expoentes repre- 
sentam sempre para aquella instituição o 
peor dos pesos mortos: pois o pseudo ex- 
poente é cleito pelo seu prestigio recidental, 
pelo cargo ou situação social que momen- 
toneamento cccupa, A situação accidental, 
o brilho sloperiano que o candidato desfru- 
tava pussa facilmente: camaras, senados, 
chefias colíticas descambam em pouco 
tempo na peor dos olvidos e o Immortal sem 
fundos nas letras, pauperrimo do espirito e 
ce valor intellectual fica durante a vida e 
depois della pesos mortos, ridiculos, nos 
donndo as poltronas que verdadeiros homens 
de intellecto deviam patrocinar. A actual 
phase da «cademia é melhor não ha duvida. 
Um Tristão de Athayde, um Miguel Osorio 
de Almelda, um Pedro Calmon, um Alcan- 
tara Machado, um Guilherme de Almeida, 
poetas como Olegario Mearlano e Adelmar 
Tavares, um erudito e culto como Afranio 
Peixoto e alguns mais que facilmente lem- 


O VN po 


e E EDV qo Ad? MV In mada mo do Do çÃ DO pie DU o TO A o 


erro DAN A 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 18 de Abril de Abril de | 1937 


A Academia de Letras e a 
Sociedade Felippe de Oliveira 








braria; Fernando Mngalhães, Rodolpho 
Garcia, Hello Lobo, Victor Vianna ou Gus- 
tavo Barroso, outros e outros levantam o 
nivel de qualquer companhia literaria que 
oceupem, O vicio que ha alguns ennos mi- 
nava o organismo da instituição vae des- 
apparecendo. Um espirito esclarecido como 
o de Roquette Pinto concorda em fuzer in- 
troduzir puros homens de letras na Acade- 
mia, A casa de Machado de Assis com a 
ronha dos falsos expoentes quas! perdia a 
sua sensibilidade, ficou museu de mumias 8 
de (lguras empalhadas. Fol quando Graça 
Aranha commetteu a sua bella attitude: 
sahita espalhafatosamente da Academia mas 
sem prostigio bastante para guiar a geração 
que elle num beau-geste havia reveludo, Re- 
sultado: fóra da Academia pouco fo! uti! 
aos modernos que apolura. Dentro poderia 











Por EDISON LINS autor 


com a sua sympathia, com a sua sedução 
pessoal, com a sus Inteligencia e bom gos- 
to, muito fazer pelos novos, convencendo aos 
mais emperrados academicos da necessidude 
de se ronovar, admittindo em seu seio, va- 
lores que despontavam. O animador deve- 
ria estar lá, portanto, afim de que o poll- 
tico não preterisse o romancista e o simples 
mandão não usurpasse os jogares dos 
[oetas, 

Tal usurpação lá fóra, na Academia 
Franceza, não permittiu que Balzac, Flau- 
bert, Zola, Baudelalre e Verisine entrassem 
as portas da immortaldade. A Acudemir 
Brasileira sendo associação literária de um 
palz sem as fundas Lradições que caracte- 
rizam a companhia fundada em 1634 pelo 
cardeal Richelleu, poderia ser o contrario 
daquella conrelto de Gerchunc!f: “Desde 
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da Historia e Critica da Poesia Brasileira) 


ms» lejana época sabemos que ja Academia 
vive de la literatura y la literatura nada 
debe a la Academia”, Esse preconceito de 
falso conservantismo devia desapparecer de 
uma academia liberta que entre nas não 
podia ser o “Sanhedrim del Pluscuamper- 
fecto” nem o cenaculo em que resonassem 
os “pastores da Ortologia, o6 presbytcros 
da Prosodia ou os evangelistas da Anailo- 
ria”, pols que a nossa casa de imimortal:- 
dade não é por imitação Academia Bra- 
“ileira como a dos francezes 0 é Academia 
Pranceza mas Academia Brasileira de Le- 
tras. Nas presentes vagas, pois, nomes romo 
os de Jorge de Lima, de Oliveira vianna, de 
outros verdadeiros itomens de pensamento e 
de letras deviam ser preferidos a quaesquer 
vagos políticos apenas. A Academia com 
suas predileções de falsos expoentes des- 





O “Paraizo dos 
Fumantes” 


ENAUGUROU-SE EM PARIS 

UMA CURIOSA EXPOSIÇÃO 

RETROSPECTIVA DO FUMO, 
NO MUSEU GALLIERA 





Durante a guerra europea as 
autoridades francezas não se 
esqueciam de garantir um am- 
plo fornecimento de cigarros 
aos soldados no front 

Houve quem interpretasse a 
mecdn, attribuindo ao fumo 
virtudes excepcionace, apontan- 
do-o como vantajoso para ele- 
var o nível de coragem da sol- 
dadesca, A questão continua 
aberta, Até haje não houve 
quem conseguisse provar 
des vantagens no uso do tabaco 
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cambaria para uma secclo. cnsibi- 
Idade, de figuróss inexpressivos. Que € que 
contece cntão ? — acontece que os esbi- 
ritos libertos e Innovadores fondo qesess 
dade de reunir-se em ambiente em que à 
atmosphera das injustiças não lhe dese» 


cadele tantos talos de morte, recorre qtos 
gulas e HOS mecenas que os leve vu os am 
pare. Gruça Aranha surge urovideneta 


mente num desses impasses notorlos, é come 
genulna figura de protector. de umigo | 
nemerito e preciaro da mocidade sensivel de 
nossa terra, destaca-se a personalidade no- 
bilissuna de João Daudt d'Olivoira Pence- 


mos meus amigos, O que furia este espirito 


nobre de artista se possutisse a Tortuni nu 
til de tantos de nossos eguistas millona 
ros! Mas João Daudt d' Qlvreira é do quam 


gue luminoso de Felippe. e a memyria to 


immenso poeta de “Lanterna Virde a 
como uma bandeira sob erjo patrocimo ns 
nassos intelleciugoes mais destacados acham 
guarida e sabem que em sua luz as pla 
sensibilidades samuis se cmboturão Us 
grande oca como Augusto  Prederico 
Schmidt. um entivo raro como Octavio Tar 
quinio de Souza, um homem sabio como 
Tristão de Atharvde sentem-se à vontade 


nesse fardim que não e do Acadomus por 
que e antes um refugio onde os espir ter 


inquietos e criadores da hora 
vessamos pódem viver e se agitar ! 


era que atra 


e —- —-—- —- .. —— e — e +. 


Os Concertos de Olga 
Praguer Coelho na Europa 





REFERENCIAS DA IMPRENSA ITALIANA 



















































| O fumo tem tambem a sua | 
PIADAS ASA À SATA: ASBE COLO: QUtTAS COl= 
trs importantes A persegui- 
Pela minha parte, acredito | que chegavam até à costa de | do as suas vidas ao futuro da- | cão diGrida Contra po PE 
asiio. É não ter nunca transposto o ll- | Nazareth Durante o dia, | quelia propriedade, não existin | vão teve como póde paracer 
Ao o eira a publica- 4] mite das minhas quatro ou cin- | pelos grandes calores, dormia- | mais talver senão na minha | doc medicos os seia amuntes 
ção semanal de trechos, em co primeiras Impressões... Os | se à sésta, respirando o aroma | mbrinça Debaixo de meus | ein maes. CARO penas Toram 
prosa e em verso, dos mais primeiros oito annos da vida | espalhado por toda a parte, das | pés estava tudo o que restava | DOR vezes mu to severas € EE 
celebres escriptores brasilel- foram assim, em certo sentido, | grandes tachas em que cozia o | úeiles. defronte dos rolumbaria, | cio Tc Inglnt erra, QUe succe- 
ros e portuguezes tivemos 2] os de minha formação instin- | mel. O declinar do sol era des- | ande dormiam na estreita ca- | deu a Izabel, baixou um decre- 
em mente cooperar na dif- 3 ctiva, ou moral, definitiva.. lumbrante. pedaços inteiros da | pella aquelles que elies haviam | o prohibindo em todo o territos 
fusão daquillo que tem a $| Passei esse periodo inicia], tão | planícic trransformavam-se em | amado e livremente sormdo. | ro inglez o uso do tubaco. € | 
nossa língua de mais bello e : remoto e tão presente, em um | uma pocira d'ouro; a boca da | Sózinho all. inveque: todas às | sacando de more a quantas | 
mais puro. Acompanhnra engenho de Pernambuco, minha | noite, hora cas boninas e dos | minhas  remuiscencins. (ha- | eoccam apanhados ESTA o cigarro | 
sempre os trechos escolhi- ? provincia natal. A terra era uma | bacuraus, era agradavel e bal- | mei-os 3 muitos polos nomes, | auras os dentes! i | 
dos uma resumida noticia 4| das mais vastas e pittorescas da | samica, depois o silencio dos | uspire! no ar enrresado de aro- | ic q fumo teve tambem: | 
sobre a vida do autor. 2| zona do Cabo... Nunca se me | céos estrollados, músestoso € | mas agrestes, que entretem A | indies des VENCER A Pedro. da | 
“Engenho de 5. Ma- retira da vista esse panno de | profundo. De todas essas im- | Vegetação sobre «uns covas. O Russia nconselhava sos seus | 
theus" é um trecho muito fundo da minha primeira exis- | pressões nenhuma morrerá em | sopro que ihes dilatava O COrR= | coma o Uso do fumo vols elle 
Interessante de “Minha-For-:$) tencia... A população do pe- | mim, Os filhos de pescadores | cão e lhes inspirava a sua nit- | ava a usteliigen amais elás | 
mação” de Joaquim Nabuco, 2] queno dominio, inteiramente | centirão sempre debaixo dos pes | gria perpetua, Foi assim que o | o 3 
Joaquim Aurelio Barreto 4! fechado a qualquer ingerencia | o roçar das areias e ouvirão | problema moral da escravidão | Co necas RrAviIrAS mastram 
Nabuco de Araujo, filho de &| de fóra, como todos os outros | o ruido da vaga. Eu por vezes | se desenhou pela primeira ver | cs mais variados petrechos do 
José Thomaz Nabuco de 2] feudos da escravidão, compu- | acredito pisar a espessa cama- | aos meus olhas em sua mitides rm Tudo quanto a inad- 
Araujo, nasceu em Pernam- 2] nha-se de escravos, distribui- | da de cannas que cercava o en- | perfeita e com sua solução obri- | Li das fumantes destes | 
buco em 1849, é uma das 4 dos pelos compartimentos da | genho e escuto o rangido lon- | emtorta, Não so esses escravos | quatrocentos atinas té produ- | 
mais puras glorias brasilei- 4) senzala, o grande pombal ne- | ginqiio dos grandes carros de | não se tmbam queixado GO MUS | vas ro reunido pa recente ex- 
ras. Pensador. phylosopho. $| gro ao lado da casa de morada, | hois | SAN VOLSA OGRO 4 ti AO postoto fetta no muiseu Galera. | 
jornalista, Iribuno, político e : c de rendeiros, ligados ao pro- | iii ARO fim abençoado. .. A EEN | pads Vahacos de DREPD! dê 
diplomata, deixou Joaquim 4) prietario pelo beneficio da casa | ore; a visitar E PS annos | estava do ludo de quem GR | mudoira, de porceluna, de st=| 
Nabuco multas e importan- || € barro, que os agasalhava, ou | gesois à cupellinha de S. Ma- | Eles morreram PNL AEEANT ho |eiro. cachimbas enormes: mitia- O soprano Olga Pragucr Coclho 
tes obras das quaes são as y da pequena cultura que lhes | meus, onde minha madrinha Ee devedore: z Seu ea: K al É ett. tudo al! estava to- A temporada do Ra RLLCR Ola coesa olsiista 
seguintes as mais destaca- 4] consentia em suas terras. | d. Anna Rosa Falcão de Carvn- | Não teria Geixado Eerminar A | ido em ordem ehronologica. | sileiro Pri de ú PRB A VERAO! É sono ctumte a 
das: “O Gigante du Polo- $| No centro do pequeno cantão | lho. jaz ua parede no ludo do | mais leve suspeita de que o se Nesta PNpaLição. que alesie Ratio ft CORRA dO neRia ci io eis 
nin” (18641: "O abolicionis- : de escravos. levantava-se a pe- altar, e pela pequena sacristia | nor pudesse ter uma E Ste POR ed Mp À ui to “MH à do mais E) i Rd inlie 
mo”, em 1883: “Propaganda 4| sidenvia do senhor. olhando | abandonada penetre! no cerca- | São Par tom Cuoa Que Me O ra eine de Romi pé aba PE ea SEP SIPO ts VERDES 
Libera]”, “O Erro do Impe- | para os edificios da moagem, é | do onde cram enterrudos os es- | pertenesam queira de Voltairo, o cachimbo |cic. a tea, h e PRO ERAM 
rador, (18861; “O Dever dos tendo por traz, em uma ondula- | cravos... Cruzes, que talvez Deus conservara all 0 cora dade luraco Verner de Vais Led | eriau mer prado É DES At al ba 
Monarchistas”: "D, Pvdro ) ção do terreno, a capelia sob & | não existam mails, sobre men- | ção do escravo, como o do ami | que amis. ene into Mia cem Var rp eu 
NM": “Minha Formação”.em +] invocação de S. Matheus. Pelo | tes de pedras escondidas pelus | mai ftel, longe do contacto com Sis En COND Nara raios Eq ; R 
1800; ele. Collaborou em 4 | declive do pasto arvores isola- | yrtigas. era tudo que restava da | tido, que o pudesse revoltur a Re de aa La Ka Ir SO Ee 
muitos jornaes do Rio, a da: abrigavam, sob sua tum- | cpulenta fabrica, como se cha- | contra a sua e ra Este RR e a c) au siche 
sejam: “Jornal do Bras bella mpenetravel, grupos de | mava o quadro da escravatura... | perdão espontaneo da divida Go » “á é Se - Neo rd As EP AD : 
“o Pair”, “O Globo”, "lor- 3 gado somnolento. Na planicie | Em URixo: ha planície. brilba- | senhor pas escravas fegurou- Mais uma “Semana da Als sb irei velho Ea Po Pa ma c 
nal do Commercio” e outros. estendiam-se os cannaviaes cor- | vam, como outrora, as man- | se-me q aiuitsia para os puts Semente” Minas Ka Fsb UGIAS a pane oi ESTO a a 
Representou o Brasil em t tados pela alumeda tortuosa de | chas verdes dos grandes | zes. que cresceram pela escra em S | Sar DE dos OTA r 
Londres e morreu como nos- 2] antigos Ingas carregados de | cannavincs, mas a usina agora | vidão, o melo de cscaparem & Esta annnviada mara o piano: ç ntixcinaa 
so embaixador em Washins- 4] musgo e cipos, que sombrea- | fumegava € assobiava com um | um dos peores taliõos dy listo- de tum) to REM çÃ a 
ton. Fol um dos fundadores , var; de lado a lado o pequeno | vapor agudo. annunciando uma | Fla, Ob! os santos pretos! Cevima 4 pemirira “ser DP nim da dio, nda | iii 134] 
da Academia Brasileira de + rio Ipojuca, Era por essa ugua | vida nova. A almanjarra des- | seriam cllus os imtorcoss dus promos das CER ready À E 
Letras, +] quast dormente, sobre os seus | upparecera no passado. O tra- | pela nossa infeliz terra, quo [ME to da Agmuultura + na f n 
: largos bancos de areia que se | balho livre tinha tomado o lo- | garam com seu sangue jeste anno. Em Minas estava? io bd) : 3 
CSNNONREANETO Pesraredes | mbarcuva O assucar para o Re- | gar, em grande parte, do tra- | abençoaram com seu stnor! Lanmunciadas duas «destas sem; remo | x p Ds 
cife: ella alimentava perto da | balho escravo, O ngenho apre- Eram essas as ideas que me | de propagamia EO ES + | CARE A - 
O traço todo da vida é para | casa um grande viveiro. ron- | sentava do lado do “porto” o: vinham entre uquelles tunios. | bu » Sete Las sÕas. 1) o Pa au 
muitos um dessmho du criança | dado pelos jacures, a que os | aspecto de uma colonia; da! pa- min. todas eltas, sagrudi ro acaba de wrgnnizar aa Pi Pira o o 
esquecido pelo homem, e ao | negros davam caça, e nomea- | essa velha mão fleára vesti- | o então ali mesmo, nos vinio ramima Faço mais TA US; pia Prusuer + , 
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e Mogol ds já A 
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ºm delicioso ninho. tal como imiáginou +. s, mos 
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CARIOCA ' 


earne 1] 


tanto de 


'repargeso nn macnco co b'assa-se 
uma gullinha. 


alenimas horas em con 


dejnNgn 
vebollas 
to com O serto uu 


smumo de lave da dioca, 


touro e um dente de alho dom di 


es! 


par 


. 


nagado. A 
ão f) sestinte porco: 


piva-se Um 


parte, pre 


nota-se de sal. 
cebola, 
levemente 


vo leiteço figado «e a moela 


nunteiga. 


P porco 





e culro 


toucinho fresco, 


na machina. 


picadinhas, 


vididos e 


Tem 
Juntamrse, 
salsa, 
farinha de man- 
malhada 


bastante 
Introduz-se esta 
mistura na cavidade gera! 
pouco de da ave e sutura-se 
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Leirale foi oscim one Worth — Paris — 
modelo que poderá ser em velludo ou f 
como cor, o preta 





haptisou este lindo 
eltro. Aconselhamos 


o A a 


EM 


CHUVISCOS 


duzida de 
colheres de 


Para uma 
Ovos. «juALrO 
trigo e duas clares bm 
batidas. Tirase todu à 
pelle das gemmas e mstn- 
ram-se com a fariiha de 
trigo, não se batendo. Põe 
se Tepuis as elaras batidas. 
Pinga-se, com uma colheri- 
nha de chá, na calda que 
deve ser em ponto de pils- 

Tira-se com a espa 
deira e põe-se de infusão 
em calda rala para o dia 
seguinte  arrumat-se pus 
pratos. 


CHARLOTE RUSSE 
Uma garrafa de eite 
fervido com um pouco de 
haunilha; dez gemmas com 
vinte colheres, das de sopa, 
de assucar: dez folhas de 





desman- 


branca 
chada em um pouco dagua 
quente e meio calix de li” 
cor de anizette ou vação. 

DBatem-se as gemmas com 


gelatina 


a ussucar. Juntarse o leite 
e a golutina, levunau-se do 


ça 
É 


vd 


fogo. Retira-se e deixa'se 
esfriar um pouco. Junta-se 
us elarus, batidas em neve. 
põe-se uma fórma forrada 
com palitos francezes € 
põe-se no gelo. O modo dr 









go 
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tem 





Vestido de fianella branca. 
chapio de palha reta com 
enfeites em flanela bran- 
ca, cinto ec luvas tambem 
em preto. A echarpc é ver- 
de e branca riscadu 
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tirar é egual no da grela” 
tina. 
TIGELLINHAS 
Bula seis  gemmas de 


ovos com vinte colheves de 
assuedr, Junte-se depois 
uma colher, das de sopa, de 
manteiga, um ralado 

por fim seis claras bati- 
das. Vae go lórmmo cm for 
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DOENÇAS DO ESTOMAGO, 
INTESTINOS, FIGADO E 
NERVOSAS — RAIOS X — 
PROF. RENATO SOUZA LO- 
PES — Regimes dieteticos. Obe- 
sidade. Diabetes. &. José, 83- 
6º. Tel. 22-7227, 

Dr «e 1 + 


miuhas untadas com man: 
te tera. 


NINHOS DE PASSA- 
RINHO 
Misturarse 4UU grammas 
de umendoas pisudas com 
200 grummas de assucar € 
mma elara de ovo, sem ser 
batida. Depois da massa 
prompta fue ums bol 
uhos, pondo dentro de va” 
du um a metade de una 
amendóa, Leve go Larpo 
somente para dourar, 
PLUM CAKE 


Ingrodientes: 
ft chicaras de 





farinha da 


trigo, 

Locolher, dus de sopa, ko 
Royal 

Eoeticura de maníuiga. 

Sa gramas de quesas vor 


rintho, 
ns 





va: grimemnas de Pescas 
smivrt 

Mo srumitas de 
Jum 

vo grammas de laranja crys- 
tala. 

vo gramimas de cilra 
tulligada. 

Povos 

Le ccopo da leito, 

2d gratimus do aársucar Te- 





pirssas had É 


23. 


findo, 
Misture. com wu mão, até 
ligar, a farinha peneirada 


como Pó Rovale a manter 
ca. Junte as passis. Mexa. 


lunto as fritas cortadas 
bem finas.  Mexg nova” 
mentec Junte os ovos ba- 


leite.  Amusse 

tentulmente O 
usstegro A massa deve ser 
de consisteneia regular; cas 


dos à q 


bem. Junte 


so Pique muito secem Jur 
te mm pouco de leito, 

Deixe cair a 
turulmente na Forma un” 
tada. sem comprimivo Fór- 
no brando cerca de uma 
lgra e um quarto 

PÃO COM QUEIJO 

Descusque o pão dor- 
midos Corte cem fatias do 
vne dedo de grossuri. Mor 
Ho — sem deixar amol- 
leito com sal 
e passe por cima UMa ca- 
Mada de um em de quetr- 


InHesa  Ny- 


lecrr — em 


jo de Mimas ou do Reino, 
amassado con manteiga. 
Se desejur picante, qunto 


meia colher. das de chá, de 
molho de pimenta. 

Toste no forno quente, 
servindo separadamente. 
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Um bem talhado vestido verde garrafa e chapéo preto com 


enfeites pretos, 


Blusa, cinto e luvas pretas. 


A combinação 


proto e verde são as cores predominantes nesta estação 
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Conjunto, para as tardes frias, em lã preta e blusa de crepe 


violeta, Chapéo preto com pluma violeta e preta, 


Original 


de Piguct — Paris 
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Sta B. B. — Conforme 
promessa anterior, 
trará publicado hoje 

Mme Cintra — Atten- 
dendo no sem gentil pe- 
dido publico o modelo pe- 
dido. 

Mme. Freitas Bosres — 
Tenho o prazer de publi- 
car a receita peduto. 

L. B. P. — Conforme 
Me prometti no domingo 
pussado, sómente hoje sei 
pibiicado por falta de vs 
paco na vez anterior 

Wercya — 8, “uvador 

Respondi a sua cartao a 
receita publico hojo, 

Sta. Ivette Cintra Vas- 
concellos — "Vive o prazer 
de entregar o livra de rm 
ceitas e uguardo que 
veite us explicações 

F.B.F. — A prezada 
Ipitora deverá dirigir a cor- 
respondencia à este jornal 
sutientando a palavra - 
“Concurso”, 

Mme. A. Santos — To- 
lhno o prazer de publicar o 
modelo, Em data anterior 
seguin, em separado pele 
correio, o livrinho de recci 
tus. 

Mile, Aida R, Rita — 
No proximo domingo pu 
blicarei a receita pedida. 

P. Q. Castro — Leiu nº 
expediente ou esereva para 
o Departamento de Cir 


encon 


dplv- 


ÁS LEITORAS 


se, por carta, à 





Visitem as exposições da 


.IMoveiíis |): 


Dormitorios para casal de 480$ a 1:2005 
BALA de Jantar de 3005000 a 1:700$000 
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| CERTAMENTE! 


A uma razão por que 
Eucalol é o sabonete 
que mais se vende. A 
preferencia do publico 
em todo o Brasil se ba- 
seiu na qualidade ini- 
mualavel do Sabonete 
Sucalol, que limpa e em- 
| hranquece a epiderme, 
( impregnando-u de avra- 
dave! perfume, 


| SABONETE 


Eucalol 
RENDAS DO NORTÉ 


o MAO EE MEIO madibti- 
MENTO PRICE LDO to babii= 
PPAMENTES 


So na CASA BOHEMIA 


O colosso qu Avenida [nmmeos) 
SU — AVENIDA PáAssoS — SU 





e e > o > > O O 


enlução que é uma 
oreanizada para 
os issigantes. 

Mme Moura — Já saiu 
piblicado., 
Li SCCeHoO, 


Secçio 
uttender 


Encontrara, nes 
pi proxima vez. 
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Desejando algum conselho que se pren- 
daao assumpto desta Secção, queiram dirigir- 


Mile. EGLEE 
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grupos esto- 
fudos de... 
2205 a 3505 
Trocam - se 
movel antt- 
Kos por ma- 
úernos 


à RUA RIACHUELO, 
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NÃO QUER ENVE-! 
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LHEGER ? eon um e a Politica 
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ER R 
EM NÃO PERMITIA QUE A PRI- N 
! : SAU DE VENTRE ENVENE- ISIS E a de a 



























NE o SEU ORGANISMO PP O dd dt da da ad dd 
Conserve 0 seus ALesLiNOSs 

sempre limpos, Um corpo cus- 

gado pela prisão de ventre en- 


JOHN GUNTHER, jornalista norte-americano 
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| nhamentos não corresponderara 


primentado por este notavel 




















trabalho didactico. sejar de melhor. Romanticas ] | 
valsas vtennenses são executa- ; Elas estilo, Foi uma batida de 
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“Danubio Azul” e o fox “Tiger E' preferivel deixsr do lado | ; : 
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de “A Valsa do Champanhe” à 
malor attraccão da 
temporada cinematogranhica, 
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LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicos 


FÃ | Questões de direito estrançelro | 
Clinica do Dr. FLAVIO PETRARCA | Gras tens ça 
ú | tribuintes. Cobranças e liquida - 

| ções JACKSON GOMES DE 

SOUZA, adrogado. (Edificio 


pes, DES RSS os ein sn 
| Rex), Rua Alvaro Alvim, 7 — 


A DE MESQUITA Salas 1405 e 1406. Tel. 22-8730 


PRECISANDO 
DEPURAR O SANGUE | | Largo da Carioca, 15 (2. and.) Fone 22-0797 | — Rio de Janeiro. 
DIARIAMENTE DAS 4 HORAS EM DEANTE 


JORGE KANITZ: 
g WALTER KANITZ 
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| DOS UNIDOS 
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Fratamento da Pyorrhéa, Electro-therapia, Cirur- .s . Fratamento moderno e completo da blenorrhagia e suas , 
ria da boca, Trabalhos em porcelana, Dentaduras, Elixir de Noqueira complicações, no homem c na mulher. Impotencia, cancros : HEIDER VILLARES FAUSTO DE FREI. , 
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Um Novo Campo de 


Ao alta; 
diversos pirques avicolas 
dente da Cooperativa 


— O ministro da 


————— mma mn 





Agricultura em companhia drs expositores 
No centro: — Um aspreto da Granju de 
ds Avileutores, situada no municipio de Nova Iguassi. 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 18 de Abril de 1937 
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AVICULTURA 





sotçá 


Actividade Rural 


Como Estimular a Industria Avicola -- Concurso de Postura 


percorrendo ns 
propriedade do presi- 
Estado 


do Rio. Em baixo: o dr. Duvivier Filho, explica ao sr. Odilon Braga e exma, senhora, como 


são feitos os “ pedrigees” 
eecasião da 


O Ministero da Agricultura 
nem sempre justificou O seu no- 
me e a sur finalidade 

Pair “essencislmente purico- 
la”, toda gente sabe quantos 
problemas ruraes aguardam so- 
lução, perturbada pela buracra- 
cia nacional, 

O dr. Odilon Braga, pondo-se 
à fronte do Ministerio da Agri- 
cultura procurou resolver todas 
as questões jnherentes un sua 
pasta e mecessarias go desen- 
volvimento da riqueza do paiz. 

Ainds agora se realiza com 
extraordinario exito o Concurso 
de Postura, no Parque Interno 
do Depertumento da Produrção 
Animes! ão lado do Derbs Club, 
sob o patrocinio do Ministerio 
da Acricultura. que da todo q 
seu apolo no incremento de 
um novo ramo de canloração 
rural, como seja o da industria 
avícola, 

O dr. Odilon Brnga evidencia 












vertam 


TI — São encontrados 
cpocas. 


crianças. 


nismo. 
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insuguracão dO concurso de 
se dirigiu à Jacarépagua em visita às installações dos aviários da 


e A a e 
DELLA LLLELLAMA PERL LDO DDS DEDE 


Principaes razões por que se deve 
preferir o ovo de granja: 


1 — São economitos porque muma duzia todos se apro- 
com 


WI — São saborosos porque são frescos 
IV — São faceis de preparer. 
Associam-se bem a quaesquer iguarias 
Podem ser servidos de mil modos differentes 
VII — São ricos em vitaminas, 
VIII — Augmentam a resistencia do organismo. 
IX — Contribuem para a formação de dentes fortes nas 


X — São ricos em ferro organico. 
XI — São reconimendados pelos medicos de nomeada, 
Fornecem as proteinas 


com isso uma alta comprecen- 
são de directrizes da sua pas- 
ta, e ampara todo trabalho que 
incentive a produeção e forta- 
leça a economiy da nação. 

Industria incipiente e des 
orientada, mas que só traz he- 
neficio go palz, e criação de 
aves, a producção, O commer- 
cio e a exportação de ovos en- 
contraram da parte do ilustre 
titular o apoio necessário ao 
ser fomenta no Brasil. 

O Concurso de Postura é de 
iniciativa da Sociedade de Avi- 
cultura, patrocinado pelo minis- 
tro e terá entre outros resul- 
tados um fim educativo, de- 
monstrando. a necessidade de 
escolha dss raças, selecção de 
repraductores, installações  es- 
peciaes, tratamento racional, 
ete, 

O concurso mostra a neces- 
sidade de se estimuler a m- 
dustria avícola no pair € as 
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facilidade rr em' todas ae 
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indispensaveis ao orga- 
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individuaes das aves das Granjias Reunidas Rio-Petropolls, por 
postura, findo o cual q ministro da Agricultura 


referida Granja. 


provas revelam aos 
dos neste rumo de 
rural cquaes as 


interessa- 
actividade 
ravas mais con- 
venientes para a exploração 
commercial. Dahl resuliará a 
preferencia de criação de re- 
productores pera o desenvolvi- 
mento da raça considerada 
mais lucrativa, porque de mais 
rendimento, 


Certame que pela primeira 
vez se renliza entre nós, veiu 
despertur a attenção pela nova 
industria e a inversão nella de 
copitues, assim como as vanta- 
gens do commercio que ella 
desperta. 


O Concurso de Pasturn, patro- 
cinado peio dr. Odiloh Braga, 
não é, portanto, sómente um 
certame original e inleressan- 
tissimo, mas comprovador do 
exito «das grandes iniciativas, 
dos successos das organizações 
cooperativistas e do quanto se 


poneraliva dos Aricullores 


Distribuidora de Ovos | 
rigorosamente frescos para 





Productos vindos directamente das granjas dos avicultores do Consorcio Profissional 
Cooperativa dos Avicultores Industrises do Districto Federal e Estado do Klo de Janeiro 


RUA DE SÃO PEDRO, 172 








pode esperar da nova industria 
avicoln. 


COMO SE VEM FAZENDO A 
AGRICULTURA INDUSTRIAL 


Até ha pouco tempo não pos- 
«ula o Brasil criação racional 
de aves poedelras, Crlava-se 
gsullinha para vonder, O com- 
mercio de ovos era restricto 
nada se fazendo pela  erlação 
industrial e intensiva. 


Emquanto acontecia assim no 
nosso paiz, a eviculture ma Eu- 
ropa e nos Estados Unidos pre- 
occupasa os homens de inicia- 
tivas, tornava-se factor eco- 
nomico de importancia, 

O facto serviu para despertar 
aqui o mesmo sentido de rea- 
lidade e cavalheiros de nego- 
clos foram, pouco a pouco, le- 
vantando grumias modelos, des- 
pertando o Interesso de mutros 
e criando um novo campo de 
actividade rural 

Dahi 
reunidas de certas regiões, do- 
mo por exemplo à Districto Fe- 
deral e Estado do Rin, onde as- 
sume proporções | industrines, 
dados os recursos modernos de 





os aviariós, as granjas | 


que dispõem e o vulto da pro-, 


ducção, 

Em tnes chacaras, 
das com apparelhamento espe- 
clal, pode-se ohservar o ade- 
untamento a que a avicoltura 
attinelu entre nós, tamanho 
sho OS parques, moveis ou não, 
que comportam centenas de 
uves, os processos de selecção, 
o que quer dizer, o leverntamen- 
to da sua arvore gencalogica, 
com o conhecimento perfeito 
dos seus ancestraes, Ha ainda 
os trabalhos de identificação e 
outros, exigindo technica e cui- 
dado, come mesma & selecção, 
de que depende o successo pra- 
tiro da Industrin, visto  esco- 
lher-se os typo: de maior ren- 
dimento não sá em carne como 
na producção annval em ovos 

Temos nas granjas modelos 
do Districtu Federal e do Esta- 
do do Rio Incubadeiras electri- 
cas, que comportam tres mil 
ovus de uma só vez, O srstema 
de aquecimento dos ovos obe- 
dece ao processo mais aperfel- 
coado e é scientificamente gra- 
cduado á medida que decorrem 
os dias da incubação. Rolos de 


installa- 


madeira adaptados a caixilhos | 
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Informações Uteis 


— As galinhas angolas são 
grandes comedouras de formi- 
Ens € de cupim. Esgravatam à 
terra, lazendo covas até alcan- 
carem o coração dos formiguei- 
vos e dos cuplins do chão, No 


tempo de içás alvoroçam-se, 
dando vãos para pegar estes 
insectos no ar, 

e e— 


O pallo castrado se desenvol- 
vo & engorda com maior rapl- 
dez. alcançando maior peso € 
tamanho. que o não castrado. 
Sua carne, quando q capão st- 
tinge o maximo crescimento, 
fica mulio mais tenro e sabo- 
rosa do que a dos gallos 


—————— 


A evela é um excellente ali- 
mento para es gallínhas. E" um 
rande formador de carne e 
ndispensavel para os animaes 
em crescimento. Pelo seu fraco 
poder de engordar é muilo in- 
dicado para as aves adultas em 
especial no verão, Produz um 
trilho da plumagem e um dos 
Seus principios msetivos — 8 
evenina — é um prande forta- 
jecedor e excitante tanto do 
appetite como ds digestão. 


MARREGOS 


Cnrredores Indianos, Pekim 
Buff - Orpington, Kakt, Camp: 
hell, Rouen, Topetudo hollan- 
der; vende de reproductorss de 
ovos e de marrequinhos de um 
dia: “Grunjas Reunidas, Rio- 
Fetropolis, &, 4,", & ruas Eô- 
pará Werneck, 219, Jucarépa- 
EU 
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RUA EDGAR WERNECK, 219:— JACARE'PAGUA* 
Emitem as altas autoridades do pair, fazendao-nos uma visita, vereis a 30 minutos 
do Rio uma das maiores instituições avicolas da America do Sul 


VENDEMOS : 


Pintos de 1 dia Leghorn Branca, “pedigree” 170 à 220 ovos 


> 


La 


Até ISO pintos .. vovo arco db io4 co 00 ca 00 + 
500 pintos .. 
501 a 1,000 pintos .. 


Mais de 1.000 pintos +. cu ceras .. 


Com “pedigrée” individua 


De 160 & 180 ovos 
De 181 & 200 ovos .. 
De 200 8 240 OVOS 2. e vera ve «er 
Pura quantidades descontos especines, 
Vendemos tambem Peru's Mammouth Bronzendo de. 


Pinto de 1 dia Rhod 


.. eu 4 su ... .. ve as 
.. .. .. ne. uu. . .. .. 


.... .. uu... uu... .. 


.. e... 


28900 cnda tm 
24400 cada um 
28000 cada um 
1870) cada um 


| de 220 A 270 avos 10$ enda um 
es Vermelha 


24400 cada um 
.o 38600 cada um 
4$800 encia um 


acendentes de grandes capiprões 


areentinos por nós importados en 1935 — Peso até 20 kilos cada um. 
Marrecos : Topetudo hollandez, Pekim, Rouen e corredor indiúno branco 





permittem virar diariamente os 
ovos, dando-lhe meia volta com- 
pleta, apenas com q abrir e fe- 
char das gavetas. Assim, virar 
tres mil ovos é tarefa de pou- 
cos minutos por msse wocesso. 

Apenas nascidos, são Os pin- 
tos transportados para pinteiros 
de cimento armado, com las- 
tro e parodes de tela, munidos 
de aquecedor nrilficial no cen- 
tro, e protegidos da luz por vi- 
dros de cór azul escura. Cada 
pinteira comporta cerca do 250 
a 500 pintos ate à cdude de 
tres mezes, quando são irans- 
portados para os parques mo- 
veis, 








Os ovos, ante. da embulagem 


| om caixas de madeira com cal- 


«ilhos de arame, para o consu- 
mo local ou para & exnortaçio 
são vonvententemente chassifl- 
cados por uma machina de fa- 
bricação Imgleza, movids a ele- 
ctricidade, 

Os ovos depositados em um 
taboleiro são apanhados pelv 
machina por melo de unrtos 
metallicos am fórma de concha 
que os vão distribuindo nos cal- 
xilhos correspondentes ao seu 
peso. Assim ha caixilhos para 
ovos desde 45 até Si grammeas 
Por esse melo engenhoso e pra- 
tico consegue-se separar rapi- 


O ia i===76 


damente vs ovos de oxportação 
que são os de peso superior « 
Si! grammas, dos de consumo 
toca), culo peso pouco excede 
de 45 grammas. 








cases 


Avicutura Indus- 
trial 


E a da “rante Revynidus 
Rio-Petropolia S, A.” & rua 
Edgard Werneck 189, Jacaré 
paguá:, selvcção erpecoia] de Le 
Ehorne Brancas e Rhodes-Trluna 








esses 


O commercio 
ovos vem apenas de dois anmos 
para cá, Não animava n indus- 
tria é nascia logo soh o mão 
signo de um “lrust” que as- 
phyxiaria qualquer esforço ho- 
nesto. 

Felizmente o avicuitor nacto- 
na] viu-se livre da perniciosa 
arganização e os industrines do 
novo vamo trlumpharam em 
pról da economia brasileira, 

Vencidos os alvces criados a 
industria Iel-se desenvolvendo, 
A producção tomou vulto ec n ex- 
portação de ovos fez-se normal- 
mente c cum exito, com tama- 
nho cuidado são preenchidas as 
vondicões exigidas pelos merca- 
dos europeus: 

1º) que sejam límpos ; 

2º) que sejam sem gala: 

3º) que .cjam bom encasca- 
dos; s 

4"% que sejam frescos imaaxi- 
mu de 6 dias da posturas 

5" que stjam grundes, o que 
se obtem com alimentação Rpro- 
priada e sobretudo com repro- 
ductores de origem conhecida, o 
que não é difficil entre nós, por 
ja termos granjas que se dedi- 
cam & selecção de reproducto- 
res, 


Os progressas conseguidos na | Loxico, 


industria são sensiveis, Os nos- 
sos productos são seleccionados 
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exportador de |e 
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) Brasil Exmortador de (vos 





satisfazem plenamente aos 
consumidores, 
COMO PRODUZIR OVOS LIM- 
Pros 

Para a producção de ovos 
Umpos, são necessarios ninhos 
espaçosos, providos de bastante 
serragem, o que é um preventi- 
vo seguro contra os Óvos sujos 
A serragem tem malor poder 


absorvente do que a palha e 
fórma, no ninho uma cam 
muito mais macia, redurinas 


assim a quebra de ovos. Além 
disto, a serragem adhere forte- 
mente aos escrementos e barros 
que as aves possam levar mas 
pes, diminuindo as probabil- 
dades de sujidade nos ovos. 

Os ovos lavados perder a ca- 
pa proteclura que está sobre n 
cusca é ao humedecer cs poros 
desta, facilita a passagem de 
bacterias para o interior do ovo 
Aliás é coisa sabida entre os 
commerciantes de ovos, que os 
“lavados” não se conservam em 
frigorifiso tão bem cnmo os: 
que já “nascem” limpos, 

Pode-se limpar os Ovos sujos 
raspando-se-lhcs a parto suja 
com um canivete ou com q em- 
prego de “Bon Ami” ou qual- 
quer outro similar que não seju 
voy ainda, com panno 
humido, 

Não se culda menos dos ovos 


tga facilmente a 48º, OC. 


Dep vurine traças, 
rapa 
estoreis — Muitas das perdas 


especialmente na primavera e 
Ro verão, quando a temperatura 
interno do nínho alçapão che- 
se de- 
vem ao desenvolvimento do ger- 
mem nos ovos ferteis, Isto su- 
ccede por estarem os ovos em 
logar muito quente, pela acção 
solar, por galinhas chocas des- 
tando-se nos ninhos e por qual- 
quer irregularidade ne colheita 

Entretanto us cvus estereis 
não só estão livres destes peri- 
Ros, como tambem aguentam 
bem as vingens; púdem-se con- 
cervar facilmente; não se de- 
vompoem com facilidade: não se 
n.cessitá sustentar gallos e, so- 
hretudo, são incomparavelmen- 
to melhores para a exportação 
frigorifica, 

Nos Estados Unidos, o guver- 
bo desenvolve grande campa- 
nha entre os avicultores, neste 
sentido, ha mais de 20 amnos. 

O mercado consumidor da 
preferencia à cór do ovo, embo- 
ra o valor alimentício seia O 
mesmo, o nosso mercado. bem 
assim como o inglez, prefere n 
ovo de ensca escura 
UM INCENTIVO 4! 

TRIA AVICOLA 

Para o incentivo da industria 
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Os ovos de 


dos granias 
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Um grupo de moços empregados no encaixotamento de ovos para exportação 
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são encontra- |] 


nos seguintes estabelecimentos: !j 


CABA DO OVO — Rua Duvivier, 23 — Copacubana, À 
ARMAZEM BON MARCHE' —. Rua Serzedello Corrêa, 22 ! 


Copacabana. 


CASA FIGUEIRAS -- Rua Copacabana 795, “sl 
CABA GUARAJA' — Rua do Redemptor 1 
CABA MODELAR — Rua Bolivar 35 — Copacsbunu 
ARMAZEM RIO-PARIS — Rua Copacabana 709, 
CONFEITARIA ALVEAR — RUA Santa Clara 


pacabana, 


CASA DAS CRIAN 
Ipanema, 


ENA a CAE — Rue Visconde Pirajá — Ipanema, 
CARNE BY — Rua Republica do Peru' 121. 

Ex IME — Rus Republica do Peru' 115. 

"ASA BLUMENAU — Ryu República 
CASA CARVALHO — Avenida Rio Branen 1634 
CASA MALTA — Avenida Rio Branco 159 

A PARREIRA DO MINHO — Rua Uruguavana 





ÇAB — Rua Visconde Pirajá 484 — 
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Tê — Ipanema, 
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UMA ATRAPALHAÇÃO |! 


QUE NOS EXPLIQUEM OS “FANS” QUAES OS CASA- 
DOS E QUAES OS SOLTEIROS, DESTE “EMBROGLIO” 
QUE WILLY FORST FEZ EM “ALLOTRIA” 


Era uma vez um rapaz soltciro que. apesar do seu aspe- 
eto apolíneo e de sua fortuna, não entrára ainda no ról dos 
casados, se hem que a« moças solteiras andassem atraz del- 
le... e muitas casadas tambem — e outras que nem casa- 
das ou solteiras eram, sem que por isso fossem vluvas, Ti- 
nha o nosso solteiro um amigo casado, allás casado ha pou- 
co, quando o solteiro estava ausente, Tinha o solteiro re- 
solvido ir visitar o casado. mas uma aventura o prendeu, 
Uma aventura que era uma pequena linda, e forçosamente 
solteira... pelos modos, Aventura, na verdade, pola que 
após um pequeno flrl, a pequena desappareceu, Por luso 
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enorme a surpresa do rapar 
polteciro. chrgando À casa 
do amigo casado e xven- 
do a mesma moça, logo 
soppoz trular-se da esposa 
do amigo, pelo que levou um 
choque, Se elle suppor, jul- 
gou clla arada a occasiãa 
para "bancar" a casada, é 
obteve da sua amiga, que re- 
Bimente era casada com aq 
amigo do rapaz solteiro, que 
falasse com o esposo con- 
sentindo este na brincadeira 
passando por casado com a 
solteira, e sua mulher. ape- 
ear de casada, ficasse nas- 
sando por solteira, amiga da 
esposa delle. As apresenta- 
ções feitas, passou o amigo 
8 frequentar à casa, num de- 
sejo louco de flirtar com 
aquela que elle «uppunha 
casada, mas era solteira; 
entretanto, para lhe fnzer 
elumes, desandou mas fol a 
flirtar com a solteira, Isto é, 
com a que elle «uppunha a 


molteira mas era realmente RENATE MULLER a sol- 

casada com o seu amigo. E treira, que Adolf Wolbrueck 

a casada gostou da coisa supounha casada em “AS- 

lotria” que o Odeon vae es- 
“rear amanhã 


Achou interessante aquelle 
Mirt com o solteiro. mesmo 
dn barbas do sem marido, 


Este é que paxson a achar o caso um pouco duro, mas como 
era por brincadeira la deixando correr o marfim. Mas. em 
chegando a noite, a comedia tinha de continuar, Naltural- 
mente o casado e a solteira tinham de fingir que eram ca- 
mados e que, portanto, dormt-m juntos; mas o solteiro esta - 
va aborrecido com anuella Situação de flirt com a casada 
que elle suppunha selteira, quando na verdade elle amava 
a verdadeira solteira que no entanto para elle era a cnsa- 
da. E. nÃo querendo tr deitar-se. atrapalhou o plano dos 
outros tres nois que o casado, a casada e a solteira queriam 
dormir, estã claro que n cassdo com a casada, e a solteira 
sórinha. Mas devia “parecer” que q casado la para o quar- 
to da solteira que o solteiro continuara a sunpor ecnosa del- 
te. Por isso fizeram esforros para mudar de quarios: — q 
casado, sala para a varanda a ver se podia entrar no nuar- 
to da sus esposa. que era a solteira, ma opinião do solteiro: 
mas no momento da pºesarem, o solteiro apnarecia, e o ca- 
sado a disfarçar tinha de voltar pera o ounrto da outra que, 
sendo solteira e 2lem do mais amiga da casada, não podia 
permittir que um homem, monximé o casado com & sua aml- 
ga. entrasse em scu quarto. Havia um corredor nor detrax 
dos ouartos, mas qnasl Inaceessivel pela rresenca de nm 
cão, mas vence-se esta difficuldade e o casado por all rezol- 
ve procurar o quarto da casada cur parecia solteira, mas 
acontece que nesse memento a soleiira e mn casada conse- 
guem. pela varanda. fr-rr a mudanca de nosições, de modo 
que a casado vae encontrar no quarto não a carada mm a 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 18 de Abril de 1937 
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Miriam Hopkins folia om 
dres pósir a protugonteta desse 
drama cheio de nuanicos. fodo 
realismo e vigó coque se quititola 
“Os homens Não são deuses" e 
que wu United Artists misto | 
estreará na tola do Glarin, Fut | 
a Londres, contratada por Ale- 
paander horda, que a ineluto mu 
elenco unde lavia outra imusil- 


| 
flon actriz dramatlea, Gertry- 
do Lawronc:, e onde anpjurece | 
um gala atnda para nós desco- 

| 

t 


nEX — “4 tnrimfenne!! — 
no O = com EllrPons 
dark Onckic é trene Hnr- 
mona Horurier TD 4 
— “e 10 herna 





| 
MIRIAM HOPKINS em “Os H 
| 
| 


io — mem Erevo de mma 
Mulher!" — Metro dessas em 
— cam Aline Mme Nnhon e 
Pinstt Rathhone, 
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| 
| PATHE — “O Pinho é um 


Polirão” e Hetro — cuia 


' Fredote finetholomer q Ja- 


nhecido porém, nem por isso de 
merttos ceduzidos, pelo contra- 
rio, um galá que é fora do cine- 
ma um dos mails legitimes orgu- 
lhos do theatro inglez ; Selbns- 
tiam Shaw 

Esses são es tres Interprete 
centrnes de “Os homens Duo sua 
deuses", o romance que nos 
mostra a tortura de uma mim | 
lher moça, sem ter culpa de seu 
corução se haver enredado numa 
paixão Incontida pelo homem 
que já possula à outra mulhar ; 
Ela fot no theatro, viu-o fa- 
sendo o Othelo e deslumirou- 
se com n sua arte, Elle corres- 
pondeu-lhe. Mas o anetor era 
casado. -— Elle ama-me — diz, 
em certa altura do fliny Miriam 
Hopkins mas não é meu. 
Jamais poderei esquecer que não 
me pertence e não podere, ser 
sua emquanto “a autra” vi- 
ver... Para elle, todo o nosso 
romance pode não passar de 
mais uma simples aventura ro- 


ekte Conper 
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COMPILADA E 


Deanna Darbin fez um 
“score” com encantos 


e canções em “Tres 
Pequenas do Barulho” 


| 
| 
| 
| 
“Tres pequenas do Barulho" 
da Nova Universal, que inteia a 





-* semana de successo no car- 
taz do Albanyra, amanhã, é 
sem duvida nenhuma o aconte- 
cimento maximo na historia da 
cinematographh cm 1957, pois 
alem de ser uma alegre e natu- 


ralissima comedia, nos deu a 
conhecer Deanna Durbin, 
Farece um pouco exaggerado 
affirmamos que esta menina de 
14 annos tenha tantos attribu- 
tos assim, Mas, é à pura verda- 
de. Deanna e linda e qra- 


molteira,.., closa: tem dois nlhinhas sorri= | mantica. mas eu amo-o, elle é | 
Mas esperem Eu queria continnar esta historia, mas dentes e uma extraordinaria voz, | tudo, tudo para mim Que de- 

francamente que Ja esten confusa Talves «eta melhor re- que esta encantando o publico Ivo fazer nesta contigencia * Que | 

ecameçar, nara ver «e peço de novo o fin da meada... Mas do Rio. Cantando tres canções | posso fazer ? | 


Mão acredito que. mr«<mo com a repetlcán vocês acertem o 
que se passou em “Alotria”, na comedia finissima que o Pro- 
gramma Allianca vac apresentar amanhã no Ndeon, 
Digamos que os “heroes” deste embrogllo são Adolf 
Wolbrueck, Rrenate Muller, Jenny Juho e Heinz Rhomann 
— e mais que fol Willy Forat quem não sómente dirígin, mas 
escreveu o proprio arzumento de " Allotria”, e Willy Forst, 
e Inesquec vel criador de “Symphoni> Tnacabada”, de “Mas- 
carnãa” e de “Marzurka” não poderia fazer conão um “A)- 
tetria”. o vaudevilie formidavel, fino e de amblento luxuoso 


que o Odeon exhibira amanhã, 





O desespero, q arrebatamenta 
inflammad a iuta intima, trava- 
da no cerebo de Miriam 


ralidade dentro do thema do 
fim, Além disso é uma perfeita | 
actrir. 

Porem, Deanna não precisa 
negociar com a sua juventude 
Seus encantos serão eternos, 
pote ella representa com toda a 
naturalidade, F' o nosso conse- 
lho, não deixarem de ver o me- | rrebatar o publico | 
lhor flim da temporada que está AR à | 
alcançando sucesso assombro- | O homem que tanto preoccupa 
se o cerebro dessa quca honesta 
) continua representando o 
“Othelo”, Desdemona é a espo- | 


| 
[Hopkins, quando vê que só mes- | 
mo a eliminação da rival pode- | 
ris abrir caminho para o seu | 
amor, e um “elimus" chelo de | 
vigór e de alto impressionismo. | 
que. amanhã, no tiloria, ha de | 


veses oss 
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que encaixov com toda & natu- 





À versão sonora de Lyrio Partido, amanhã no BroadWay |ciminã. "testis a 





4 famosa de Shakespeare, Othelo 
mune-se de um punhal afiado e 
investe para IWsdemona, dis- 
posto an tirar-lhe a vida fóra da 
fleção de theatro! | 

Tel-o-ia conseguido? Ama- | 
nhã o saberemos, cuando Mt- 
riam Hopkins, Gertrude la- 
wrence ec Sebastian hhaw está- 
verem reproduzindo, no Gloria. 
csse magnífico celluiuide que 
traz o sello da United Artists. 


rante a representação da peça | 
| 
] 


No mesmo programma, “Do- 
nald e Pluto”, um desenho de 
Walter Disney, todo volnrido, 
onde o Pato Gelado e o cachorro 
de Mickey andam às voltas com 
o duello mais incrivel “destes 
ultimos anmnos”, sera um com- 
plemento sedativo para o es- 
pectaculo vigoroso de “Os ho- 
mens não são deuses”. 





Eleanor Powell, Johnny 
“Tarzan” Weissmaller, 
Laise Rainer, William 
Powell, Joan Crawford 
e Clark Gable.. todos nó 
“Metro” ! 


Quando “Romeu e Julleta" 
deixar o cartaz o Cine Metro 
apresentará Eleanor Powell na 
comedia musicada “Nascl para 
dançar”; depois, pela ordem, 
serão apresentadas as seguintes 
producções, todas Metro-Gold- 
win-Maxer, já se sibe: “A Fu- 
ga de Tarzan", com Weissmul- 
ler; “Flirt” (Escapade), com 
Luise Rainer e William Powell; 
“Do Amor Ninguem Foge”, al- 
ta-comedia com Joan Grawford 


Uma scena de “O Lyrio Parildo” o lindo romance, que e Broadway exhibirá a parilr de e Clark Gable. 





Brahm diriciu o film com tal sentimento, 
tirou taes effcitos phntographicos e consegulu 
imprimir uma sincor dede tão grande és suas 
scenas, que só essa producção o collovou entre 
os grandes directores da téla, A delicadeza do 
Ecenario oriental. tendo como pantio de fundo & 
pobreza do velho bairro jondrino, formou um 
contraste violento do qual Curt Courant conse- 
gulu effeitos cinematographicos verdadeiramen- 


te maravilhosos 


amanhã —- 








= 
Além do trabalho de Dolly Haas e Emiym Wil- + da 
liams, todos os demais artistas do cast são ma- a IOS 
gnificos de naturalidade, E tudo concorre para | VALVULAS E CUNUENIOS 
fazer da versão sonora de “Lyrlo partido” um a PRAZO 
dos films mais bellos e emocionantes do anno. DIMAS & OLIVEIRA 
Lyrio partido”, distribuido pela Franco-| «ay. PASSOS — Entrada rua da 


London Films terá as suas exhibições iniciadas ALFANDEGA 215 
amaánhá, ná téle do cinema Broadway —— Tel 45 » 0405 — 


iunciona), Pode dizer-se, assim, 
Leque “tr Samba da Vida” entra Abi esta um 
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LED 








Miriam Hopkins, amanhã, no Gloria, em “Os Homens Não São Denses”, , () Brasil Exporta- 


vive a sua mais dramatica e empolgante criação ! 


“dos de Ovos 


(Conclusão da 27º pag 
arteola era necessaria a cuordr 
nação des Industriaes do vamo 
conetitulodo, então, imo eemasst 
tolo que fundou q Cooperativa 
dos Avteultorevs 4 equal palio 
|illadas es mmelpaes mriutito 
res do Districto Federnl o Fstn- 
do da Io, sendo que deste Es- 
tado maior numero é de Nuova 
Igunesú 

Os fins da Cooperativa são 

a montar armazens para o 
fornecimento gos sens uscoria- 
cos, por preços razoavels, de to- 
dus Os generos de uso e consu- 
mo pessoa] e domestico; 

b' vender ow produetos dos 
se -< nasociados que lhe forocm 
consignados, quer mo cnredo trio 
armazem. ou por intermedio das 
feiras lvres, quer por atacad 
directamente aos varejistas; 

e) exportar para outros Pstu- 
dos ou para o estrangeiro. 0s 
productos que con enham sem 
prejuizo do consumo jocal; 

dr adquirir, por compra, para 
seus associados ou por conta 
destes, imachinas aurarias, se- 
mentes, aninimes vivos, velileuy 
los, todos as artigos, finalmente 
que se tornem necescarima ao 
associado para q exercicio tia 
08 profissão, 

Somente ha dois nútios se drl- 
cloy à exportação de ovo F'o! 
S. Paulo o primeiro Estudo a 
exportar, Depols veio o Districio 
Federal, que talver este ano 
supero go grande Estado 

A Cooperativa upesar de nova 








omena Não São Deuses", que será o cartas do Gloria ma contra com cerca de ME OQ aros 
q a 


proslma semana 


o que dá producção para una 
exportação ce tun ealxas 


Ja esta sendo filmado o | SS, phaze ma realização dos | aim do consumo inter 


p trabalh e de ” 


tSamba da Vl- Do nvo exportad rigorosa 
Jpparatoso numero de da”, estara terminada dentio | mento classificido em taman! 
PP st ” (de poucas semanas terão Inl- | ses e qualidade. visando um 
Maracatu , para 0 cho, nhi, os concursos do labo= | trso uniforme, conforme thelus 
. ,» raterio, |, finalmente, “O Same | qa exigências Bos centr ty 
Samba da Vida pla da Vida” entrará no mam |sumidore< do paterior. princ 
Concluldas quast todas as | A das suas victoriosas e tão | palmente do mercado de Lot- 
flmagens e tomadas de cama- | "tpcradas exhlbiçes | páres, que é 0 maior 
ra des Interiores de “t Samba E | 


da Mila”, na sua matorta de 
sequencins de comedia, voltam- 
Se Agora as altenções muniores 
de seus productores para os nu- 


“Dois pec 





Apesar de sem pouco temi 


» ló "uoperativa in qal- 
cudores”: —=-[Se tida, à Cropera 


CANÇOU Progress eorstelergmeri 


que o Imperio vae exhi- | STO to commento do to 


porque Enecenmao 1 f k 


meros de pesistas, que vão emul- | bir amanha x tem ama Leto de qualidade, q preços ra 


durar, de maneira faustosa, 
aquelia promettedora  pelleula | scena 


nem sempre 


em uma nova phase de Mma- 7 
sem. O palco malor da Cínedia | MO Ba cida 





a! 


zoaveir, à frecneçda da prefos 





inédita rencia, À Sua Mercadoria a vo! 
da tendo subido no mito me: 
vepoctaculo que a (44.00 vos 
tem, ven mes: | Convêer enllentar tanto ny 
als = tuas mu ego e o apoto do ministz 








fot transformado, quas! intes- | lugre Picquntes Que wo ernpe- p Agricultura ano lamentar que 
ramente, deixando apenas o es- | Dham eni uma briga a bofeto ts. .podere municipues ta 
paro necesentio par" o appa- | pontapes, puxves dr cabello | caca em pró dera inqustr 
relhamento technico, em un | Fa gnmento de tecidos caros | que tanto concorre não «6 para 
terreiro de arraial, no intertor ps cinema pólo menos nao tera | riueça do municipio como 
do Hrasil, go tempo do Imperio, | rexistado multo dessas scenas, sura a do Brasil 

Um Impressonante scenario de | e podemos aff) mar que jamais | po mesmo deve-se «a 
H. Coltomh estende-se em tres |O fez como vamos ver amauhã, | entar o trabalho e esto 
sentidos, deixando vér-nos uma | RO linperlo, meo film da Hepu- |ene para o desenvolvimento Ga 
velha igreja. de torres baixas | be Pictures que a Internacio-| incdustria avicoia vem deschyol- 


ma» sugrestivas. Em primetro nal Filme aprecentara, De fa- vendo as conhecidos industrise 
plane, à frente do templo secu- | Cto, em “Dris Peccadores há leve Mubens de Campos Farrula 





lar, levantam-se palmeiras de |juma ccena em que Mintia trom- | presidente da (Cooperativa e 
rara poesin, Muros todos traba- | bel cujo pane. requeria “UMA | Tueadoro Fduardo uvivser 
lhados ao estic, dão um colo- queda que lhe fizesse bater à | muitos outros que mão punpa 
rido multo proprio ao ambiente | cabeça na quiri de uma niesa [esforços em prol do exito d 
cunde ja está sendo filmado o | — faz essa scena admiravel- | yma actividade rural que pro 
famosa “Maracatu”, com a con- | mente hem, Mas isto é fruto de | meta or meshores resulica 


tora Mara da Costa Pereira e | uma briza « 
um arando acompanhamento, | Mirna Gomiel 


ms Martha Slercper 


a favor da er 


e UMA siuva Fica 


diule tomam parte dezenas de |€ doidivanas: Mertlá Sieepor a E 


figurantes, suggrestivamente | ROvernanie co 


«ua filhinha 


trajudos em chedtencia aos fl- | Otra Kruger é o lesdins-man | DR, NEWTON MOTTA 
gurinos que são tambem de au- | de “ls pecradores fazenda : : ta= 
torta de Collomb. (im papel que lhe a-senta as OPERAÇÕES DOES A 


Uma arande orchestra, com- | Mi maravilha 
posta de cincoenta pri 
acompanha todas às phases da |ver a tragedia 
filmaçem do “Maracamm”". que [quinze unos 





vas constituir uma das muatore» | ser elle um dos “peccadores” do | 


sensações do film cuja estréa | romence Ma 


decores, | Man fnglce que procura esque- 


SENHORAS — PARTOS 
Ex-Chefe dos Servicos de ter 
necoloç a e Obstetricia da De 

neficencia Hesparnhola 

Cirurgião do Hospital =as 
Francisco e da Caixa da Citr 
Consultorio : Rus Ouvidor. tu4 


s. de um gentle 


que Je ustara 


Co prisã Jah 


riha Siveper a 


vamos ter dentro de breve tem- | belle estrejia que o securida na L.. «ala €. Tercas quintas e sab- 
! dos salões Uine- | netuação dests (lim lindo, e a - : y > 
Rea um dos salões da Cin EEE Onnacr ad tia ctaslsua | Dados, 2 12 à< 4, Attendo cha 
u ; tri pe q vicia PA 
+ A e mados; Tel, 25-525 
Depois do Maracatú, outros e ltambem ds uma tragedia em sua | 
sucressivos numeros de revista |vída, EF os dois s2 encontra- 


serão rodados, sem quebra de |ram., Lumpre acerescentar 
que nesse fiim apparece a in- 
dando sclencia ao púilteo. O que teressentissima Cora Sue Coi- 


continuidade e delles iremos 


esunhra TD a 2 Inteim ie 


d 
cão, conto verenws amash no 


so podo garantir é que esta se- lins a aalante pequenina que * puperio. 


a a a a A a a a mm ma a e a a a am “ 


“Romeu e Julieta” está na segunda semana de cartaz 
no cine “Metro: 





NORMA SHNEARER, a divina Julieta que mu 


Itidões. no “Metro”, estão admirando em seu 


film su premo 


F continuam. no “Metro”. triumplhaes, as 
exhibições de “"Romey e Julieta” | Exh'bindo-se 
agora cm sua segunda semana de cartaz. o bel- 
Hssimo poema de imagem e luz vence em toda 
Unha, como o fez na primeira semana, Norma 
Shesrer, Leslie Howard e John Barrymore e 
todos os admiraveis players reunidos por Geor- 
ge Cukor na faustosa scensrização do immor- 
tal nocina de amor. continuam apaixonando 
multidões com as suas “performances”, E' in- 
negavel que além de representar um dos mais 
bellos e faustosos films até hoje apresentados 


no Brasil, “Romeu e Julieta” representa una 
das realizações que mais conquistaram o coração 
do nosso publico, As bellissimas e envolventes 
scenas de amor entre Norma Shearer e Leslie 
Howard se desenrolam. na téla do “Metro”, au- 
te platéas em extase, dir-se-la que ellas proprias 
apaixonadas pela paixão que Norma e Leslie 
vivem, naquelles momentos de Belleza purissi- 
ma e immortal,.. Dir-se-la que não estamos ny 
Seculo XX, que até ha porco — antes de “BR: 
meu e Julleta” — parecir desncostumado a tau- 
ta belleza romantica e tanta poesia... 
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CINEMA BRASILEIRO 


EM TORNO DAS MUSICAS E DAS CANÇÕES QUE ENFEITAM 


E ENRIQUECEM “MARIA BONITA” | 


VICTOR MACEDO o galã de “Mnria Bonita” 


O elemento musica! que enriquece “Maria Bonita”, versão 
e'nemetcgraphica de Mande] sobre o romance de Afranio Peixo- 
to, é deveras “precioso, Real'zou-o o medico José Carlos Burle, 
requintada censibilidade aristica, compositor inspirado ec co- 
nhecido e que serviu. tambem, de assistente do techníico Mandel. 
Burle fez. para “Mar'a Bonita” não so o fundo musical, como 
tambem um punhado de musicas originnes e de canções bonitas, 
que serão, umas c outras, factores decisivos para o maior exito 
do film. “Maria Bonita” é o título da valsa serenata que elle 
compóz. com versos tambem de sua autoria e que se populari- 
vará, rapidamente, pelo Brasil. E, segue-se a J'sta expressiva : 
“Canto dos Canoeiros”, samba sertanejo, música de José Carlos 
Burle sobre *folk-lore” com letra do “foik-lore” "Canção do 
João Canoriro”. musica de Burle e letra de Jose Guilherme de 
Araujo Jorge; Triste Realidade”, samba-canção. musica € ver- 
sos de Burle; a cancão “So p'ra te amar”, arranjo de Burle so- 
bre motivo folk-lorico; “Segura o gato”, embolada de Burle, 
com letra de Manésinho Araujo; “Desafio de viola”, musica de 
Burle e Jetra de Afran'o Peixoto. Toda orchestração das canções 
fot realizada por Radamés Gmnatal e a orchestração do fundo 
mustcal, por Luiz Cosme, 

“Maria Bonita”. com o-zey enredo suggestivo e suas musicas 
e canções inspiradas, será lançada, breve, na Cinelandia, peia 
“Distribuidora de Films Braslleiros”. 


O + + = A 1 = A 


Rosalind Russell e Robert Montgomery princi- : 


paes protagonistas de “O Club dos Suicidas” — 
amanhã, no Pathé Palacio 


Dna) 


ROBERT MONTGOMERY e ROSALIND RUSSELL em 
“O Club dos Suicidas” 


O Pethé Palacio, apresentará finalmente, amanhã um dos 
“us mels cuugestivos cartazes desta temporads, Um sensacional) 
fim inédito. enscenado com grande capricho pela Metro Gold- 
wyn Mayer — “O Club dos Buicidas”, E 

Nada agrada tanto 8o publico, como tm flim sobre espiona- 
gem. pr ncipalmente, quando este é beim feito, e quando nos of- 
fereo» scenas dr grande dramaticidade. e 

E' o que acontece com o “Club dos Suicidas”, nome por si Ja 
bastante cuggestivo. e que conta com elementos de grande valor, 
para e eua piineipal interpretação. como Robert Montgomery, 
setor de extraordinartos recursos technicos, Rosaliud Russell, es- 
trella das mais aprecindas, Frank Morgan e Reginald Owen. 

Tedos elles enc've do “Club dos Suicidas" -— que não passa- 
va de um armadiha propria para prender incautos, Um film 
que prende a attencãr do espectador de principio a fim. dado não 
só a interpretação de seus artistas como a serle de sequencias 
de forte emocão. 

Ha ainda vm romance de amor. todo elle feito de belleza e 
docura, entre os quaes já se sabe Robert Montgomery e Fosa- 
Und Russell essa pequena que é bqnita de verdade... 





“Aimo X — N. 2715 — Rio de Janeiro, domingo 18 de Abril de 1937. 
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|A ESTRANHA MARGO, FIGURA MAGISTRAL 


* DE “OS PREDESTINADOS” 


Quando Margo, exotica belleza morena, dansou pela primel- 
ra voz, ha tres annos passados, num theatro no Mexico, sua dan- 
sa, envolvida de encanto e de um espirito mexicano. o enthusi 
asmo da audiendia foi indescriptivel E, colsa estranha, apesar 
disso, nenhum dos directores de cinema alí presente, feve a co- 
ragem de lhe offerecer um contrato. Um anno devois, quando 
Margo dansou no; Waldor! Hotel de Nova “York, foi vista por 
Charles MacArthur, que viu naquela criatura exquesita e bella, 
a heroína de seu film “Crime sem Paixão”. apesar da notada in- 
experiencia da pequena, Assim é que Margo fez o seu primeiro 
“debut” no cinema, ao lado de Claude Rains, conquistando logo 
pelo seu talento e pela sua graça, os directores e o publico, E 
Hollywood. antes indifferente, reclamava agora os seus servi- 
ços... Esta é a historia resumida da joven “estrella”, e que con- 
tirma o ditado “ninguem é propheta em sua terra”, Apesar de 
haver ganho os seus primeiros applausos como dansarina, Mar- 
go sempre ambicionou tornar-se uma grande artista dramatica, 
Parece-nos que Margo conseguiu a realização do seu ideal, pois, 
Ingo após haver participado de varios *ilms, ella teve n eua gran- 
de opportunidade em “Winterset”, historia intensamente dra- 
matica, basenda na novela de Maxwell Anderson. famoso escri- 
ptor norte-americano. Muargo “já havia representado o papel de 
“Miriane” nessa mesma peça, na sua versão Lheatral, e quando 
o studio da RKO comprou a obra de Maxwel] Anderson, encon- 
controu grande difficuldade na escolha de seus personagens 
principalmente para o papel de Mirinne, o qual requeria não só 
muito talento como tambem uma figura que se cnsasse á inter- 
pretação, Pensou-se primeiro em Sylvia Sydney, porém esta se 
achava em Londres. Anderson, por sua vez. insistia que Margo 
fizesse a versão. cinematographica, e. o primeiro “test” foi feito, 
E' desnecessario dizer-se que o d'rector Alred Santell, quast deu 
pulos de alegria. polis Margo era justamente a pessoa apropriada 


como a sua personalidade toda, estava perfeitamente dentro da 
figura de “Miriane” a joven que foge do crime e do perigo para 
os-braços do seu amado, Margo nasceu no Mexico ha vinte an- 
nos passados, é filha do dr. Amelio Bolado, celebre cirurgião. 
Dos seus antepassados herdou clla a inclinação artistica, Os dois 
grandes sonhos de Margo estão realizados O primeiro; fazer no 
jado de Burgess Meredith a “Mir'ane” de “Winterset” (Os Pre- 
destinados. film que será exhiíbido a partir de amanhã no Rex), 
e o segundo... recelamos ser indiceretos. no emtanto, Francis 
Lederer poderia nos informar com mais precisão. 





MARGO. personagem inconfundível. que veremos en 
“Os Predestinados” 
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OM, MARÁVILHA DO CINEMA MODERNO ! 


entre as muitas razões que até agora têm entravado a mar- 
na do cinema. brasileiro, ha uma que e incontestavelmento A 
mais poderosa. E' que até aqui as empresas não se sentiam com 
coragem de inverter grandes capitaes em films; de certo modo 
era natural tal attitude. O mercado brasileiro talvez não com- 
pensasse os vultosos gastos feitos com pelliculas de jonga me- 
tragem. Agora. entretanto. que esse mercado já se expanaály de 
maneira nctavel, os capitalistas que financiam a cinematogra- 
phia nacional já confiam pestante no celulcide como no nero- 
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Praça Tiradentes, 77 . | 


para o papel; sua figura exquesita ce n sun belleza differente, be 
Esse Ro 
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A CARACTERIZAÇÃO DAS FIGUR AS . 
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HISTOR ICAS DE “LLOYDS DE LONDRES" 


Uma scena da grandiosa producção da Fox, “Lloyds de Londres" que o Palacio vae apre- 


Um problema que muilas ve- 
ze5 uscupa q espírito dos pro- 
duclores vinematographicos, to- 
mando muito Irabalho, é o 
que se relcre a semelhança 
que procuram dar figuras his- 
toricas que apparecem nos 
films. A mais recente occastão 
para esta sorte de trabalho, 
póde-se dizer aborrecimentos, 
occorreu durante a flimagem 
de — Liods de Londres — a 
discutida | producção da 20h 
Century Fox. 

Pessoas parecidos com O 
grande (em nome! Napoleão, 
são faceis de serem encontra- 
das ou caracterizadas, desde 
que tenham pouca estatura: — 
é preciso apenas pentear o ca- 
helio sobre a testa, levantar & 
mão dircita sobre o peito, e te- 
remos qo grande imperador de 
Frunça!... 

Mas o problema tornou-se 
complicadissimo quando come- 
caram & procurar a pessoa que 
desenhasse qo papel de Lord 
Nelson. o heroe inglez, que vo- 
mo dizem os livros e mostram 
AS gravuras da época, era uma 
figura de um homem que de- 
monstrava [urça de vontade na 
sua phystonomia, mas no ludo 
disso, o veterano vencedor das 
batalhas do Nilo e Trafalgar, 
era magro, alto, € com uma 
apparencia de afeminado, ()s 
productores de — Lloyds de 
Londres — estavam preoceupa- 
dos se deviam gular-se pelo ca- 
rscter do grande almirante ou 
pelo physico, para eszolherem 
n artista. Por um lado, O pu- 
bilico não gostaria de ver a fi- 
gura: heroica de Nelson, encar- 
nada por um txpo grosseiro e 
forte de um marinheiro, o que! 
na verdade não era e por oulra 
lado a audiencia “uniformiza- 
da tambem não apreciaria ver! 
um ixpo fragil e delicado en- 
vergando o uniforme de lord 
Nelson... Mas finsiménie tudo 
foi resolvido quando encontra- 
ram John hRurton; elle é de 
pouca estatura, mas uma bella 
estampa de homem, e de forte 
compleição. 

O mesmo dilema surgiu quan- 
do foi preciso destacur O typo 
de dr. Samuel Johnson, o deão 
das letras inglezas e o seu ficl 
e querido Hoswell. conhecido 
como os primeiros aspiradores 





clo que. comquarto arriscado, póde deixar sempre a margem Ge lge rapé. Dr. Samuel Johnson, 


um lucro compemador e razonvel. 

Foam essas as razões que determinaram a Attitude da Sono- 
films que resolveu fazer da peça de Joracy Camargo, “O Bobo 
do Rei”, um film tão perísito quanto o permilte a mais moder- 
na technica clnematographica. Fazer um flim nessas condições 
significa consequentemente enfrentar grandes despesas 

Para que “O Bobo do Rei” conseguisse um alto nivel da per- 
feição na clnematographia, contrataram-s> grandes artistas, fi- 
ceram-se montagens luxuosas e para a filmagem forem conse- 
guídos os mais competentes profissionnes daqui e do estrangeiro. 
Entretanto uima despesa avulta nerse conjunto: — a empregada 
para a acquisição do material sonoro. 

0) processo R. O, A, High Fidelity empregado com pleno sue- 
cesso nos mais ffamados studios cinematogranhicos do mundo, 
é carissimo, Mas & fBonofilms não quiz periclitar a belleza da 
sua realização emrregando outros sysicmas mais baratos e mais 
imperfeitos, o ! 





era uma pessoa cheia de perso- 
nalidade, dono de uma “'ver- 
ve” que prendia todus os co- 
nhecidos com as suas espiri- 
tuasas conversas. Outra perso- 
nelidade hístorica e que reque- 
reu muita meditação foi a de 
Benjamin Franklin, Não exis- 
tem muitos retratos ou gravu- 
ras sobre Benjamin Franklin, 
para servir de modelo, um sello 
de “cent” do correio america- 
no, pois o publico estava acos- 
tumado com aquella physiono- 
mia,.. Depois vem o papel hu- 
mano e realista de Johm Julius 
Angerstcin, mas esse não offe- 
receu muita difficuldade, pois 


O publico brasileiro sentirá ma sonorização d'O Bobo do |apesar de Sir Guy Standing, 


Rei” a verdadeira maravilha que é o processo R. C. A. Victor, 
Desde a musica em surd'na até as palavras ciciadas, todos Os 
sons têm o mais perfeito cunho de realidade, 

“O Bobo do Rei” terá por isso mesmo a mais bella sonori- 
zação até hoje conseguida na cinematographia nacional. 





CONCHITA DE MORAES e MANOL PENA, criadores de duas 
figuras notaveis em “O Bobo do Rel”, dz Sono Films 


em e mem 


vivel-o com a maldor natural)- 
dade e expressão, narece muito 
com o original... E G, Aubrey 
Smith, que interpreta o typo 
de Lord Queensberry, parece-se 
mais com C. Aubrex Smith ou 
“memo com o Duque dé Wel- 
lincton do que com qualquer 
Outra pessoa... Mas & arte com 
que desempenha as maneiras e 
costume: do velhn amoroso, 
estnhelece o “caracter”, e nin- 
guem será capar de duvidar 
iqueo C. Ambrey Smith é uma 
edição perfeita de Lord Queens- 
herta ninguem a não ser quem 
o cônheceu ha mais de duzentos 
annos e.raz,., 

— llords de Londres — a 
maior reulização historica que 
Holiswopd já produziu até o 
dia de hoje, apresenta tambem 
o mais lindo é abnegado ro- 
mance de amor, vivido por Ty- 
rone Power (0 novo amante da 
tel) e Madeleine Carro), se- 
cundados pelos artistas açima 
mencionados e mais Freddie 
Ranholomew,. Virginia Field, 
Douglas Scott. outro menino 
prodígio, George Sanders, e 
muitos: outros nomes de valor 
da cinematographia america- 
na. 

A WMth Centurys-Fox, estreará 
amanhã ma tela: do Palacio 
| Theatro, a eua sensacionaliss]- 
| maproducção —lLloxds de Lon- 
i|dres —o film que já assom- 
brou o mundo inteiro, 








o tam- 
RELÓGIOS Concertam-se 
asGeeiieames rantidos. 
CASA ROBERTO 


Av. Rlo Branco, 127 (Lado 
Equitatira) 
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| Amanhã, Kay Francis, com George Brent e Pa- 
| tric Knowles (A sensação masculina do momen- 


to), no Plaza, como a mais bella, mais elegante 
e adoravel das mulheres, em Dá-me Teu Coração 


RAY FRANCIS a encentadora estrela de “Dá-me Teu 
Coração” 








"Vocês todas não podem imaginar como está bella e elegante 
a incompatavel Kay, entre deis “lovers” escolhidos com muio 
acerto: George Brent e Patrice Knowles, este o rival de Errol 
Flynn. no film Carga da Brigada Ligeira! 

Procurem o Plaza, n partir de amanhã e sintam o romance 
de Linda Warren, mulher joven. seductora, culta e que peccou 
como mlhares de outras. vivendo um romance azul de poucas 
eemanas, para despertar nn mais negra renlidade de uma situa- 
ção sem remedio! Amára o homem cujo amor lhe era prohibi- 
do! Agora, outro revés, o malor revés que uma mulher pode sof- 
frer, vinha augmentar seu desespero. 

Seu filho seria arrancado de seus braços e entregue n outra 
mulher. justamente sua rival, que o teria pare sempre a seu lado, 
como um premio ha muito desejado e que não poderia aicançar 
jJámais, não fosse o secrifício de Linda Warren. 

Mas Linda Warren vivey e casou... com outro homem, a 
quem prometteu respeito, não amor... pois munca lhe poderia 
dar seu coração, que apenas pulsava por aquelle filho que perdera 
para a outra ! 

Kay Francis, sem a minima duvida encontrou nessa novella 
de Jay Mallory, premíada pela Academia Pulitzer, o thema que 
lhe daria ensejo de construir a cupola dourada do seu templo de 
gloria ! Em “Dá-me Teu Coração”, Kay é simplesmente arre- 
batadora. 

Com ellê além de seu pnlã predilecto, George Brent, tere- 
mos outra vez essa sensaciona] figura masculina: Patric Know- 
rd o homem que fol rival de Flynn em Carga da Brigada Li- 
gelra, 

- Mas não esses apenas os vultos centraes desse grande flim da 
w arner. Nelle tambem se destacam Henry Stephenson, Roland 
Young. Hejen Flint e uma nova para qual chamamos desde já a 
attenção dos fans. Trata-se de Frieda Inescort, esplendida fi- 
gura de mulher. “Dá-me Teu Coração” (Give Me Your Heart) 
estará no Plaza, a partir de amanhã, desde uma hora da tarde. 








TUDO NOVO! 
Alfandega, 111 | 
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Dormitorios : Preços de liquidação 
3508 - 5008 - 900$ - 1:500$ - 1:800$000 








